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ZANELATO-SILVA, L. Pandemia, saúde e resiliência: percepções do impacto da Covid-19 em 

Instituição de Ensino Superior. 2024, 148f. Tese (Doutorado em Psicologia do Desenvolvimento e 

Aprendizagem) – UNESP, Faculdade de Ciências, Bauru, 2024.  

 

RESUMO GERAL 

 

A pandemia ocasionada pela Covid-19 provocou profundas alterações na rotina laboral e 

educacional das Instituições de Ensino Superior - IES, devido ao distanciamento social imposto 

e a migração do ensino presencial para o remoto. Considera-se que em momentos de 

adversidades como os vivenciados no período da pandemia e pós-pandemia podem ser ativados 

processos adaptativos, denominados coping e resiliência, os quais auxiliam no enfrentamento e 

na superação do sofrimento emocional. Tendo em vista tal cenário, foi desenvolvida uma 

pesquisa cujo objetivo principal foi analisar os impactos da Covid-19 em uma IES paulista e 

privada. Consiste em um estudo com delineamento misto, de caráter documental, exploratório-

descritivo, correlacional, de abordagem quantitativa e qualitativa, transversal e amostra por 

conveniência, o qual resultou em quatro estudos. Os dados obtidos foram analisados por meio de 

testes estatísticos, utilizando o software SPSS versão 25 e o Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ). Para tanto, buscou-se, por meio 

do Estudo 1, analisar e comparar os impactos da Covid-19 a partir das percepções dos membros da 

comunidade acadêmica, no que se refere à saúde física e emocional, estratégias e suportes. Os 

resultados alcançados por meio da amostra por conveniência composta por 206 discentes, 115 

docentes e 82 técnicos indicaram que os universitários mostraram maior vulnerabilidade frente 

aos efeitos pandêmicos. No Estudo 2, teve-se como proposta identificar os impactos da educação 

remota, no processo de ensino-aprendizagem, considerando os recursos tecnológicos, a interação 

professor-aluno, a adaptação e o engajamento acadêmico. A partir da percepção dos mesmos 

participantes discentes e docentes do Estudo 1, ficou evidente que todas as variáveis em questão 

tiveram impactos advindos do ensino remoto, com maior destaque para a interação professor-aluno 

e as dificuldades encontradas no processo de avaliação de conteúdos e mensuração do aprendizado 

do aluno. Quanto ao Estudo 3, objetivou-se avaliar e correlacionar os indicadores de depressão, 

ansiedade e estresse com o fator resiliência, por meio de duas escalas validadas, DASS-21 e 

Resiliência CD-RISC-25, aplicadas em 55 docentes e 57 técnicos-administrativos durante a 

pandemia. O Estudo 4 foi semelhante ao 3, porém as escalas foram aplicadas em 418 universitários, 

no regresso às aulas presenciais. Em ambos os estudos houve alterações nos níveis de estresse, 

ansiedade e depressão, assim como correlação positiva entre eles. Também se constatou que quanto 

maiores os prejuízos para a saúde emocional, menores os percentuais de resiliência. 

Complementarmente ao Estudo 4, os estudantes responderam um questionário sobre os desafios do 

retorno presencial, sinalizando um misto de sentimentos tanto positivos como negativos, 

relacionados à dificuldade em manter a atenção nas aulas, ansiedade e medo do contágio da Covid-

19, preocupação com as atividades avaliativas, dificuldade em conciliar demandas, assim como 

alívio e entusiasmo com a nova rotina. Dessa forma, os estudos pretenderam contribuir para melhor 

compreensão da temática e dos impactos da Covid-19 no Ensino Superior durante e após a 

pandemia, além de oferecer maior respaldo quanto ao planejamento de ações de cuidados 

relacionados à saúde física e emocional, possibilitando o desenvolvimento de repertórios 

comportamentais resilientes. Em adição, propiciar reflexões sobre as novas possibilidades 

pedagógicas e metodológicas com a imersão das tecnologias digitais de informação e comunicação 

no âmbito educacional.  

 
Palavras-chave: Covid-19. Ensino Superior. Saúde Mental. Resiliência Psicológica. Ensino online. 



 
 
 

ZANELATO-SILVA, L Pandemic, health and resilience: perceptions of the impact of Covid-

19 on a Higher Education Institution. 2024, 148f. Thesis (Doctorate in Development and 

Learning Psychology) – UNESP, Faculty of Science, Bauru, 2024. 

 

GENERAL ABSTRACT  

 

The pandemic caused by COVID-19 has led to profound changes in the work and educational 

routine of higher education institutions (HEIs) due to the social distancing imposed and the 

migration from face-to-face to remote teaching. In times of adversity, such as those experienced 

during the pandemic and post-pandemic periods, adaptive processes called coping and 

resilience can be activated, helping people to deal with and overcome emotional suffering. In 

this scenario, we conducted a study whose main objective was to analyze the impact of COVID-

19 on a private HEI in São Paulo. This was a mixed-design study of documentary, exploratory, 

and correlational nature, with a quantitative and qualitative, cross-sectional approach and a 

convenience sample, which resulted in four studies. The data obtained were analyzed using 

statistical tests with SPSS software version 25 and the R Interface for the Multidimensional 

Analysis of Texts and Questionnaires (IRaMuTeQ). Thus, study 1 aimed to analyze and 

compare the impacts of COVID-19 on the perceptions of the members of the educational 

institution, especially regarding physical and emotional health, support, and habits adopted. The 

results obtained from a convenience sample of 206 students, 115 teachers, and 82 technical staff 

indicated that university students were more vulnerable to the effects of the pandemic. Study 2 

identified the impact of the remote modality on the teaching-learning process, considering 

technological resources, professor-student interaction, adaptation, and academic engagement. 

From the perceptions of the same student and professor participants as in Study 1, it was clear 

that the variables in question were impacted by remote teaching. The greatest emphasis 

was on professor-student interaction and the difficulties encountered in assessing content and 

measuring student learning. Study 3 aimed to evaluate and correlate indicators of depression, 

anxiety, and stress with the resilience factor using two validated scales: the Depression Anxiety 

Stress Scales (DASS-21) and the Connor-Davidson Resilience Scale (CD-RISC) (25 items), 

which were applied to 55 professors and 57 administrative technicians during the pandemic. 

Study 4 was similar to Study 3, but the scales were applied to 418 undergraduate students who 

had just returned to face-to-face classes. Both studies showed alterations in the levels of stress, 

anxiety, and depression. In addition, there was a positive correlation among them. It was also 

found that the greater the harm to emotional health, the lower the percentage of resilience. In 

addition to Study 4, the students answered a questionnaire about the challenges of returning in 

person, indicating a mixture of positive and negative feelings related to the difficulty in 

maintaining attention in classes, anxiety and fear of COVID-19 contagion, concern about 

assessment activities, difficulty in reconciling demands, and relief and enthusiasm with the new 

routine. In this context, the studies aimed to contribute to a better understanding of the issue 

and the impacts of COVID-19 in higher education during and after the pandemic, as well as 

offer greater support for planning care actions related to physical and emotional health, enabling 

the development of resilient behavioral repertoires. In addition, it will provide reflections on 

new pedagogical and methodological possibilities with the immersion of digital information 

and communication technologies in the educational sphere. 

 

Keywords: COVID-19. Higher Education. Mental Health. Psychological Resilience. Remote 

teaching. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Meu interesse pela ciência de forma mais específica iniciou em 2002, no meu terceiro 

ano do curso de Psicologia, quando submeti um projeto de iniciação científica (IC) sobre 

“Comportamento de risco e fatores estressantes em motoristas de ônibus urbano”. No decorrer 

deste estudo, surgiu em mim o desejo em ser docente universitária na própria Instituição de 

Ensino em que eu estudava, assim como chegar até o doutorado em Psicologia. Com o propósito 

de iniciar minha carreira acadêmica, ingressei em 2006 no programa de Pós-graduação em 

Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem na UNESP, Bauru/SP, cuja dissertação de 

mestrado teve como foco o desenvolvimento de um programa de manejo de estresse, coping e 

resiliência em motoristas de ônibus urbano, dando continuidade na IC. Em 2007, antes mesmo 

de finalizar o mestrado, fui contratada como docente do curso de Psicologia, na mesma 

Universidade onde fiz minha graduação. Imaginem minha felicidade com a realização desse 

sonho e colhendo os primeiros frutos! 

Em 2018 me preparei para o processo seletivo para o doutorado, sendo aprovada em 

primeiro lugar (sentimento de realização e gratidão). Novamente fui dar mais um passo com o 

estudo intitulado “Motoristas de transporte urbano e de cargas: estudo sobre resiliência, 

vulnerabilidade ao estresse, eventos de vida, suporte familiar e qualidade de vida”. Porém, a 

vida é repleta de desafios, e um bombardeio de notícias anunciava a chegada da Covid-19, 

quando presenciamos de forma abrupta o fechamento das Instituições Educacionais, sendo o 

distanciamento social algo necessário para proteger a comunidade acadêmica, período 

permeado por muito medo do contágio, insegurança profissional pela possível migração para o 

ensino remoto, adaptação a uma nova rotina “enclausurada” no ambiente doméstico e dúvidas 

sobre a sobrevivência humana. 

Além disso, nesse período estava no sétimo mês de gestação, esperando a chegada da 

segunda filha e buscando alternativas para continuidade no ensino de forma remota com poucos 

recursos tecnológicos ainda. Uma semana antes de entrar em licença maternidade, tivemos 

treinamento de como utilizar a Plataforma Microsoft Teams nas aulas remotas, contudo, 

esperançosa que no meu retorno, tudo tivesse voltado ao “normal”. 

Como uma expectadora fui presenciando nos grupos do whatsapp, a rotina dos meus 

colegas professores, a implantação do Teams e todos os desafios do ensino remoto. Porém, 

quando retornei pude experienciar de forma tardia essa nova realidade. Precisei rever 

conteúdos, práticas pedagógicas, provas e trabalhos, lidar com os recursos tecnológicos e o 

maior impacto foi na interação professor-aluno mediada pelo virtual, pelas participações dos 



 
 
 

alunos no chat, participações nos áudios/voz, algumas câmeras abertas e a maioria fechada. 

Como assim? Cadê a interação professor-aluno? Estou dando aula para quem? Tal situação me 

deixou muito intrigada em relação aos inúmeros porquês, para quê e como poderíamos aprender 

com tudo isso. 

Além do trabalho docente, foi muito desafiador conciliar as demandas da família e do 

doutorado, inclusive retomar as aulas do doutorado de forma também remota. E, para 

complementar os desafios por conta da pandemia e restrição social, não foi possível dar 

continuidade no projeto de doutorado com os motoristas. A coleta de dados precisava ser 

realizada presencialmente, em virtude da aplicação de testes psicológicos e escalas, como 

também pelo fato de os motoristas apresentarem dificuldades em lidar com tecnologia e terem 

acesso à internet para responderem os instrumentos de forma online. 

Enfim, como em tudo na vida precisamos de uma dose de resiliência para superar os 

obstáculos e encontrar soluções assertivas, recebi um convite de uma Instituição de Ensino 

Superior para que eu elaborasse uma pesquisa de clima organizacional voltada para os 

professores e analisasse os impactos da pandemia na saúde emocional e física para um possível 

retorno às aulas presenciais. Daí surgiu um imenso interesse em me aprofundar sobre a temática 

em questão, buscando compreender os impactos tanto na saúde emocional e física como nos 

processos de ensino-aprendizagem (já que estava imersa nessa realidade). 

Na ocasião, pesquisando nas bases de dados científicas para elaborar o questionário de 

pesquisa de clima para os docentes, percebi que existiam mais pesquisas relacionadas aos 

profissionais e alunos da área da saúde por serem linha de frente no combate da Covid-19. 

Havia poucos estudos que abordassem de forma ampla os impactos da pandemia em Instituições 

de Ensino Superior (IES) a partir da percepção de seus próprios agentes, que são os professores, 

alunos e equipes de apoio acadêmico. Dessa forma, solicitei anuência da IES para que eu 

pudesse utilizar o banco de dados da pesquisa sobre Covid-19 na tese do meu doutorado, 

ampliando a proposta para os outros membros da comunidade universitária, e assim surgiram 

tais investigações.  

Portanto, espera-se com esse estudo poder contribuir com importantes reflexões sobre 

os impactos da pandemia e do ensino remoto no ensino superior, tanto na saúde emocional 

como nos processos de ensino-aprendizagens. E ainda servir como insumos para ações que 

promovam saúde emocional, bem-estar, autocuidado e resiliência, assim como subsidiar outras 

pesquisas e fazer uma releitura das contribuições do ensino remoto após o período pandêmico.
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1 INTRODUÇÃO GERAL  

 

 A pandemia do novo coronavírus denominado Síndrome Respiratória Aguda Grave do 

Coronavírus 2 (SARS-CoV-2), responsável por causar a doença Covid-19, foi inicialmente 

divulgada em 31 de dezembro de 2019 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a qual 

alertou sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República 

Popular da China. Em 30 de janeiro de 2020, a OMS declarou que a Covid-19 constituía uma 

emergência de saúde pública de importância internacional, devido ao alto índice de contágio e 

crescente número de óbitos (OPAS/OMS, 2020). 

A partir disso, muitas ações foram divulgadas pelas mídias em geral, como adoção de 

vários decretos, medidas provisórias econômicas, políticas, sociais e sanitárias, principalmente 

uso de máscaras, higienização das mãos e de produtos, distanciamento social, obrigatoriedade 

no fechamento de empresas, comércios, bem como escolas e universidades, ou seja, apenas o 

comércio considerado essencial como supermercados, farmácias, entre outros, foram mantidos 

abertos. Todas as ações adotadas buscaram a redução da propagação do vírus e a prevenção do 

colapso do sistema de saúde.  

Vale salientar que, ao longo desses últimos quatro anos, muito se discutiu quanto ao 

tratamento da Covid-19, em que cientistas do mundo todo se dedicaram a estudar possíveis 

medicações, tratamentos ou medidas de imunização contra o novo vírus, centrando seus 

esforços na produção de uma vacina eficaz e que ao mesmo tempo se demonstrasse segura para 

que, de forma gradual, a população pudesse retornar as suas atividades cotidianas (Freitas; 

Oliveira; Maciel, 2021; Oliveira; Silveira, 2021). No Brasil, no dia 17 de janeiro de 2021, a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA liberou o uso emergencial de duas vacinas, 

CoronaVac e Oxford/AstraZeneca (Castro, 2021), trazendo certo alívio à população brasileira. 

No decorrer desses anos, cada vez mais os laboratórios farmacêuticos foram aperfeiçoando as 

vacinas para garantir a imunidade contra a Covid-19.   

Com esses avanços e eficácia da vacinação, a OMS em 05 de maio de 2023 decretou o 

fim da pandemia, apesar disso, a Covid-19 ainda se faz presente na população mundial, porém 

com menores impactos (OPAS/OMS, 2023). De acordo com a nota informativa referente ao 

mês de dezembro de 2023, divulgada pelo Conselho Nacional de Secretários da Saúde - 

CONASS, o Brasil tem um acumulado de 708.021 mortes e mais de 38 milhões de casos de 

Covid-19 desde o surgimento da pandemia em 2020. Quanto aos novos casos no Brasil, foram 

identificadas 28.222 pessoas infectadas pela Covid-19 e 232 mortes, dados registrados em 12 

de dezembro de 2023, o que corresponde à semana epidemiológica 48 de 2023 (CONASS, 



20 
 

2023), dado que as consequências e efeitos de um evento dessa magnitude podem perdurar por 

anos, seja no âmbito educacional, social, econômico, laboral ou pessoal. 

Fica evidente nos gráficos abaixo a significativa redução de casos de óbitos e pessoas 

infectadas pela Covid-19 em 2023, mostrando a eficácia das vacinas (CONASS, 2023), além 

do que a OMS declarou que a Covid-19 poderá ser considerada similar a uma gripe sazonal, 

com menor impacto para a população em geral (Ghaouri, 2023). Contudo, se faz ainda 

necessário seguir as recomendações das autoridades de saúde quanto à continuidade da dose de 

reforço da vacina, em especial ao grupo de risco (OPAS/OMS, 2023). 

 

Figura 1 – Percentuais de casos de óbitos e pessoas infectadas pela Covid-19 entre 2020 e 2023 

Fonte: www.conass.org.br/painelconasscovid19. Acesso em 12 dez. 2023. 

 

Retomando ao âmbito educacional, o contexto emergido no início da pandemia fez com 

que os gestores das faculdades e universidades públicas e privadas tivessem que colocar em 

práticas as normativas descritas pela Portaria nº 345/2020 do Ministério da Educação, que 

autorizou, em caráter emergencial, a substituição do ensino presencial por aulas que utilizem 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), dentro da modalidade de ensino 

remoto ou à distância (Brasil; Ministério da Educação, 2020), buscando assim, proteger e 

prevenir a proliferação do novo coronavírus nas Instituições Educacionais.  

Em decorrência disso, vários estudos científicos nacionais e internacionais buscaram e 

ainda buscam compreender os impactos do ensino remoto e da pandemia na saúde emocional 

de discentes e docentes universitários durante a pandemia (Marinho; Guazina; Zappe, 2023; 

Santos; Silva; Belmonte, 2021; Silva et al., 2020; Torales; O’Higgins; Castaldelli-Maia; 

http://www.conass.org.br/painelconasscovid19
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Ventriglio, 2020; Wang et al., 2020), incluindo servidores públicos e corpo técnico 

administrativo das IES privadas (Barreto, 2021; Lima, 2022; Souza, 2020; Zibetti; Fritsch 

Felippsen; Serralta; Yung Delbem, 2024), porém este último em menor proporção de pesquisas, 

havendo importantes lacunas, o que justifica a necessidade de mais investigação científica, 

considerando todos os membros envolvidos na comunidade acadêmica. 

Dentre esses estudos, verificou-se uma certa unanimidade entre os autores no sentido de 

identificarem, em professores e estudantes universitários, que a modalidade de ensino remoto 

ocasionou danos à saúde emocional como: depressão, ansiedade, estresse, transtorno de humor, 

síndrome de burnout, entre outros, devido ao manuseio com novas tecnologias digitais da 

informação e comunicação, adaptação a novas práticas pedagógicas, sobrecarga de atividades, 

conciliar trabalho, estudo e família, dificuldade na interação professor-aluno, além dos próprios 

desafios do contexto pandêmico na vida pessoal e na mudança de rotina (Odriozola-González; 

Planchuelo-Gómez; Luis-García, 2020; Santos, 2020; Santos; Silva; Belmonte, 2021; Silva et 

al., 2020; Sunde, 2022b; Wang, et al., 2020).     

Outro ponto que merece atenção apresentado por Souza (2020) é que a iminência do 

cenário da pandemia Covid-19 também ampliou questões sobre as precarizações e relações do 

trabalho, os desafios advindos do home office ou ainda teletrabalho, a dificuldade em conciliar 

e manejar trabalho e família, aprender a gerenciar o tempo, organizar o ambiente de trabalho, 

administrar as próprias atividades laborais e entrega dos resultados à empresa. Peixoto, 

Vasconcelos e Bentivi (2020) complementaram que as alterações estruturais, psicossociais e 

pessoais ocasionadas pelo modelo home office podem corroborar com a exaustão profissional. 

Além desses agravantes, os trabalhadores tiveram que enfrentar o medo da contaminação e do 

rompimento do trabalho ocasionado pelo desemprego e crises econômicas. 

Uma pesquisa realizada por Barreto (2021) com 890 participantes, a maioria técnicos 

administrativos e docentes da Universidade Federal de Goiás, e outra desenvolvida por Lima 

(2022) com 69 servidores da Universidade Federal de São Paulo, identificaram que houve uma 

relação de impacto entre a pandemia de Covid-19 e a saúde mental dos servidores da 

universidade, devido à adoção do trabalho remoto, aumento da carga horária de trabalho, 

percepção de estresse, ansiedade e depressão, assim como a redução dos níveis de atividade 

física, configurando como catalisador de adoecimento desses profissionais. 

Diante disso, Van Hoof (2020) afirmou que o confinamento imposto pela Covid-19 foi 

descrito como o maior experimento psicológico do mundo. Lima (2020, p. 6) menciona que a 

pandemia trouxe à prova “a capacidade humana de extrair sentido do sofrimento e desafiando 
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indivíduos e sociedade, no Brasil e em todo o planeta, a promoverem formas de coesão que 

amorteçam o impacto de experiências-limite na vida mental”.  

Com a chegada da vacinação contra a Covid-19, gradativamente empresas, instituições 

sociais, comércio, igrejas, entretenimento de forma geral, foram retornando suas atividades, 

porém no âmbito educacional houve um retorno mais tardio em comparação às outras áreas.  É 

válido salientar que da mesma forma que durante a pandemia houve uma profunda mudança na 

rotina da comunidade acadêmica, o retorno às aulas presenciais também foi desafiador, 

requerendo enfrentamento, mudança e adaptação a uma nova rotina, e mais uma vez as 

universidades públicas e privadas precisaram se readaptar ao período denominado pós-

pandemia.  

Machado et al. (2022) e Sunde (2022a) apontaram que na literatura nacional e 

internacional há poucos estudos que abordam sobre os impactos na saúde emocional no 

ambiente acadêmico com o retorno presencial. Mas, sabe-se que por envolver novamente 

processos adaptativos frente a um novo contexto, espera-se tanto sentimentos positivos e de 

alívio com a retomada das atividades acadêmicas, como também pode desencadear ou ser 

“gatilhos” para sentimentos negativos pelo medo e insegurança quanto à transmissão da Covid-

19, adaptação a uma nova rotina, depois de dois anos frequentando as aulas remotas, e 

novamente acarretando impactos na saúde psicológica dos universitários.  

Contudo, tais situações de risco e condições adversas, entendidas aqui como o contexto 

da pandemia e pós-pandemia da Covid-19, têm despertado o interesse de pesquisadores por 

investigar além dos impactos da pandemia, a compreensão de como as pessoas enfrentam as 

adversidades e os desafios presentes em seu cotidiano. A este fenômeno dá-se o nome de coping 

ou estratégia de enfrentamento, considerado como esforços cognitivos e comportamentais que 

o indivíduo utiliza para manejar situações adversas, de ameaça ou desafio, tendo como 

propósito reduzir ou eliminar os desconfortos psicofisiológicos causados pelo evento estressor 

(Lazarus; Folkman, 1986). 

Outro fenômeno que vem sendo discutido na literatura se refere à resiliência, que pode 

ser compreendida, segundo Trombeta e Guzzo (2002), Zanelato e Calais (2010), como a 

capacidade do ser humano em lidar e superar as adversidades impostas, indo além do coping, 

ativando fatores protetivos  como assertividade, empatia, autoeficácia, suporte social, laboral e 

familiar, capacidade de transpor as experiências negativas dentro de um contexto de 

aprendizagem, os quais contribuem para a redução dos efeitos ou consequências negativas, 

podendo esse processo resultar em adaptação positiva, amadurecimento e bem-estar. 
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Entretanto, caso isso não ocorra, há possibilidade de desencadeamento de doenças 

físicas e emocionais, que no caso da pandemia e seus desdobramentos, por si só são importantes 

agentes estressores ou fatores de risco. Tais condições podem se agravar ainda mais em pessoas 

pertencentes a um grupo de risco da Covid-19, também aquelas que possuem condição 

vulnerável como a existência de transtorno psicológico, ou ainda que estão em período maior 

de distanciamento social.  

Nesse sentido, Lasmar e Ronzani (2009) referem ser fundamental o investimento em 

pesquisas que englobem as temáticas da resiliência, na perspectiva da promoção da saúde, 

enfatizando os aspectos saudáveis dos indivíduos ou grupos. Considerando os autores citados, 

pode-se dizer que mesmo com os desafios impostos pela pandemia, é possível rebaixar a 

menores impactos negativos na saúde emocional no segmento educacional, caso haja condições 

favoráveis para execução do trabalho e do ensino remoto, buscando ajustes e intervenções que 

propiciem o desenvolvimento da resiliência no âmbito educacional e laboral. 

A partir desse cenário, o presente estudo pretendeu analisar os impactos da pandemia 

da Covid-19 em uma IES, em todos seus níveis, desde o corpo técnico-administrativo 

(colaboradores), bem como docentes e discentes, no que se refere à saúde emocional e física, 

principais estratégias e comportamentos resilientes que têm sido utilizados no enfrentamento 

dos fatores estressores que de alguma forma aliviam as tensões laborais e educacionais durante 

a pandemia, além de apontar os suportes familiares e institucionais recebidos. Adicionalmente 

ao exposto, teve como proposta investigar as implicações do ensino remoto no processo de 

aprendizagem, interação professor-aluno, identificando suas vantagens e desvantagens, 

considerando a percepção de professores e alunos. Também analisar os impactos na saúde 

emocional e resiliência, a partir de escalas validadas, buscando correlacionar as duas variáveis 

de estudo, tendo em vista os grupos de trabalhadores da instituição durante a pandemia e o 

grupo de discentes avaliado após o retorno presencial às aulas, buscando compreender suas 

experiências e enfrentamentos acadêmicos. 

Por conseguinte, tem-se como hipótese que as experiências individuais com o ensino ou 

trabalho remoto, assim como o contexto da pandemia associados aos fatores de risco podem ter 

afetado mais a saúde física e emocional dos universitários, quando comparado com os docentes 

e técnicos-administrativos. Além disso, espera-se correlação entre a saúde emocional e 

resiliência, ou seja, quanto maior os níveis de estresse, depressão e ansiedade, menor seriam os 

percentuais de resiliência. Outra hipótese é de que as adaptações ao ensino remoto podem ter 

causado dificuldades nas interações professor-aluno, nos processos de ensino-aprendizagem e 
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na saúde emocional dos envolvidos. Espera-se que os sentimentos positivos dos discentes 

tenham maior prevalência com o retorno ao ensino presencial.  

Por outro lado, apesar de todos os desafios advindos da pandemia, o avanço tecnológico 

pode ter possibilitado o alcance de novas metodologias e recursos digitais, encurtando espaços 

e tempos. Portanto, considerando que a Educação é um setor de extrema importância para a 

sociedade, é fundamental refletir sobre a formação de profissionais que sejam capazes de 

desenvolver competências técnicas, digitais e comportamentais, como também estarem 

preparados para atuar e intervir em situações similares como a pandemia da Covid-19 ou outros 

desafios e contextos emergenciais que possam surgir. 

 

1.1 APRESENTAÇÃO GERAL DA COMPILAÇÃO DOS ESTUDOS 

 

Participaram deste estudo membros de uma IES privada, localizada no estado de São 

Paulo, a qual possui 38 cursos de graduação de diferentes áreas do conhecimento como: Exatas, 

Sociais, Saúde e Humanas, numa população total de 4.686 pessoas, distribuídos entre 4.400 

discentes, 182 docentes e 104 técnicos-administrativos, sendo que todos foram convidados a 

participar da pesquisa.  

Para tratar destes assuntos mencionados na introdução, esta tese foi dividida em quatro 

estudos, descritos em forma de artigos. Mediante anuência da IES, foram cedidos para a 

presente pesquisa dois documentos institucionais que se referem ao questionário de pesquisa de 

clima organizacional aplicado em 115 docentes e 82 técnicos-administrativos, no período de 

maio e setembro de 2021, o qual versou sobre a percepção dos impactos da pandemia na saúde 

física e emocional, hábitos adotados durante a pandemia, suportes recebidos da família e da 

instituição. Além dessas questões, os docentes também responderam sobre a sua percepção em 

relação ao ensino remoto, impactos no processo de aprendizagem do aluno, vantagens e 

desvantagens, entre outros.  

          Com o propósito de complementar esta parte do estudo, foi elaborado e aplicado um 

questionário de clima acadêmico em 216 discentes, entre final de outubro e início de novembro 

de 2021, com base nos questionários institucionais mencionados acima. Após o término da 

aplicação da pesquisa com os estudantes, os dados das três amostras (docentes, discentes e 

técnicos) foram analisados e organizados em dois estudos (1 e 2). O Estudo 1, denominado 

“Estudo comparativo em uma comunidade acadêmica: saúde, estratégias e redes de apoio em 

período pandêmico”, concentrou-se na comparação dos impactos da Covid-19 sobre a saúde 

emocional e física, como também hábitos/estratégias e suportes familiares e institucionais nos 
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três grupos em questão, durante o período da pandemia. Enquanto o Estudo 2, intitulado 

“Ensino remoto em contexto de pandemia: percepções de docentes e discentes universitários”, 

abordou sobre os impactos do ensino remoto na perspectiva dos dois públicos investigados, no 

que se refere à tecnologia, relação professor-aluno, processo de ensino-aprendizagem, 

desempenho acadêmico, aspectos motivacionais e de engajamento, entre outros. 

Dando sequência ao estudo em questão foi aplicado um questionário sociodemográfico, 

a Escala DASS-21 e Escala de Resiliência RISC-CD-25 em 57 colaboradores e 55 docentes que 

se dispuseram a participar do estudo, aplicados em novembro de 2021, tendo como objetivo 

avaliar, comparar e correlacionar saúde emocional e resiliência, compondo desse modo, o 

Estudo 3 que tratou sobre “Trabalho, indicadores de saúde emocional e resiliência: estudo 

correlacional em contexto pandêmico”. Esses mesmos instrumentos do Estudo 3 foram 

aplicados em 418 discentes, porém, no retorno presencial às aulas (entre final de fevereiro e 

início de março de 2022), com o acréscimo de uma pergunta disparadora: “Nos conte sobre sua 

experiência com o retorno ao ensino presencial (seus sentimentos e/ou sintomas emocionais, 

suas dificuldades e/ou desafios). Como enfrentou ou está enfrentando esse momento?” Os 

dados coletados destes estudantes fizeram parte do Estudo 4 sobre “Saúde emocional, 

resiliência e enfrentamento no retorno presencial pós-pandemia em universitários” com o 

intuito de analisar os impactos do retorno ao ensino presencial na saúde emocional dos 

graduandos e correlacionar com a variável resiliência. Também buscou identificar os 

sentimentos e sintomas emocionais, possíveis dificuldades e desafios e como estavam 

enfrentando o retorno presencial. Para melhor exemplificar consta na Figura 2 as etapas da 

construção dos 4 estudos. 

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética (Parecer Nº 

5.065.691 e CAAE 52667921.5.0000.5502), respeitando a resolução 466/12 da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa, sobre a realização de pesquisas com seres humanos. O estudo 

contou com a participação de duas estagiárias do quinto ano do curso de Psicologia para 

auxiliarem na revisão dos questionários, inserção dos formulários na plataforma Google Forms 

e organização dos dados do estudo. 
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Figura 2 – Etapas da construção dos estudos 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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ESTUDO 1 - ESTUDO COMPARATIVO EM UMA COMUNIDADE ACADÊMICA:  

SAÚDE, ESTRATÉGIAS E REDES DE APOIO EM PERÍODO PANDÊMICO 

 

RESUMO 

 

A pandemia ocasionada pelo vírus Covid-19 provocou profundas alterações na rotina da 

população de forma geral. Além do medo do contágio, perda de familiares, aumento do 

desemprego, colapso no sistema de saúde, receios com relação ao futuro e nova modalidade de 

trabalho como o home office. No âmbito educacional, foi implantado o ensino remoto 

emergencial visando proteger a comunidade acadêmica. Desse modo, o presente estudo teve 

como objetivo analisar e comparar os impactos do período pandêmico em uma comunidade 

acadêmica com relação às percepções sobre saúde emocional e física, hábitos, estratégias e 

redes de apoio. A amostra por conveniência contou com 206 discentes, 115 docentes e 82 

técnicos-administrativos pertencentes a uma Instituição de Ensino Superior privada. Trata-se 

de um estudo exploratório-descritivo, transversal e de abordagem quantitativa. A coleta de 

dados ocorreu a partir da aplicação de um questionário online disponibilizado no google forms 

e na própria plataforma digital da referida Instituição. As análises foram realizadas por meio do 

emprego do teste estatístico ANOVA para comparar as variâncias amostrais entre os grupos. 

Dos resultados, destacaram-se que os discentes demonstraram maior vulnerabilidade quanto 

aos impactos em sua saúde física e emocional, assim como percentual menor quanto à 

percepção de redes de apoio, mas, em contrapartida, uma frequência maior na busca de hábitos 

e estratégias de enfrentamento. Considera-se que tais achados poderão auxiliar na compreensão 

dos impactos advindos do cenário pandêmico, nos diferentes membros da comunidade 

acadêmica, assim como no planejamento de ações e políticas institucionais que visem promover 

o bem-estar físico e emocional diante de mudanças constantes no âmbito educacional. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Ensino Superior. Saúde mental. Estratégias. Apoio psicossocial.  

 

ABSTRACT 

 

The pandemic caused by the COVID-19 virus has caused profound changes in the routine of 

the population in general. In addition to the fear of contamination, loss of family members, 

increased unemployment, collapse in the health system, fears about the future, and new types 

of work such as the home office. Emergency remote teaching has been implemented in the 

educational field to protect the academic community. This study aimed to analyze and compare 

the impact of the pandemic on an academic community in terms of perceptions of emotional 

and physical health, habits, strategies, and support networks. The convenience sample 

comprised 206 students, 115 professors, and 82 technical and administrative staff from a private 

higher education institution. This exploratory-descriptive, cross-sectional study used a 

quantitative approach. We collected data using an online questionnaire on Google forms and 

the institution’s digital platform. Analyses were performed using the ANOVA statistical test to 

compare sample variances between the groups. Results showed that students were more 

vulnerable regarding the impact on their physical and emotional health and had a lower 

percentage of perceived support networks. However, they were more likely to seek out coping 

habits and strategies. These findings may help to understand the impacts of the pandemic 

scenario on different members of the academic community, as well as in planning institutional 

actions and policies aimed at promoting physical and emotional well-being when faced with 

constant changes in the educational sphere. 

 

Keywords: Covid-19. University education. Mental health. Strategies. Psychosocial support. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A pandemia da Covid-19, vivenciada de forma mais intensa nos anos 2020 e 2021, foi 

reconhecida pela OMS como uma doença respiratória com alto índice de disseminação e 

mortalidade causada pelo coronavírus SARS-COV-2, considerada como uma ameaça à saúde 

pública com abrangência internacional (WHO, 2020a; OPAS, 2020). As principais orientações 

dadas pela OMS para a prevenção e controle do contágio incluíam o uso de máscaras, 

higienização das mãos com álcool em gel, confinamento domiciliar, distanciamento físico, além 

da detecção precoce dos infectados, como forma de tentar diminuir ou cessar a transmissão do 

vírus (WHO, 2020b). 

Diante do cenário de rápida proliferação do vírus no Brasil, em 22/03/2020 o governador 

do Estado de São Paulo aprovou o decreto N° 64.881, como forma de tentar conter a crescente 

propagação do coronavírus e preservar a saúde pública. Esse decreto implementou a quarentena 

no Estado de São Paulo, e entrou em vigor a partir de 24/03/2020, quando foram suspensas as 

atividades e os serviços considerados não essenciais, como forma de evitar a contaminação ou 

disseminação do vírus, seguindo a recomendação para a população se manter em casa (Brasil, 

Governo do Estado de São Paulo, 2020). Além disso, no âmbito educacional, a Portaria nº 345 

de 19/03/2020 do Ministério da Educação, autorizou a migração do ensino presencial para o 

ensino remoto ou à distância desde a Educação Infantil ao Ensino Superior, enquanto durasse a 

pandemia do novo coronavírus (Brasil, Ministério da Educação, 2020). De acordo com a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO (2020), a 

quarentena resultou no fechamento de escolas e universidades em todo o mundo, afetando mais 

de 90% dos estudantes. 

Dessa forma, as adaptações educacionais e laborais advindas do ensino remoto, 

provocaram inúmeros desafios à comunidade acadêmica em conciliar demandas do trabalho, 

da família e do estudo; aulas remotas; aumento do ritmo do trabalho ou passar mais horas 

estudando; dificuldade na organização e gestão do tempo; falta de recursos adequados para a 

realização das atividades como computador, mobílias e conexão com internet. Em alguns casos, 

os desafios foram a ausência de treinamento para utilizar as tecnologias de comunicação e 

informação como Zoom, Google Meet, Teams, Kahoot, Trello, entre outras plataformas que 

permitem a realização de reuniões virtuais e/ou aulas remotas, aplicação de metodologias ativas 

e organização de métodos de trabalho (Francisco et al., 2021; Santos; Silva; Belmonte, 2021). 

Sendo assim, o aumento da visibilidade para a modalidade do ensino remoto e o 

teletrabalho ou ainda trabalho remoto, incentivou vários pesquisadores brasileiros e 
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estrangeiros a estudarem os impactos da pandemia na saúde física, como as tensões e as dores 

no corpo ocasionadas pela postura inadequada frente ao computador, sobrecarga de atividades, 

alterações no padrão do sono, hábitos alimentares, redução de atividade física, entre outros 

(Dumith et al., 2022; Guimarães et al., 2022, Lima, 2022; Soares, 2021), além dos efeitos 

negativos na saúde emocional da comunidade acadêmica pelo crescente aumento dos índices 

de estresse, depressão e ansiedade, medo de adoecer, insegurança, angústia, luto e frustração 

(Ribeiro et al., 2021; Santos; Silva; Belmonte, 2022; Ziere et al., 2021). Tais sintomas também 

foram vivenciados por profissionais que precisaram adaptar sua rotina ao trabalho remoto 

(Vebber; Borges, 2022).  

Dentre os membros da comunidade acadêmica, os universitários foram os apontados 

como os mais vulneráveis em relação ao maior impacto na saúde emocional. Foram notórias 

queixas sobre falta de concentração nas aulas online, preocupação com o desempenho 

acadêmico e futuro profissional, frustração, adaptações quanto às estratégias de estudo, entre 

outros (Gundim et al., 2020; Kaparounaki et al., 2020; Maia; Dias, 2020; Morales; Lopez, 2020; 

Nunes, 2021; Teodoro et al., 2020; Ziere et al., 2021).  

Quanto aos docentes universitários, Santos, Silva e Belmonte (2021) realizaram uma 

revisão bibliográfica no idioma português, inglês e espanhol, analisando 11 publicações, que 

apontaram a precarização do ofício do docente, o aumento da carga horária, do ritmo e da 

diversidade de trabalho em decorrência do ensino remoto e sem remuneração adicional, 

impactando não somente nas dimensões laborais, financeiras e sociais, como também na saúde 

emocional. Contudo, Baptista (2019), antes mesmo da pandemia, apontava que a profissão de 

docente ocupa a segunda área com mais doenças laborais e a probabilidade de desencadear 

depressão e ansiedade é duas vezes maior quando comparada às outras profissões, devido ao 

contexto educacional, no qual o professor está inserido.  

 Ademais, quanto a outros estudos que envolvem a temática teletrabalho no contexto de 

pandemia, nota-se que houve mudanças significativas na vida dos trabalhadores, 

principalmente por ter que compartilhar e conciliar num mesmo espaço e tempo, demandas 

domésticas, familiares e laborais. Porém, tais vivências podem ser experimentadas de diferentes 

formas, a depender das circunstâncias vivenciadas na esfera produtiva e reprodutiva de cada 

pessoa, como gênero, estado civil, presença ou ausência de filhos, ou ainda pais idosos, tipo de 

cargo, entre outros (Araújo; Lua, 2021).  

Entretanto, de forma bastante resumida sobre o assunto, grande parte dos achados 

científicos sobre o trabalho remoto versa sobre discussões entre os aspectos positivos e 

negativos, ou seja, vantagens e desvantagens dessa modalidade de trabalho. Além disso, Vebber 
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e Borges (2022) reafirmaram que existem poucos estudos no Brasil voltados para análise dos 

impactos do teletrabalho na saúde emocional dos trabalhadores, percebe-se ainda, que há mais 

estudos envolvendo servidores públicos do que em técnicos administrativos de instituições 

educacionais privadas.  

Outro aspecto relevante evidenciado nos estudos de Lopes e Lunardi (2022) e Zagati 

(2022), desenvolvidos com servidores de universidades, se referem aos aspectos positivos do 

trabalho remoto, fazendo menção à flexibilidade no horário de trabalho, redução do tempo e de 

gastos com transporte. Além disso, os técnicos-administrativos mencionaram maior 

concentração para o desempenho do trabalho, redução de interrupções durante o trabalho 

remoto, maior contato com os familiares, assim como intenção de continuidade de uso do 

teletrabalho, mesmo após a pandemia. Em síntese, as vantagens de se trabalhar de forma remota 

se sobressaíram quanto às desvantagens.  

Ademais diante da configuração pandêmica apresentada e os diversos desafios impostos 

à comunidade acadêmica, as pesquisas de Montenegro, Queiroz e Dias (2020) e de Lima (2022) 

apontaram, de forma geral, a necessidade de busca de recursos e estratégias de enfrentamento 

diante das adversidades, sendo que os achados científicos constataram o aumento de atividades 

que envolvem acesso à internet, ler, ouvir música, assistir série ou filmes e praticar atividade 

física. Nesse sentido, também é válido acrescentar a importância das redes de apoio sociais, 

familiares e institucionais na redução de riscos à saúde emocional e física no período pandêmico 

(Jantara et al., 2021). 

Em pesquisas em bases científicas, observa-se que há poucos estudos que envolvam a 

comunidade acadêmica como um todo. No entanto, foi encontrada a pesquisa empírica de 

Ribeiro et al. (2021), os quais pesquisaram sobre os efeitos da Covid-19 na saúde mental em 

586 pessoas pertencentes a Universidade Federal de Ciência da Saúde de Porto Alegre, dentre 

eles docentes, discentes de graduação e pós, servidores, estagiários e bolsistas, porém não foi 

realizado um estudo comparando os diferentes públicos. 

 Há de se destacar também, o estudo de revisão integrativa de Ribeiro et al. (2023) sobre 

os impactos e efeitos psicológicos da pandemia da Covid-19 na atividade universitária. Dessa 

maneira, observa-se lacunas na literatura que tenham como proposta estudar os efeitos da 

Covid-19 na saúde emocional e física na comunidade acadêmica envolvendo todos os membros, 

um dos motivos que justifica a presente pesquisa, além das contribuições em subsidiar 

programas institucionais visando o bem-estar acadêmico.  

Diante do exposto, a proposta desse estudo foi analisar e comparar os impactos na saúde 

emocional e física, considerando o corpo técnico-administrativo, docentes e discentes 
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pertencentes a uma IES privada. Além disso, buscou-se identificar os hábitos e estratégias 

adotadas durante o período pandêmico, somados aos suportes ou redes de apoio familiar e 

institucional, e se haviam diferenças de percepções das variáveis estudadas entre os três grupos 

envolvidos. Tendo em vista, a literatura pesquisada, teve-se como hipótese que devido ao menor 

período de distanciamento social, o grupo de técnicos-administrativos possivelmente teriam 

menores impactos em sua saúde física e emocional. Enquanto os discentes teriam maiores 

prejuízos à sua condição de saúde, e menor repertório de estratégias e hábitos adotados, assim 

como as redes de apoio familiar e institucional.  

 Com este estudo esperou-se contribuir com as universidades no sentido de conscientizá-

las da importância do estabelecimento de políticas institucionais que visem a implantação de 

programas voltados para a saúde emocional e desenvolvimento de estratégias de enfrentamento 

assertivas para todos os membros da comunidade acadêmica. Além de possibilitar a ampliação 

do tema e compreensão do contexto pandêmico no âmbito educacional e científico. 

 

2 MÉTODO  

 

Tratou-se de um estudo com delineamento misto, de cunho exploratório-descritivo, 

comparativo, com análises documentais, amostragem por conveniência e abordagem 

quantitativa. Para Gil (2002) e Silva et al. (2009), a pesquisa de caráter documental é elaborada 

a partir de materiais ou dados que não receberam tratamento analítico, os quais expressam de 

alguma forma o modo de ser, viver e compreender um determinado acontecimento.  

Além disso, essa pesquisa pode ser definida como exploratória-descritiva, a qual busca 

fazer o levantamento de informações e descrição das características de determinado grupo ou 

fenômeno, assim como relacionar determinadas variáveis. Quanto à abordagem, ou seja, forma 

de analisar os dados, se caracteriza como quantitativa, pois quantifica os dados e opiniões 

mediante o emprego de recursos técnicos estatísticos (Gil, 2002; Gonçalves, 2014). 

 

2.1 Participantes  

 

Contou-se com uma amostra não probabilística de 403 membros pertencentes a uma IES 

privada localizada no estado de São Paulo, a qual possui 38 cursos de graduação de diferentes 

áreas Exatas, Sociais, Saúde e Humanas, numa população total de 4.686 pessoas. Para tanto, 

participaram 82 pessoas que compõem o corpo técnico-administrativo, 115 docentes e 206 

discentes, tendo como único critério de inclusão possuir vínculo com a Instituição e critérios de 
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exclusão todos que responderam de forma incompleta, ou que se encontrassem em licença 

maternidade, afastados ou de férias e menores de 18 anos.  

 

2.2 Instrumentos 

 

2.4.1 Questionário sobre “Percepções dos impactos da pandemia na saúde física e 

emocional em Instituição de Ensino Superior” 

O instrumento possui três eixos temáticos, totalizando 20 questões objetivas, 

distribuídas em: a) Aspectos pessoais: saúde física e emocional, estratégias e/ou hábitos 

adotados; b) Demandas e Suporte Familiar e c) Aspectos Institucionais, tendo como seis opções 

de respostas tipo likert, sendo (1) discordo totalmente, (2) discordo, (3) tendo a discordar, (4) 

tendo a concordar, (5) concordo e (6) concordo totalmente (APÊNDICE A). 

 

2.3 Procedimentos de Coleta de Dados 

 

Primeiramente foi solicitada permissão à IES, conforme termo de aquiescência 

apresentado ao comitê de ética, autorizando o desenvolvimento da pesquisa, aplicação de 

questionários com os discentes universitários, bem como a utilização dos dados documentais 

referentes ao questionário de saúde física e emocional, hábitos e estratégias adotadas no 

enfrentamento da pandemia, bem como rede de apoio familiar e institucional, os quais foram 

aplicados pela IES em plataforma digital própria, no segundo semestre  2021, sendo que, em 

nenhum momento os participantes foram identificados, garantindo o sigilo.  

Mediante anuência da IES, a proposta de pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa - CEP com seres humanos (Parecer nº 5.065.691 e CAAE 

52667921.5.0000.5502). Tal procedimento seguiu as diretrizes do Conselho Nacional de Saúde, 

da Resolução N° 466/2012, para pesquisas envolvendo seres humanos.  

A Parte 1 do estudo consistiu na análise documental dos dados da pesquisa com docentes 

e colaboradores mencionados acima. Há que se destacar que a pesquisadora foi convidada a 

fazer parte da elaboração do questionário, bem como contou com juízes compostos por 

professores e alunos do curso da Psicologia que auxiliaram na validação do instrumento e 

indicações de ajustes necessários. Na sequência deu-se prosseguimento na Parte 2, sendo que 

as informações sobre o estudo foram enviadas por e-mail pelo setor de comunicação da própria 

Instituição participante para os discentes (seguindo as proposições da Lei de Proteção de 

Dados), bem como foi encaminhado pelo WhatsApp aos coordenadores de curso para que 
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repassassem aos representantes de curso até chegar a todos os alunos da IES. Esse tipo de 

metodologia também é conhecido como bola de neve virtual.  

Os participantes que aceitaram o convite precisaram concordar e assinalar a opção 

“aceito participar”, do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que continha 

esclarecimentos sobre os objetivos da pesquisa, condições de aplicação e questões éticas. Então 

acessaram o questionário que foi disponibilizado por um link no Google Forms. Caso 

desistissem de participar, apenas deveria fechar a página no navegador. 

Após aceite digital, os alunos tiveram acesso ao questionário, o mesmo aplicado em 

docentes e colaboradores da IES, porém com alguns ajustes de termos, sendo que o respondente 

deveria assinalar com (X) na resposta que mais correspondesse a sua percepção e o tempo de 

resposta foi aproximadamente de 10 a 15 minutos, e por fim, clicar “enviar questionário”. A 

aplicação com os discentes ocorreu no segundo semestre 2021, a participação deles ocorreu de 

forma voluntária e, para minimizar qualquer desconforto e manter a privacidade, o questionário 

apresentou caráter anônimo. Dessa forma, após o envio do questionário não foi possível excluí-

lo do banco de dados.  

 

2.4 Procedimentos de Análise de Dados        

 

Os dados coletados foram agrupados e organizados via Microsoft Excel, bem como a 

análise dos dados foi com base no software estatístico Statistical Package for Social Sciences - 

SPSS, versão 25, sendo realizada estatística descritiva com análise de percentual das variáveis 

estudadas, sendo elas, saúde emocional, física, estratégias e redes de apoio. Na sequência, foi 

realizada análise de variância (ANOVA), teste estatístico para comparar as variâncias entre as 

médias ou medianas de diferentes grupos (técnicos-administrativos, docentes e discentes). 

Todas as análises foram realizadas ao nível de 5% de significância (Cozby, 2003).  

 

3 RESULTADOS 

 

 Os resultados obtidos no presente estudo se referem a coleta de dados em três grupos de 

participantes, sendo: técnicos-administrativos (n=82), docentes (n=115) e discentes (n=206). 

Os dados foram subdivididos em três categorias: 1) saúde física e emocional x hábitos adotados 

durante a pandemia, 2) demandas e suporte familiar e 3) aspectos institucionais. 
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3.1 Saúde Física e Emocional x Estratégias e Hábitos adotados 

 

 Os dados da Tabela 1 indicaram que os três grupos possuem muitas similaridades quanto 

às médias das respostas sobre o impacto da Covid-19, sendo a média de percentual de respostas, 

de 27,35% para o grupo de técnicos, 32,30% para docentes e 33,91% para discentes. 

 

Tabela 1 – Dados percentuais sobre os impactos da Covid-19, perdas e busca por ajuda 

profissional em colaboradores, docentes e discentes 
 

 

DURANTE O PERÍODO DA 

PANDEMIA 

TÉCNICOS-

ADMINISTRATIVOS 

n= 82 

DOCENTES 

 

n= 115 

DISCENTES 

 

n= 206 

1. Testou positivo para a Covid-19  15,85% 11,30% 19,42% 

2. Sofreu perdas pessoais e afetivas 

(morte de entes queridos pela Covid-19)  
29,27% 37,39% 33,50% 

3. Sua família sofreu perdas financeiras 

(desemprego da esposa, marido ou 

filhos) pela Covid-19  

35,37% 37,39% 30,58% 

4. Houve hospitalização de familiares 

por conta da Covid-19  
31,71% 34,78% 39,32% 

5. Procurou ajuda psicológica por algum 

motivo pessoal ou profissional  
21,95% 26,96% 45,63% 

6. Procurou ajuda médica por algum 

sintoma físico ou psíquico  
37,80% 48,70% 50,49% 

7. Foi diagnosticado(a) com alguma 

doença física ou psíquica 
19,51% 29,57% 18,45% 

MÉDIA POR GRUPO 27,35% 32,30% 33,91% 

Fonte: Elaborado pelas autoras.  

 

Notou-se baixo índice de participantes infectados pela Covid-19, com percentual menor 

que 20% da amostra nos três grupos. A frequência maior de respostas se refere a busca por 

ajuda médica em docentes e discentes e, quanto a ajuda psicológica, houve maior 

predominância no grupo de alunos. Por outro lado, os professores tiveram maior incidência no 

diagnóstico com alguma doença física ou psíquica com 29,57%. Quanto a hospitalização de 

familiares, perdas pessoais, afetivas ou financeiras tiveram índice abaixo de 40% nos três 

grupos. 

Os dados indicados na Tabela 2 mostraram as análises realizadas por meio do teste 

estatístico ANOVA, os quais apontaram os percentuais das variâncias das médias relacionadas 

aos fatores sobre saúde emocional, física e adoção de hábitos e estratégias durante o período 

pandêmico. 
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Tabela 2 – Análise estatística dos percentuais de variâncias das médias (ANOVA) relacionadas 

à saúde física e emocional/hábitos adotados durante a pandemia em técnicos-administrativos, 

docentes e discentes 

FATORES AVALIADORES 
 

PARTICIPANTES MÉDIA 
ANOVA 

(F) 
P 

1. Comparando sua saúde física 

antes e durante a pandemia, você 

considera: ruim, regular, bom ou 

ótimo 

 

 Técnicos-administrativos 

Docentes 

Discentes 

2,70 

3,28 

3,88 35,038 *,000 

2. Comparando sua saúde 

emocional antes e durante a 

pandemia, você considera: ruim, 

regular, bom ou ótimo 

 

 Técnicos-administrativos 

Docentes 

Discentes 

2,15 

2,92 

3,61 56,403 *,000 

3. Sintomas Físicos   Técnicos-administrativos 

Docentes 

Discentes 

 

2,64 

4,64 

6,01 
37,150 *,021 

4. Sintomas Emocionais  Técnicos-administrativos 

Docentes 

Discentes 

 

2,74 

4,08 

7,58 
74,813 *,000 

5. Estratégias/Hábitos adotados 

para reduzir sintomas físicos e 

emocionais 

 Técnicos-administrativos 

Docentes 

Discentes 

4,86 

5,39 

5,78 

3,898 *,000 

Nota: * p<0,05  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Foi possível constatar que o grupo de discentes teve maior impacto em sua saúde física 

(3,88) e emocional (3,61) de acordo com suas percepções de antes e durante a pandemia, na 

sequência os professores e com menor média, os técnicos-administrativos. Apesar da percepção 

maior dos graduandos quanto aos sintomas físicos (6,01) e emocionais (7,58) notou-se que eles 

acionaram com maior frequência a adoção de estratégias e hábitos (5,78), geralmente utilizadas 

como ações protetivas com o intuito de reduzir tais impactos. 

 De acordo com a Tabela 3, pôde-se identificar os principais sintomas físicos 

evidenciados nos três grupos pesquisados.  
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Tabela 3 – Percentuais do rastreamento de sintomas físicos em técnicos-administrativos, 

docentes e discentes 

 

 

SINTOMAS FÍSICOS 

TÉCNICOS-

ADMINISTRATIVOS 

N= 82 

% 

DOCENTES 

N= 115 

% 

DISCENTES 

N= 206 

% 

Cansaço físico / tensão muscular 43,90 60,00 78,10 

Dores de coluna 23,17 38,26 61,20 

Dores no pescoço, ombros e braços 21,95 46,08 56,70 

Dores de cabeça 20,73 45,21 65,20 

Alteração no padrão de sono 28,05 45,22 71,10 

Alteração nos hábitos alimentares 24,39 39,12 56,20 

Fadiga nos olhos                                                  7,32 53,20 49,56 

Dificuldade de concentração / 

memorização 
23,17 38,26 72,60 

Nenhuma das alternativas                                                         32,93                        13,04          1,00 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Dentre os principais sintomas físicos, observou-se que o cansaço físico e tensão 

muscular foi o de maior frequência nos três grupos, discentes (78,10%), docentes (60%) e 

técnicos (43,90%). Os sintomas de dores no corpo como: coluna, pescoço, ombros e braços, 

dores de cabeça, assim como alteração do sono e hábitos alimentares foram os que mais se 

destacaram no grupo dos técnicos-administrativos, porém com percentuais abaixo de 30%. No 

grupo de professores, houve predomínio dos mesmos sintomas dos técnicos, porém com 

porcentagens abaixo de 50, além da fadiga nos olhos (53,20%).  

Os discentes apresentaram percentuais maiores que os docentes em quase todos os 

sintomas, além da maioria dos alunos (72,60%) ter apontado dificuldade de concentração e 

memorização. Outro dado relevante refere-se que 32,93% dos colaboradores mencionaram que 

nenhum dos sintomas foi percebido durante o período pandêmico, podendo estar relacionado a 

médias mais baixas quanto ao impacto na saúde. 

 Quanto aos resultados distribuídos na Tabela 4, foi evidenciado que os discentes 

apresentaram escores maiores em todos os sintomas avaliados sobre saúde emocional. Mesmo 

o fator com menor frequência (17,40%) associados a ideias ou pensamentos suicidas 

identificados em universitários, torna-se importante devida a gravidade e significativo impacto 

na vida das pessoas envolvidas. 
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Tabela 4 – Percentuais do rastreamento de sintomas emocionais em técnicos-administrativos, 

docentes e discentes 

SINTOMAS EMOCIONAIS 

TÉCNICOS-

ADMINISTRATIVOS 

N= 82 

% 

DOCENTES 

N= 115 

% 

DISCENTES 

N= 206 

% 

Cansaço mental / Fadiga 39,02 70,43 76,10 

Ansiedade 50,00 60,00 82,10 

Estresse 34,15 42,61 80,10 

Depressão 4,88 5,22 27,90 

Alteração de humor 26,83 40,00 67,20 

Sobrecarga de atividades 21,95 55,65 57,20 

Angústia 19,51 38,26 63,70 

Medo 15,85 34,78 45,30 

Tristeza 15,85 25,22 55,20 

Desesperança / Desamparo 8,54 15,65 43,30 

Esgotamento profissional/ 

acadêmico 
14,63 33,91 73,60 

Baixa autoestima 13,41 19,13 54,70 

Choro frequente 9,76 8,70 30,30 

Pensamentos ou ideias suicidas 1,22 1,74 17,40 

Nenhuma das alternativas 19,51 11,30 1,00 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Dos sintomas emocionais investigados ficou nítido que no grupo de colaboradores, a 

ansiedade foi o de maior predominância com percentuais de 50%. Entre os professores, 

destacaram-se sintomas de cansaço mental ou fadiga, ansiedade e sobrecarga de atividades. 

Enquanto nos discentes houve prevalência dos sintomas de ansiedade, estresse, esgotamento 

acadêmico, alteração de humor e angústia. 

 Os dados da Tabela 5 retrataram sobre as estratégias e hábitos adotados durante a 

pandemia entre os membros da comunidade acadêmica. 
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Tabela 5 – Percentuais do rastreamento das estratégias / hábitos adotados na pandemia em 

técnicos-administrativos, docentes e discentes 

ESTRATÉGIAS/ HÁBITOS 

ADOTADOS NA PANDEMIA 

TÉCNICOS-

ADMINISTRATIVOS 

N= 82 

% 

DOCENTES 

N= 115 

% 

DISCENTES 

N= 206 

% 

Assistir série ou filme 43,90 57,39 67,20 

Ouvir música 47,56 40,00 67,60 

Atividade física 42,68 53,91 44,60 

Espiritualidade 45,12 51,30 28,90 

Passeio ao ar livre / Natureza 41,46 33,04 37,70 

Alimentação saudável 40,24 39,13 27,50 

Apoio de familiares 34,15 39,13 43,60 

Apoio de amigos / colegas 21,95 24,35 43,60 

Profissionais da saúde 16,51 27,83 28,90 

Uso de medicamentos 15,85 18,26 29,90 

Meditação / relaxamento 9,76 22,61 19,60 

Culinária 15,85 18,26 27,00 

Redes sociais 23,17 32,17 40,20 

Cuidados estéticos 8,54 11,30 23,50 

Artesanatos 6,10 6,96 13,20 

Nenhuma das alternativas 4,88 2,61 0,50 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Os percentuais abrangidos na Tabela 5 constataram que assistir série ou filme, ouvir 

música e praticar atividade física tiveram maior preferência nos grupos pesquisados. O fator 

espiritualidade prevaleceu no grupo de docentes e técnicos-administrativos, contudo, os 

discentes buscaram com maior frequência apoio de familiares e amigos, maior uso das redes 

sociais e medicamentos. 

 

3.2 Demandas e Suporte Familiar durante a pandemia da Covid-19 

 

As análises estatísticas obtidas para averiguar possíveis impactos da Covid-19, 

demandas e rede de apoio familiar apontaram diferenças significativas nas médias entre os 

grupos, conforme apresentado na Tabela 6.    
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Tabela 6 – Percentuais da análise estatística ANOVA quanto à percepção das demandas e apoio          

familiar em técnicos-administrativos, docentes e discentes 

FATORES AVALIADORES PARTICIPANTES MÉDIA ANOVA (F) P 

Tem conseguido conciliar 

demandas da família com as da 

universidade 

Técnicos-

administrativos 
Docentes 

Discentes 

4,94 

4,14 

3,78 
19,105 *,000 

Posso contar com o apoio/suporte 

familiar 
Técnicos-

administrativos 
Docentes 

Discentes 

5,53 

5,46 

4,91 
13,083 *,000 

Nota: * p<0,05 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

  

Os resultados comprovaram que o grupo de colaboradores obteve médias mais altas 

tanto em conseguir conciliar demandas da família com as da universidade/trabalho (4,94), como 

também puderam contar com o apoio e suporte familiar (5,53). Na sequência foi o grupo de 

professores e, com menor média, o grupo de alunos. 

 

3.3 Percepções sobre os aspectos institucionais durante o período da pandemia 

  

No que se refere aos resultados demonstrados na Tabela 7, confirmaram que o item 

avaliado sobre sentir vontade em abandonar os estudos ou o trabalho teve maior frequência em 

discentes (3,80) e menor em colaboradores (2,07). 
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Tabela 7 – Percentuais da análise estatística ANOVA quanto à percepção dos aspectos 

institucionais em técnicos-administrativos, docentes e discentes 

FATORES AVALIADORES PARTICIPANTES MÉDIA ANOVA (F) P 

Sentiu vontade de abandonar o 

curso ou o trabalho durante o 

período pandêmico 

Técnicos-

administrativos 

Docentes 

Discentes 

2,07 

2,32 

3,80 
36,636 *,000 

Você conhece a missão, visão e 

valores da Instituição de Ensino 
Técnicos-

administrativos 

Docentes 

Discentes 

5,47 

5,61 

4,32 
58,084 *,000 

Sente orgulho em estudar ou 

trabalhar nessa Instituição 
Técnicos-

administrativos 

Docentes 

Discentes 

5,46 

5,76 

4,85 
34,521 *,000 

As informações e políticas 

institucionais para contenção da 

Covid-19 na Instituição são claras, 

objetivas e eficientes. 

Técnicos-

administrativos 

Docentes 

Discentes 

5,51 

5,66 

4,78 
34,099 *,000 

Posso contar com o suporte e apoio 

da Instituição. 

Colaboradores 

Docentes 

Discentes 

4,84 

5,25 

4,38 
17,278 *,000 

Nota: * p<0,05  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Em todos os outros fatores avaliados como cultura, pertencimento, informações sobre 

políticas institucionais quanto a contenção da Covid-19 e suporte institucional, o grupo de 

professores universitários apresentou média maior, assim como os discentes indicaram 

percentuais menores. 

 

4 DISCUSSÃO  

 

4.1 Saúde Física e Emocional x Estratégias e hábitos adotados 

 

  Considerando os objetivos propostos que foi analisar e comparar as percepções dos 

impactos da Covid-19 em uma comunidade acadêmica, os dados obtidos evidenciaram 

sofrimento por perdas pessoais, afetivas, financeiras, hospitalização de familiares, bem como 

resultando em prejuízos para a saúde física e emocional da população investigada, sendo que 

tais achados científicos corroboram com a pesquisa de Ribeiro et al. (2021), os quais 

investigaram os membros de uma universidade federal e constataram que os sentimentos mais 

prevalentes foram impotência, angústia, medo de perder familiares, irritabilidade e tristeza. 
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Nessa mesma direção, um estudo de revisão integrativa realizado por Ribeiro et al.  (2023) 

também mostrou resultados semelhantes, atribuindo tais agravamentos à saúde emocional, 

fatores relacionados com o distanciamento social prolongado, mudanças advindas do ensino 

remoto, crise econômica e incertezas quanto ao futuro profissional.  

Ainda sobre os impactos da pandemia, depreende-se que houve maior prevalência em 

relação ao sofrimento emocional do que o físico, assim como maior incidência no grupo de 

discentes e menor em colaboradores. Tal achado pode estar relacionado ao tempo de 

distanciamento social entre os grupos, uma vez que discentes e docentes seguiram o modelo de 

ensino remoto por dois anos consecutivos, enquanto os técnicos-administrativos adotaram o 

modelo híbrido. Além disso, Akat e Karatas (2020) comentaram que os jovens universitários 

apesar de não pertencerem ao grupo de risco, se mostraram altamente vulneráveis 

psicologicamente pelo contexto pandêmico, apresentando altos níveis de ansiedade, estresse, 

depressão, medo e angústia, devido ao distanciamento social e acesso constante às redes sociais 

e informações distorcidas.  

Dentre os principais sintomas físicos apresentados nesse estudo, houve predominância 

de tensão muscular, dores na coluna, costas, ombros, cabeça, fadiga nos olhos nos três grupos 

investigados, o que é possível ter uma relação direta pela postura corporal e tempo maior frente 

às telas do computador e celular por conta do ensino e trabalho remoto, dados também 

confirmados no estudo Guimarães et al. (2022), Lima (2022) e Soares (2021). Tais autores 

reforçaram a necessidade de as IES investirem em recursos de trabalhos apropriados, bem como 

orientações ergonômicas para o trabalho remoto.  

Quanto aos estudantes universitários verificou-se que há poucas pesquisas que 

envolvem relatos de sintomas ou doenças físicas em universitários durante a pandemia. Dentre 

os estudos encontrados percebeu-se que os objetivos estão mais voltados para a prática de 

atividade física em universitários e apontamentos de que houve uma redução dessa prática 

durante a pandemia, o qual consideram como fator importante na regulação da saúde física e 

emocional dos universitários (Dumith et al., 2022; Francisco et al., 2021; Guimarães et al., 

2022; Santos, et. al. 2022).  

No que se refere a prevalência dos sintomas emocionais na comunidade acadêmica 

investigada, é unânime na literatura nacional e internacional evidências de que a migração do 

ensino presencial para o ensino remoto de forma abrupta afetou tanto docentes como discentes, 

podendo ocasionar efeitos negativos para a saúde emocional, como sentimentos de medo, 

estresse, ansiedade, depressão, luto, raiva, culpa, e desamparo diante da incerteza, vistos como 

respostas emocionais comuns em contextos de emergência (Gundim et al., 2021; Gutiérrez 
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Garcia et al. 2021; Maia, Dias, 2020; Santos et al., 2022; Santos; Silva; Belmonte, 2021; 

Teixeira; Dahl, 2020; Ribeiro et al. 2021). 

No âmbito laboral, Zagati (2022) identificou em pesquisa realizada com 975 técnicos-

administrativos, que a maioria percebeu o trabalho remoto como uma possibilidade a ser 

incorporada em seu cotidiano profissional. Complementar ao estudo citado, alguns 

pesquisadores com Araújo (2020), Araújo e Lua (2021), Lopes e Lunardi, (2022), Vebber e 

Borges (2022), apontaram em seus estudos que o teletrabalho proporciona maior autonomia no 

trabalho, flexibilidade nos horários, diminuição do estresse, maior interação com a família, 

melhoria na qualidade de vida pessoal, assim como sensação de menor exposição ao Covid-19, 

à violência urbana e ao trânsito. 

Portanto, de forma geral, identificou-se que tais vantagens do trabalho remoto parecem 

justificar ou estar relacionadas com níveis menores de sintomas físicos e emocionais em 

técnicos-administrativos. Em contrapartida, verificou-se que o ensino remoto, o distanciamento 

social e seus desdobramentos, tanto para discentes como docentes, presume-se ter ocasionado 

em mais desvantagens, refletindo na saúde emocional e prejuízos na qualidade de vida. 

Em decorrência do contexto pandêmico e os impactos na saúde física e emocional, a 

população investigada foi questionada quanto à adoção de estratégias e hábitos durante a 

pandemia para atenuar tais efeitos, constatou-se que nos três grupos pesquisados houve maior 

percentual em assistir série ou filme, ouvir música e praticar atividade física. Esses dados são 

semelhantes ao estudo de Clemente e Stoppa (2020); Montenegro, Queiroz e Dias (2020), 

Ribeiro et al. (2020) e Zibetti; Fritsch Felippsen; Serralta; Yung Delbem (2024), os quais 

reforçaram que a quarentena despertou várias vivências relacionadas ao ambiente virtual e 

doméstico, e ainda acrescentaram ter sido positiva a capacidade de as pessoas reinventarem 

momentos de lazer. 

Outro achado científico se refere aos universitários, os quais tiveram maior 

comprometimento em sua condição de saúde física e emocional e, ao mesmo tempo, precisaram 

utilizar mais recursos para atenuar os efeitos ou sintomas ocasionados pelo impacto da Covid-

19. No caso específico do presente estudo, pareceu que pessoas mais jovens tenderam a 

apresentar menores níveis de resiliência comparadas aos adultos. Assim como encontrado no 

estudo de Dias et al. (2024) com graduandos, o qual evidenciou que as idades menores de 20 

anos obtiveram níveis baixos de resiliência, sendo nas idades de 26 até maiores de 30 anos, 

moderadamente alta. Questiona-se se na fase inicial do processo de resiliência, ou seja, diante 

do enfrentamento de fatores que envolvem riscos para a saúde emocional, mais recursos 
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protetivos são buscados e em qual momento do processo de resiliência os fatores de proteção 

se consolidam, o que merecem outros estudos. 

 

4.2 Demandas e Suporte Familiar  

 

Os dados obtidos sobre demandas e suporte familiar podem ser confirmados com o 

estudo de Silva e Ximenes (2022) realizado com estudantes de nível superior, o qual obteve 

como resultado que quanto menor é o suporte social, maior é a probabilidade do 

desencadeamento de doenças psicológicas. Do mesmo modo, Lopes (2021) em sua pesquisa 

com 385 alunos da Universidade de Coimbra, os resultados evidenciaram a influência do 

suporte social familiar como fator de proteção na ansiedade, depressão e estresse. Prime, Wade 

e Browne (2020) ressaltaram sobre o papel preponderante da família na redução dos impactos 

ocasionados pelo contexto pandêmico. Em outras palavras, quanto mais o aluno perceber o 

apoio e suporte em suas relações sociais, considerando a família, amigos, colegas, docentes e 

instituições, mais ainda poderá aumentar concomitantemente a satisfação com a vida, 

sentimento de bem-estar e melhorias nos níveis de saúde emocional.  

Ademais, em estudo semelhante desenvolvido por Jantara et al. (2021), que 

investigaram a percepção do apoio social em período de pandemia em 147 graduandos de 

enfermagem, notou-se que as variáveis estudadas como depressão, ansiedade, estresse e ideação 

suicida estiveram associadas à fragilidade nas redes sociais, ou seja, baixa percepção do apoio 

social pelos participantes. No entanto, os resultados indicaram que, com o contexto pandêmico, 

houve mudanças na dinâmica das redes de apoio, pois muitos estudantes voltaram a morar com 

a família, outros ainda se distanciaram dos colegas e professores, exigindo, de alguma forma, a 

reorganização dessas redes de apoio social. 

 

4.3 Percepções sobre os aspectos institucionais  

 

Quanto às percepções sobre os aspectos institucionais, constatou-se que os discentes 

apresentaram maior percentual quanto à vontade em abandonar o curso, dados também 

encontrados por Pimentel et al. (2023) em estudo com 124 universitários peruanos e 

identificaram a presença de risco moderado de abandono universitário em 58,9% da amostra, 

sendo a maioria mulheres. Dentre os fatores de risco de abandono, destacaram-se a situação 

socioeconômica da família, fator pessoal vinculado à falta de motivação e o fator acadêmico.  
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Além disso, Rodrigues (2022) discutiu sobre o engajamento acadêmico de 

universitários, que tem relação com as perspectivas futuras de carreira profissional, aspirações 

pessoais, envolvimento afetivo e experiências positivas acadêmicas, bem como a conquista do 

aprendizado e alcance de seus objetivos proporcionam a sensação de satisfação e bem-estar, 

consequentemente proporcionando maior engajamento. Heringer (2022) complementou que o 

conceito de engajamento estudantil deve também estar permeado pelo compromisso da 

instituição em promover meios para viabilizar este engajamento, em diferentes dimensões como 

pedagógica, acadêmica e social. 

De maneira geral, os dados sobre os aspectos institucionais foram mais evidenciados no 

grupo de docentes, seguidos dos técnicos-administrativos e discentes.  É fundamental reforçar 

que as percepções positivas quanto à IES podem estar relacionadas ao fato de que mesmo antes 

da pandemia a Instituição pesquisada havia adotado a plataforma Microsoft Moodle para o 

planejamento das aulas, bem como oferecia constantes capacitações para a utilização de 

metodologias ativas, sala de aula invertida, e contava com setores que davam suporte 

pedagógico e de inclusão aos discentes e docentes, bem como suporte psicológico destinado à 

comunidade acadêmica.  

Com o cenário pandêmico, também houve investimentos em capacitações para a 

utilização da plataforma digital, bem como de outras ferramentas digitais de informação e 

comunicação, somadas às várias lives abordando sobre saúde emocional, ergonomia, estratégias 

de estudo e constantes reuniões de acompanhamento, ou seja, a IES demonstrou interesse em 

apoiar a comunidade acadêmica. Dados semelhantes com o presente estudo foram encontrados 

na pesquisa de Silva et al. (2022), no qual a maioria dos docentes universitários demonstrou 

concordância quanto às políticas institucionais no período pandêmico. 

Na maioria dos estudos que abordam a saúde emocional na comunidade acadêmica, é 

comum o discurso do papel das IES como promotoras de suporte social e inúmeras 

recomendações para que as universidades disponibilizem atenção especial às estratégias de 

cuidados preventivos, avaliativos e de monitoramento ao sofrimento psicológico. Para que 

também desenvolvam ações voltadas para a promoção da qualidade de vida, estratégias de 

enfrentamento, comportamentos resilientes com o intuito de atenuar os efeitos na saúde 

emocional desencadeado pelo contexto da pandemia e pós-pandemia. Implantem programas 

continuados para atender e acompanhar a saúde da comunidade, por meio de parceria com 

serviços especializados com profissionais da saúde e criação de núcleos de apoio 

psicopedagógico destinado ao acolhimento e intervenções com os membros da comunidade 
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acadêmica (Rodrigues; Barbosa; Tonete, 2022; Rosendo, et. al. 2022; Sunde, 2022; Texeira; 

Dahl, 2020).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No presente estudo, foi possível constatar que os universitários apresentaram maiores 

prejuízos em sua condição física e emocional, assim como os outros fatores aqui avaliados, 

quando comparados com o grupo de docentes e técnicos. Isso pode justificar a necessidade de 

os estudantes precisarem adotar mais hábitos e estratégias de enfrentamento, possivelmente 

com o intuito de atenuar os efeitos causados pelos agentes estressores pandêmicos. Paralelo a 

isso, pode-se evidenciar maior frequência de respostas dos graduandos em abandonar os 

estudos, conciliar demandas da família com as do trabalho/universidade, apoio familiar e 

institucional, o que sinaliza sua vulnerabilidade psicológica. 

Dessa forma, apontou-se dados pertinentes para a compreensão e investigação de 

aspectos relacionados à saúde física e emocional, mostrando que apesar das estratégias de 

enfrentamento, do suporte familiar e institucional oferecido à comunidade acadêmica, o 

contexto da pandemia por si só é um potente desencadeador de sofrimento emocional pela 

vivência surreal e de impacto mundial. Cabe mencionar que no ambiente acadêmico, mesmo 

antes e pós-pandemia, os impactos na saúde emocional se faziam e se fazem presentes pelos 

constantes desafios educacionais.  

Considerando ainda, a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, o que exige 

dos universitários várias adaptações pedagógicas e de socialização, sobrecarga de atividades, 

ansiedade com provas e com o desempenho acadêmico. Além de que o término da graduação, 

muitas vezes provoca insegurança quanto a inserção no mercado de trabalho e às competências 

adquiridas, o que conduzirá a novas adaptações. Sendo assim, destaca-se a necessidade de uma 

capacitação específica para os profissionais da Educação (docentes e técnicos) que são 

membros que perduram e transitam por mais tempo nas IES para que possam servir de apoio e 

acolhimento aos estudantes durante a jornada universitária. 

Conclui-se que esse estudo contribuiu para uma melhor compreensão da temática e dos 

impactos da pandemia vivenciados entre os membros da comunidade acadêmica, assim como 

é indispensável, no contexto atual, a implantação de forma mais precisa de políticas e 

programas institucionais voltados para a saúde física e emocional, organização de jornadas 

sobre saúde emocional. Incluindo discussões sobre ergonomia, incentivo às práticas de 
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atividades físicas e implantação de núcleos de apoio psicopedagógico, visando o bem-estar dos 

envolvidos.  

Adicionalmente a isso, a pandemia trouxe às IES novos desafios relacionados com a 

inovação tecnológica que impactaram em questões pedagógicas e laborais, como, por exemplo 

maior visibilidade da Educação à Distância (EaD), ensino híbrido, disseminação do 

conhecimento de forma mais rápida, plataformas digitais mais interativas, buscando atender ao 

novo perfil do estudante, que está em constante conexão com o mundo virtual.  

Apesar das importantes apreciações desse estudo, ainda são necessárias novas pesquisas 

na área que possam aprofundar a temática em questão, buscando dados que permitam discutir 

sobre os diversos fatores estressores acarretados pelo ambiente acadêmico em diferentes 

públicos, bem como relacioná-los a dados sociodemográficos como idade, escolaridade, 

gênero, curso, atividade física, hábitos alimentares, qualidade do sono, espiritualidade, entre 

outros. Sugere-se também estudos comparativos entre universidades públicas e privadas, assim 

como pesquisas longitudinais para avaliar o efeito pós-pandemia na comunidade acadêmica, ou 

que abordem sobre a estruturação de programas avaliativos, preventivos e interventivos, assim 

como a sua eficácia na redução aos danos psicológicos e promoção da saúde emocional diante 

de mudanças constantes no âmbito educacional. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE SAÚDE FÍSICA E EMOCIONAL EM 

CONTEXTO DE PANDEMIA 

 

Prezado(a) Professor(a), Colaborador (a), Aluno (a) 

A presença da pandemia persiste há mais de um ano, e com isso muitas mudanças 

ocorreram no processo ensino-aprendizagem, e foram necessários ajustes, adaptações, 

reinvenções que impactaram também no ofício e na rotina do(a) professor(a). Portanto, 

elaborou-se este questionário de pesquisa de clima organizacional com o objetivo de conhecer 

sua percepção sobre todo esse contexto e seus impactos na docência/ no trabalho/ nos estudos 

e no processo ensino-aprendizagem. 

Trata-se de um documento sigiloso, onde você não será identificado(a), para que fique 

mais à vontade para expressar a sua opinião. A instituição quer ouvi-lo(a) para levantar 

demandas com o intuito de elaborar um plano interventivo ou preventivo a fim de atenuar os 

possíveis impactos advindos da pandemia na saúde mental dos docentes e análise de possíveis 

novas estratégias para o ensino remoto, sendo assim é importante que seja sincero(a), desde já 

agradecemos sua valiosa contribuição e colaboração. 

Sempre responda ao questionário assinalando a resposta que melhor represente a 

sua opinião. 

CATEGORIA 1. ASPECTOS PESSOAIS, FÍSICOS E EMOCIONAIS 

 

DURANTE O PERÍODO DA PANDEMIA Não Sim 
Pretendo 

buscar ajuda 

1 2 3 

1. Testou positivo para a COVID-19     

2. Sofreu perdas pessoais e afetivas (morte de entes 

queridos pela COVID) 

   

3. Sua família sofreu perdas financeiras (desemprego da 

esposa, marido ou filhos) pela COVID 

   

4. Houve hospitalização de familiares por conta da 

COVID 

   

5. Procurou ajuda psicológica por algum motivo pessoal 

ou profissional 

   

6. Procurou ajuda médica por algum sintoma físico ou 

psíquico 

    

7. Foi diagnosticado(a) com alguma doença física ou 

psíquica 

   

8. Se sim, qual a doença?  

 

 Legenda:   

 

Neste caso, quadro em cinza significa espaço nulo, apenas os quadros em branco estavam disponíveis 

para serem assinalados no google forms. 
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Identifique nas duas tabelas abaixo alguns sentimentos / sintomas emocionais e físicos que você 

tem vivenciado devido ao impacto da pandemia na sua vida e no seu trabalho 

 

QUESTIONÁRIO DE SINTOMAS FÍSICOS 

☐ Cansaço físico e tensão 

muscular 

☐ Alteração na pressão arterial ☐ Palpitação 

☐ Fadiga nos olhos   ☐ Alteração nos hábitos 

alimentares 

☐ Alteração na pressão arterial 

☐ Fadiga nos ouvidos 

 

☐ Alteração no padrão do sono ☐ Alteração no diabetes 

☐ Dores na coluna ☐ Dificuldade de concentração e 

memorização 

☐ Problemas dermatológicos 

☐ Dores no pescoço, braços e 

ombros 

☐ Sensação de falta de ar  ☐ Dores no estômago 

☐ Dores de cabeça ☐ Sudorese  

☐ Outros. Descreva: 

 

QUESTIONÁRIO DE SENTIMENTOS E SINTOMAS EMOCIONAIS 

☐ Fadiga / Cansaço mental  ☐ Esgotamento Profissional ☐ Baixa autoestima 

☐ Angústia ☐ Medo ☐ Pensamentos ou desejos 

suicidas 

☐ Tristeza ☐ Irritabilidade / Nervosismo ☐ Sobrecarga de atividades 

☐ Estresse ☐ Desesperança / Desamparo ☐ Depressão 

☐ Ansiedade ☐ Vontade de abandonar o trabalho 

/ estudos  

☐ Choro frequente 

☐ Outros. Descreva:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÁUDE FÍSICA E 

EMOCIONAL 

 

R
u

im
 

R
eg

u
la

r 

E
st

á
v

el
 

B
o

m
 

Ó
ti

m
o
 

1 2 3 4 5 

1. Comparando seu estado de 

saúde física antes e depois da 

pandemia, você CONSIDERA:  

     

2. Comparando seu estado de 

saúde psíquica antes e depois da 

pandemia, você CONSIDERA: 
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Identifique e assinale abaixo práticas / hábitos adotados durante a pandemia e que você tem 

utilizado para aliviar os sintomas físicos ou psicológicos 

 

PRÁTICAS E HÁBITOS ADOTADOS DURANTE A PANDEMIA 

☐ Meditação / Relaxamento 
☐ Busca por apoio de colegas do 

trabalho 
☐ Artesanatos 

☐ Atividade física  
☐ Buscar orientação com 

profissional da saúde 
☐ Cuidados estéticos 

☐ Alimentação saudável  ☐ Espiritualidade 
☐ Passeio ao ar livre / contato 

com a natureza 

☐ Uso de medicamentos ☐ Redes sociais ☐ Culinária 

☐ Buscar apoio de amigos ☐ Ouvir música ☐ Buscar apoio de familiares 

☐ Assistir série ou filme    

☐ Outros: 

 

CATEGORIA 2: ASPECTOS FAMILIARES 
 

 

 

 

ASPECTOS FAMILIARES 

D
is

co
rd

o
 

to
ta

lm
en

te
  

D
is

co
rd

o
 

T
en

d
o

 a
 

d
is

co
rd

a
r
 

T
en

d
o

 a
 

co
n

co
rd

a
r
 

C
o

n
co

rd
o

 

C
o

n
co

rd
o

 

to
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N
ã

o
 t

en
h

o
 

o
p

in
iã

o
 

1 2 3 4 5 6 0 

1. Tem conseguido conciliar demandas da família 

com o trabalho / curso 

       

2. Posso contar com o apoio da minha família 

 

       

 

CATEGORIA 3: ASPECTOS INSTITUCIONAIS 
 

 

 

 

 

ASPECTOS INSTITUCIONAIS  D
is

co
rd

o
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o
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o
 

1 2 3 4 5 6 0 

1. Sentiu vontade de abandonar a docência durante 

o período pandêmico 

       

2. Você conhece a missão, visão e valores da 

instituição, bem como os objetivos institucionais a 

serem alcançados 

       

3. Sente orgulho em trabalhar / estudar na 

instituição 

         

4. As informações e políticas institucionais para 

contenção do coronavírus (COVID-19) na 

instituição são claras, objetivas e eficientes 

       

5. Posso contar com o suporte e apoio da instituição        
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ESTUDO 2 - ENSINO REMOTO EM CONTEXTO DE PANDEMIA: PERCEPÇÕES 

DE DOCENTES E DISCENTES UNIVERSITÁRIOS   

 

RESUMO 

 

A implantação do ensino remoto emergencial, advinda do contexto pandêmico, como uma 

forma de dar continuidade ao ano letivo, trouxe vários desafios para a educação. Dentro dessa 

perspectiva, a presente pesquisa objetivou identificar e descrever as percepções de docentes e 

discentes universitários quanto ao ensino remoto durante o período da pandemia no que se 

refere à estrutura e aos recursos tecnológicos, interação entre professor-aluno, processo de 

ensino-aprendizagem, adaptação e engajamento acadêmico. Trata-se de um estudo exploratório 

e descritivo, com amostra não probabilística composta por 115 docentes e 216 discentes 

pertencentes a uma Instituição de Ensino Superior privada. Os dados analisados 

quantitativamente apontaram que a estrutura e os recursos tecnológicos atenderam às 

necessidades das aulas remotas, embora tenham citado dificuldade com conexão da internet. 

Constatou-se que o ensino remoto trouxe implicações significativas para o processo ensino-

aprendizagem, devido à pouca interação entre aluno e professor e à dificuldade em identificar 

o perfil da turma e mensurar o desempenho acadêmico. Foi possível identificar que os discentes 

estão mais adaptados do que engajados ao ensino remoto. Os participantes indicaram 

sobrecarga de atividades, embora os percentuais sobre a experiência com as aulas online tenham 

prevalecido de forma satisfatória. No entanto, considera-se que a vivência com o ensino remoto 

no contexto atual potencializou o uso de tecnologias digitais da informação e comunicação 

(TDIC), salientou sobre a importância da interação social no processo de ensino-aprendizagem, 

o qual despertou para novas práticas pedagógicas e ampliou o oferecimento de cursos na 

modalidade de ensino a distância, assim como híbrida, diversificando a forma de ensinar e 

aprender. Ressalta-se que, independentemente da modalidade de ensino, não se pode perder de 

vista o compromisso com a qualidade da educação universitária e a formação de profissionais 

preparados para enfrentar os desafios constantes, impostos no âmbito educacional e no 

cotidiano. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Ensino Superior. Tecnologia da informação e comunicação. Ensino 

Online. 

 

ABSTRACT 

 

As a way of continuing the school year due to the pandemic context, the implementation of 

emergency remote teaching has brought several challenges to education. Within this 

perspective, this research aimed to identify and describe the perceptions of university teachers 

and students regarding remote teaching during the pandemic period in terms of structure and 

technological resources, teacher-student interaction, the teaching-learning process, adaptation, 

and academic engagement. This exploratory and descriptive study has a non-probabilistic 

sample of 115 professors and 216 undergraduate students from a private higher education 

institution. The data analyzed quantitatively showed that the structure and technological 

resources met the needs of remote classes, although there were difficulties with the internet 

connection. The data showed that remote teaching had significant implications for teaching and 

learning due to the lack of interaction between students and professors and the difficulty in 
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identifying the class profile and measuring academic performance. It was possible to identify 

that students are more adapted than engaged with remote teaching. They pointed to an overload 

of activities, although the percentages of the experience with online classes were satisfactory. 

However, the experience with distance education in the current context has enhanced the use 

of information and communication technologies (ICT), highlighted the importance of social 

interaction in the teaching-learning process, awakened to new pedagogical practices, and 

expanded the offer of courses in the distance learning modality, as well as in hybrid form, 

diversifying the way of teaching and learning. Regardless of the type of teaching, we must not 

lose sight of our commitment to the quality of university education and the training of 

professionals prepared to face the constant challenges imposed in the educational sphere and 

everyday life. 

 

Keywords: Covid-19, University education. Information and communication technology. 

Online teaching.  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 É perceptível que o cenário da pandemia de Covid-19 acelerou a permeabilidade da 

tecnologia na educação, pois com o avanço do vírus, as aulas presenciais foram suspensas 

visando garantir a segurança da comunidade acadêmica e evitar a propagação do vírus. Sendo 

assim, o ensino remoto emergencial (ERE) foi visto como solução temporária na tentativa de 

dar continuidade ao processo educacional. Essa mudança repentina tornou a educação um 

grande desafio, tanto para alunos quanto para os professores, permeando temáticas desde 

aptidão com recursos tecnológicos, assim como impactos no processo ensino-aprendizagem e 

na saúde física e emocional (Portes; Portes, 2021; Quadros; Rodrigues; Orzechowski, 2022).  

Por mais que, antes da pandemia, o ensino à distância fosse familiar no âmbito 

educacional, sendo também mediado pelas TDIC, ele ocorria em contexto e público específicos, 

de forma planejada e estruturada. diferentemente do que ocorreu com o ERE, o qual foi ofertado 

de modo abrupto e improvisado, evidenciando o despreparo e a falta de conhecimento na gestão 

dos processos pedagógicos (Hodges et al., 2020). 

Adicionalmente a isso, o ERE também apontou para situações precárias de oferecimento 

e acesso ao ensino remoto, mais presentes ainda em escolas e universidades públicas. Vale 

salientar ainda, a falta de recursos tecnológicos adequados e acesso à internet de qualidade tanto 

por parte dos alunos como dos professores que, muitas vezes, precisaram adquiri-los com seus 

próprios recursos financeiros, somados ainda ao ambiente doméstico que nem sempre oferece 

condições propícias para estudos e atividades acadêmicas (Haddad Ferreira; Barbosa, 2020; 

Portes; Portes, 2021; Quadros; Rodrigues; Orzechowski, 2022). Ademais, Araújo et al. (2020) 
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constataram em seus achados científicos que os docentes que tinham pouca habilidade digital 

tiveram um maior percentual de estresse. 

Outra questão pertinente se refere às repercussões significativas do ensino remoto nos 

processos educacionais, no qual os professores precisaram rever suas práticas pedagógicas e os 

alunos buscarem novas estratégias de estudo, consequentemente o processo avaliativo precisou 

ser adaptado à educação online (Bortolin; Nauroski, 2022; Ovens, Philpot; Bennett, 2022). 

Ainda dentro desse panorama, Godber e Atkins (2021), Pereira, Stein e Souza (2022) 

salientaram sobre a dificuldade de interação social entre professor-aluno, pelo fato de os 

estudantes não participarem de forma ativa nas aulas remotas, e na maioria das vezes não 

abrirem as câmeras, restringindo sua participação pelo chat ou áudio. A fragilidade e ruptura 

desses vínculos com os alunos, despertaram nos docentes sentimentos de solidão, impotência, 

dúvida e estranhamento quanto a sua identidade profissional.  

Pelo exposto por Rossi, Bittencourt e Marquezan (2021, p. 6), “a docência é uma 

atividade feita essencialmente de relações professor/aluno, aluno/conteúdo, 

professor/instituição, instituição/aluno”. Entretanto, o contexto pandêmico impossibilitou 

maior proximidade entre os membros da comunidade acadêmica. Nessa mesma compreensão, 

Masetto (2012) e Sônego (2015) reforçaram que tais relações constituem o centro do processo 

educativo, contribuindo para uma formação educacional de qualidade. Por outro lado, Ferreira; 

Branchi e Sugahara (2020) mencionaram que as atividades que envolvem ensino remoto 

propiciaram aprendizado para docentes e discentes, sendo que grande parte dos alunos 

demonstrou ser compreensivo, parceiro e engajado com os novos desafios educacionais. 

Diante de todos os impactos tecnológicos e pedagógicos advindos do ensino remoto, a 

literatura nacional e internacional é unânime quanto às repercussões negativas na saúde 

emocional da comunidade acadêmica, ocasionando quadros de estresse, depressão, ansiedade, 

sobrecarga de atividade, angústia, incertezas quanto ao futuro profissional (Maia; Dias, 2020; 

Mozzato; Sgarbossa; Mozzato, 2021, Ziere et al., 2021), assim como exigiu esforços no 

processo de adaptação acadêmica (Pereira, et al., 2022), além de comprometer o engajamento 

dos universitários (Pontes Júnior e Almeida, 2021; Vieira, Charlot e Charlot, 2023). 

Sobre engajamento acadêmico, compreende-se como compromisso e envolvimento do 

estudante em relação às atividades universitárias, podendo ser influenciado por vários fatores, 

um deles possui correlação com as próprias experiências, comportamentos e meio social em 

que vivia o aluno, ou seja, antes mesmo de ingressar na universidade. Outro aspecto diz 

respeito às vivências durante o curso universitário, características e comportamentos que 

interagem com as práticas pedagógicas, vínculo com professores e colegas, identificação com 
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o curso, estrutura e oportunidades oferecidas pela IES, assim como o desfecho da 

aprendizagem, formação acadêmica e expectativas de sucesso profissional ao se inserirem no 

mercado de trabalho (Martins; Ribeiro, 2017). Portanto, ao considerar o próprio período 

pandêmico, a implantação e adaptação do aluno quanto ao ensino remoto emergencial, por si 

só, são pontos fundamentais que podem impactar no engajamento universitário. 

Como se pôde observar nos apontamentos anteriores, o ensino remoto trouxe impactos 

na dimensão tecnológica, relacional, emocional e no engajamento dos universitários. Contudo, 

Coman et al. (2020), Silva (2021) e Weber et al. (2021) discorreram sobre as vantagens do 

ensino remoto, sendo visto como uma forma de não parar os estudos no período pandêmico; 

utilização de novas TDIC; aplicação de metodologias ativas; ampliação da oferta de cursos à 

distância (modalidade EaD), além de congressos, simpósios e encontros virtuais; maior 

disseminação do conhecimento; flexibilidade e diversidade de atividades acadêmicas.  

Dessa forma, entende-se que o contexto universitário antes mesmo da pandemia se 

apresentava de forma complexa e desafiadora por toda adaptação que a educação superior 

exige e pressão por cumprir várias atividades acadêmicas necessárias e essenciais para 

formação profissional. Frente ao cenário pandêmico e seus inúmeros desafios por conta das 

mudanças abruptas metodológicas e pedagógicas, o presente estudo teve como propósito 

identificar, comparar e descrever as percepções de docentes e discentes universitários quanto 

ao ensino remoto, no que se refere à estrutura e recursos tecnológicos, processos de ensino-

aprendizagem, interações e vínculos acadêmicos e engajamento. Assim como, apontar 

possíveis contribuições e desfechos do ensino remoto emergencial vivenciado na pandemia 

para o contexto atual. Dessa maneira, teve-se como hipótese que o ensino remoto trouxe 

implicações em todas as dimensões investigadas mencionadas nos objetivos, por repercutir 

em mudanças significativas no contexto educacional. 

 

2 MÉTODO 

 

O presente estudo possui cunho exploratório-descritivo, o qual visa explorar e se 

familiarizar com determinado tema pouco estudado (ensino remoto no contexto pandêmico), 

buscando descrever e comparar características identificadas em grupos (neste caso em docentes 

e discentes), com amostragem por conveniência, de acordo com a disponibilidade e interesse 

das pessoas em participar do estudo. A abordagem que norteia o estudo é classificada como 

quantitativa, cuja utilização de instrumentos deve ser atribuída valores números às respostas, as 

quais mostram a ocorrência de uma realidade (Cozby, 2003; Gil, 2002).  
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2.1 Participantes  

 

A amostra não probabilística contou com a participação de 321 pessoas, sendo 206 

estudantes e 115 docentes, pertencentes aos centros das áreas de conhecimento da Saúde, 

Humanas, Exatas e Sociais Aplicadas, de uma IES privada, localizada no estado de São Paulo. 

Tendo como único critério de inclusão estar vinculado à instituição e como critério de exclusão, 

estudantes menores de 18 anos. 

 

2.2 Instrumentos 

  

2.2.1 Questionário “Vivências e Percepções dos docentes sobre os impactos da pandemia no 

ensino superior” 

O instrumento completo foi composto por 82 questões, com opções de respostas tipo 

Likert, sendo (1) discordo totalmente, (2) discordo (3) tendo a discordar, (4) tendo a concordar 

(5) concordo (6) concordo totalmente (0) não tenho opinião. Porém, no presente estudo, foram 

realizados alguns recortes e reorganizados em cinco eixos, com um total de 22 questões 

objetivas, a saber: 1) Recursos Tecnológicos e Estrutura Remota, 2) Ensino Remoto: Interação 

e Relação Professor-Aluno, 3) Ensino Remoto: processos avaliativos e práticas pedagógicas, 4) 

Ensino Remoto: adaptação, engajamento e experiência.  

 

2.2.2 Questionário “Vivências e Percepções dos discentes sobre os impactos da pandemia no 

ensino superior” 

O questionário aplicado com os discentes também conteve 22 perguntas fechadas e 

seguiu os mesmos parâmetros de eixos temáticos aplicados nos docentes, sendo necessárias 

algumas adaptações e ajustes nos termos, por exemplo, ao invés de docente, se utilizou 

discente/aluno; ao invés de trabalho remoto utilizou-se ensino remoto, entre outros. 

 

2.3 Procedimentos de Coleta de Dados 

 

Primeiramente, solicitou-se um termo de aquiescência da Instituição, autorizando o 

desenvolvimento do estudo, aplicação do questionário nos estudantes, bem como a utilização 

de dados documentais sobre a pesquisa realizada com os docentes sobre a percepção do 

contexto pandêmico e impactos do ensino remoto no processo de ensino-aprendizagem de 

forma geral. Vale ressaltar que a pesquisadora foi convidada a fazer parte da elaboração do 
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questionário e foram validados por docentes e discentes do curso de Psicologia. A aplicação foi 

realizada pelo setor de Recursos Humanos em sua própria plataforma digital, em maio de 2021, 

em período pandêmico. Após autorização institucional, o projeto de pesquisa foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos, via Plataforma Brasil, com parecer favorável, 

sob nº 5.065.691 e CAAE 52667921.5.0000.5502. 

Mediante acesso aos dados, foi realizada uma análise documental, sendo reorganizados 

e agrupados de acordo com os objetivos deste estudo. Após essa etapa, em outubro de 2021, o 

questionário online destinado aos estudantes sobre os impactos da pandemia no Ensino Superior 

foi divulgado pelo setor de comunicação da Instituição (seguindo as proposições da Lei de 

Proteção de Dados), disparando as informações sobre a pesquisa e o link de acesso ao 

formulário do Google Forms para os endereços de e-mail institucional dos alunos, como 

também contou com a metodologia bola de neve, ou seja, os diretores das áreas repassaram as 

informações aos coordenadores por meio dos grupos em Whatsapp, estes aos representantes de 

curso e, na sequência, reencaminharam aos estudantes universitários. 

Os participantes que aceitaram o convite tiveram acesso ao Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), disponível no próprio link, esclarecendo os objetivos, condições 

de aplicação e questões éticas. Após concordância, assinalaram a opção “aceito participar”, 

dando acesso ao questionário online. Caso não concordasse em participar, apenas deveria fechar 

a página no navegador, e depois do aceite digital, responderam as questões. O questionário teve 

como tempo médio de resposta entre 10 e 15 minutos, ficou disponível por 12 dias, e devido à 

baixa adesão dos alunos, o período foi prorrogado por mais 10 dias.  

 

2.4 Procedimentos de análise de dados 

 

Para a presente pesquisa sobre a percepção dos docentes e discentes em relação aos 

impactos da pandemia no Ensino Superior optou-se em considerar como respostas 

favoráveis/satisfatórias a somatória das opções, sendo para (6) concordo totalmente, (5) 

concordo e (4) tendo a concordar; como respostas desfavoráveis/insatisfatórias foram utilizados 

para (3) tendo a discordar, (2) discordo (1) discordo totalmente e (0) não tenho opinião, este 

não houve agrupamento. Porém, quando a afirmação da frase continha caráter negativo, e o 

respondente assinalava alguma concordância, foi considerada como resposta desfavorável. 

Os dados obtidos tanto dos docentes como discentes foram agrupados em categorias 

conforme descritas e distribuídas as porcentagens (frequência das respostas) em tabelas para 

melhor visualização e realizada a descrição dos resultados obtidos. 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 Ensino Remoto: Estrutura e Recursos Tecnológicos  

 

A Tabela 1 apontou que a média das respostas favoráveis quanto à estrutura e recursos 

tecnológicos foi de 76,87% para o público de docentes e 65,24% para os discentes.  

 

Tabela 1 – Percentuais quanto à percepção de docentes e discentes em relação ao ensino remoto, 

estrutura e recursos tecnológicos  
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Docentes 

N=115 

Discentes 

N= 206 

1. Sempre que você tem alguma 

dúvida sobre as plataformas digitais 

recebe orientações do suporte 

tecnológico. 

0,87% 2,61% 96,52% 

 

12,14% 

 

 

18,93% 

 

 

68,93% 

 

2. As plataformas e os seus recursos 

disponíveis atendem de forma 

satisfatória suas necessidades para 

as aulas remotas. 

0,00% 7,83% 92,17% 

 

1,46% 

 

 

13,59% 

 

 

84,95% 

 

*3. A conexão da internet com a 

plataforma de informação e 

comunicação costuma ser 

interrompida ou falhar durante as 

suas aulas remotas. 

0,00% 58,27% 41,73% 

 

1,94% 

 

 

50,49% 

 

 

47,57% 

 

4. Utilização de ferramenta 

tecnológica interativa nas aulas, 

como: Kahoot, Padlet, Goconq, 

Mentimeter, entre outras. 

1,74% 24,35% 73,91% 

 

6,31% 

 

38,84% 

 

54,85% 

 

5. Se sente preparado(a) para lidar 

com as tecnologias do ensino 

remoto. 

0,00% 20% 80% 

 

1,46% 

 

 

28,64% 

 

 

69,90% 

 

Média 0,52% 
   22,61% 

 
76,87% 4,66% 30,10% 65,24% 

Nota: *Quando a frase está na negativa, a emissão de resposta de concordância foi considerada neste caso resposta 

desfavorável. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

  

 Dando sequência na análise, constatou-se respostas satisfatórias de ambos os públicos 

quanto à plataforma utilizada nas aulas online, suporte tecnológico e preparação para lidar com 

as tecnologias de ensino remoto, assim como os professores adotaram o uso de algumas 

ferramentas tecnológicas interativas durante as aulas. Percebe-se que praticamente metade dos 
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participantes mencionou sobre a instabilidade na conexão da internet com a plataforma digital, 

ocasionando em interrupções nas aulas. 

Ademais, professores e alunos também foram questionados quanto à adequação dos 

recursos tecnológicos que atendem às necessidades do ensino remoto e, nesse quesito, a maioria 

dos docentes (88%) e discentes (73%) mencionou que possui recursos tecnológicos adequados, 

porém, durante a pandemia foi necessário fazer algum tipo de investimento financeiro em 

computador, tablet, rede de internet, fone de ouvido, celular, entre outros. 

 

3.2 Ensino Remoto: Interação/Relacionamento professor-aluno  

 

Na Tabela 2, é possível visualizar os dados quanto à interação professor-aluno, tendo 

em vista, a temática do ensino remoto e seus desdobramentos. 

 

Tabela 2 – Percentuais quanto à percepção de docentes e discentes em relação ao ensino remoto, 

interação/relacionamento professor-aluno  
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Docentes 

N=115 

Discentes 

N= 206 

 

*1. O ensino remoto tem dificultado 

os vínculos e a interação professor-

aluno. 

1,74% 68,69% 29,57% 

 

0% 

 

 

 

63,11% 

 

 

36,89% 

 

2. Os alunos costumam abrir as 

câmeras durante a aula. 0,00% 83,48% 16,52% 

 

0,49% 

 

 

73,78% 

 

 

25,73% 

 

3. Os alunos participam e interagem 

nas aulas remotas pelo chat e/ou voz 

(áudio). 

0,87% 17,39% 81,74% 

 

0% 

 

29,13% 

 

70,87% 

 

4. Os alunos têm frequentado mais a 

aula síncrona do que a assíncrona. 10,43% 18,26% 71,31% 

 

5,83% 

 

 

30,58% 

 

 

63,59% 

 

5.  Sente que professor/alunos 

valorizam o trabalho do docente.  

 

1,74% 
 

11,31% 
 

86,95% 
2,43% 

 
1,94% 

 
95,63% 

 

Média 2,95% 39,83% 57,22% 1,76% 39,70% 58,54% 

Nota: * Quando a frase está na negativa, a emissão de resposta de concordância foi considerada neste caso resposta 

desfavorável. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

De forma geral, na categoria “Ensino remoto: interação e relacionamento professor-

aluno” ocorreram percentuais semelhantes, sendo que as respostas favoráveis quanto a essa 

categoria foram apontadas por 57,22% dos docentes e 58,45% dos discentes. Além disso, os 
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resultados indicaram que 68,69% dos professores e 63,11% dos discentes externalizaram que 

o ensino remoto tem dificultado os vínculos e a interação professor- aluno, o que pode estar 

relacionado à baixa adesão quanto à abertura das câmeras durante as aulas percebidas por 

83,48% dos docentes e 73,78% dos discentes. É evidente a preferência dos alunos pela 

participação no chat ou voz/áudio, bem como pelas aulas síncronas. Apesar das dificuldades 

encontradas na formação de vínculos e interação social, a maioria dos participantes reconhece 

e valoriza o trabalho docente. 

Ao investigar as principais dificuldades do aluno em abrir a câmera durante as aulas 

remotas, notou-se na Tabela 3, que dentre as percepções dos docentes, destacaram-se a 

realização de atividades paralelas (73,91%), interferências e ruídos no ambiente (55,65%), não 

querer compartilhar seu espaço físico por questões econômicas (54,78%), falta de privacidade 

(47,83%) ou nem sempre o aluno está acompanhando, de fato, as aulas (52,17%).   

 

Tabela 3– Principais dificuldades do aluno em abrir a câmera durante a aula síncrona de acordo 

com a percepção dos docentes e discentes 

DIFICULDADES EM ABRIR A 

CÂMERA 

Docentes 

N=115 

Discentes 

N= 206 

Cansaço ou não estar bem - 67,50% 

Interferências /Ruídos no ambiente 55,65% 38,80% 

Dificuldade de concentração 7,83% 33,50% 

Falta de privacidade 47,83% 32,50 % 

Questões de autoimagem 41,74% 29,60% 

Instabilidade na conexão 35,65% 29,60% 

Atividades paralelas 73,91% 24,8% 

Não possui webcam 40,87% 14,10% 

Nem sempre está presente no ambiente de aula 52,17% 13,60% 

Questões econômicas/ Não querer mostrar seu 

espaço físico 
54,78 % 6,30 % 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Vale ressaltar que mesmo que a alternativa cansaço ou não estar bem, não tenha sido 

investigada no grupo de professores, este foi o fator mais predominante entre os discentes, com 

percentual de 67,50%, seguido de variáveis relacionadas ao ambiente como ruído e falta de 

privacidade, assim como 33,50% mencionaram dificuldade de concentração. 

Ainda sobre o assunto, os docentes foram questionados sobre suas próprias queixas em 

relação à abertura de sua câmera durante as aulas remotas, fatores como falta de privacidade 
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(47,83%), questões de autoimagem (41,74%), ruídos e interferências familiares (36,52%), 

instabilidade na conexão à rede de internet (35,65%) foram os mais predominantes. Em relação 

aos sentimentos dos professores quando os alunos não abrem as câmeras, mais da metade 

(53,04%) dos respondentes expressaram que se sentem solitários, como se estivessem dando 

aula para si, outros (35,65%) sentiram que os discentes não estavam interessados pela aula. 

Entretanto, 37,39% dos docentes mencionaram que não se importam mais, pois se adaptaram à 

situação.  

 

3.3 Ensino Remoto: Processos avaliativos e práticas pedagógicas  

 

 As Tabelas 4 e 5 reportaram sobre os dados obtidos quanto aos processos avaliativos, 

práticas pedagógicas e estratégias de estudo. 

 

Tabela 4 – Percentuais quanto à percepção de docentes e discentes em relação ao ensino remoto, 

processos avaliativos e práticas pedagógicas  
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Docentes 

N=115 

*1. Comparando ao ensino presencial sente dificuldade em ler 

e identificar o perfil da turma nas aulas remotas. 
0,87% 78,26% 20,87% 

*2. Sente dificuldade em avaliar a aprendizagem e as 

dificuldades dos alunos. 
0,00% 72,17% 27,83% 

*3. Teve dificuldades em estabelecer critérios e elaborar 

provas e trabalhos avaliativos para o modelo remoto. 
0,87% 33,04% 66,09% 

*4. Teve dificuldade em rever suas próprias práticas 

pedagógicas. 
0,87% 27,83% 71,30% 

*5. Teve dificuldade em se reposicionar no papel de professor 

mediador e não detentor de conhecimento. 
3,48% 25,22% 71,30% 

6. Os professores do curso têm se apoiado entre si e trocam 

experiências quanto ao ensino remoto. 
2,61% 0,00% 97,39% 

7. As adaptações no Projeto Pedagógico do curso (PPC) em 

decorrência do ensino remoto foram realizadas de forma 

participativa. 

3,48% 1,74% 94,78% 

MÉDIAS 1,74%  34,04% 64,22% 

Nota: * Quando a frase está na negativa, a emissão de resposta de concordância foi considerada neste caso como resposta 

desfavorável. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Quanto às percepções dos docentes sobre os processos avaliativos e as práticas 

pedagógicas, apresentadas na Tabela 4, os resultados evidenciaram que mais de 70% dos 

professores sentiram dificuldade em ler e identificar o perfil da turma e as dificuldades do aluno, 
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assim como em avaliar o processo de aprendizagem. Por outro lado, considerando a modalidade 

de ensino remoto, grande parte dos participantes conseguiu estabelecer critérios de avaliação 

adotados em provas ou trabalho, rever suas práticas pedagógicas e seu papel enquanto 

mediadores do conhecimento. São notórios os percentuais significativos quanto às trocas de 

experiências, apoio e trabalho colaborativo entre os colegas, além da participação ativa nas 

adaptações e ajustes necessários referentes ao projeto pedagógico do curso. 

 Os dados da Tabela 5 mostraram as percepções dos discentes quanto às estratégias de 

estudo, processos avaliativos e práticas pedagógicas. 

 

Tabela 5 - Ensino remoto e percepções dos discentes sobre as estratégias de estudo / processos 

avaliativos e práticas pedagógicas  
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pedagógicas 

N
ã

o
 t

en
h

o
 

o
p

in
iã

o
 

R
es

p
o

st
a

s 

D
es

fa
v

o
rá

v
ei

s 
 

R
es

p
o

st
a

s 

F
a

v
o

rá
v

ei
s 

 

*1. Sente dificuldade em avaliar sua própria 

aprendizagem/desempenho acadêmico. 
1,46% 

 

73,30% 

 

25,24% 

2. As avaliações e trabalhos acadêmicos estão adequados com a 

proposta do ensino remoto. 
0,97% 

 

23,30% 

 

75,73% 

 

3. Conseguiu adotar novas estratégias de estudo para o ensino 

remoto. 
1,95%  

 

48,54% 

 

49,51% 

 

4. De modo geral, seus professores buscam diversificar suas 

práticas pedagógicas utilizando as metodologias ativas. 
1,94% 

 

25,24% 

 

72,82% 

 

5. Sente que os professores do curso conseguiram adaptar o 

conteúdo da disciplina para o ensino remoto. 
0,49% 

 

15,05% 

 

84,46% 

 

6. Sente que os professores do curso estão engajados e motivados 

com o propósito de ensinar remotamente. 
1,46% 

 

17,47% 

 

81,07% 

 

7. Apesar de todas as adaptações em decorrência do ensino 

remoto, sente que os professores do curso estão mantendo a 

qualidade do ensino. 

1,94% 

 

12,62% 

 

85,44% 

 

MÉDIAS 1,46% 30,79% 67,75% 

Nota: * Quando a frase está na negativa, a emissão de resposta de concordância foi considerada neste caso resposta como 

desfavorável. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

  

A maioria dos discentes indicou sentir dificuldade em avaliar sua própria aprendizagem 

e desempenho acadêmico, embora considerasse adequadas as avaliações e trabalhos 

acadêmicos propostos no modelo remoto, e cerca de metade dos estudantes conseguiu adotar 

novas estratégias de estudo. De modo geral, notou-se que os professores buscam diversificar as 

práticas pedagógicas, além de demonstrarem capacidade de adaptação, motivação, engajamento 
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e conseguiram manter a qualidade do ensino, apesar de todos os ajustes em decorrência do 

ensino remoto. 

 

3.4 Ensino Remoto: Adaptação, engajamento, sobrecarga e experiência 

  

Conforme exposto na Tabela 6, os dados apontaram maiores percentuais na variável 

adaptação, assim como menor em motivação e engajamento acadêmico, tanto na perspectiva 

dos professores como em graduandos. 

 

Tabela 6 – Percepções dos docentes e discentes quanto ao ensino remoto: adaptação e 

engajamento e experiência 
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Docentes 

N=115 

Discentes 

N= 206 

1. Os alunos estão motivados e 

engajados com o ensino remoto. 
1,74% 57,39% 40,87% 

0,49% 

 

66,02% 

 
33,49% 

2. Os alunos estão adaptados com o 

ensino remoto. 
0,00% 36% 64% 

0,49% 

 

41,74% 

 
57,77% 

*3. Sente-se sobrecarregado(a) 

com a prática de ensino remoto. 
0,00% 77,39% 22,61% 

0,49% 

 

79,13% 

 
25,24% 

4. Tem tido experiências positivas 

com o ensino remoto, novas formas 

de metodologias e aprendizagens. 

0,00% 7,83% 92,17% 
0,49% 

 

39,32% 

 
60,19% 

MÉDIAS 0,43% 44,65% 54,92% 0,49% 56,55% 44,17% 

Nota: * Quando a frase está na negativa, a emissão de resposta de concordância foi considerada neste caso resposta 

desfavorável. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Ainda dentro dessa mesma categoria de análise, tanto os discentes (79,13%) como os 

docentes (77,39%) indicaram sentir-se sobrecarregados com a prática do ensino remoto. 

Contudo, no que se refere às experiências positivas com a modalidade online, notou-se em 

92,17% dos professores, enquanto para os universitários o percentual reduziu para 60,19%. 
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4 DISCUSSÃO  

 

Para discussão dos impactos do ensino remoto emergencial no contexto universitário 

deu-se ênfase nos aspectos relacionados à tecnologia, interação professor-aluno, desempenho, 

adaptação e engajamento universitário, tendo em vista, as experiências dos docentes e discentes 

universitários. 

De forma geral, os dados obtidos no presente estudo sobre o ensino remoto e sua 

interface com a estrutura e recursos tecnológicos foram apontados pela maioria dos 

respondentes como adequados, viabilizando o ensino remoto, embora que para isso, tenham 

feito algum tipo de investimento financeiro na aquisição deles. Tais dados corroboram com o 

estudo de Pereira et al. (2020), que apontou percentuais de satisfação de 88% quanto aos 

recursos tecnológicos no âmbito universitário. 

Nessa mesma compreensão, no estudo de Quadros, Rodrigues e Orzechowski (2022) foi 

mencionado sobre a necessidade de investimentos financeiros em recursos tecnológicos por 

parte da comunidade acadêmica. Sobretudo, esse quesito foi apontado por Almeida (2003), pois 

há duas décadas já se discutia sobre a educação à distância na internet e a dificuldade de acesso 

às tecnologias digitais por parte da população brasileira e com a pandemia esse problema 

acentuou-se ainda mais. 

Na pesquisa de Portes e Portes (2021), estes alertaram sobre a plataformização no 

âmbito acadêmico devido ao acentuado uso das TDIC, ferramentas e aplicativos digitais no 

período pandêmico e apontaram que nem todos possuem acesso ou recursos tecnológicos 

adequados. Somados às inúmeras dificuldades enfrentadas no ambiente doméstico, 

compartilhado por familiares, tornando muitas vezes indevido para o estudo, ou pela má 

qualidade da rede de internet, tudo isso limita ainda mais o direito à educação de qualidade em 

populações menos favorecidas economicamente (Haddad Ferreira; Barbosa, 2020). 

Quanto à interação e o relacionamento entre professores e alunos investigados na 

presente pesquisa, observou-se que os dados encontrados equivalem à literatura sobre o tema. 

Kubrusly et al. (2021) evidenciaram a dificuldade na interação social no contexto de sala de 

aula e atribuíram-na à interrupção da conexão da internet, câmera desligada e comunicação 

não verbal deficiente. O estudo de Pereira, Stein e Souza (2022), sinalizou que a maioria dos 

estudantes participou das aulas online utilizando o microfone (áudio), porém com a câmera 

desligada, seguido da interação por meio do chat e por último, a abertura da câmera para 

responder ou perguntar algo.  
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Em relação às dificuldades dos discentes em abrir a câmera, os resultados indicaram 

alguns percentuais diferentes, ou seja, na percepção do professor, o aluno está ausente ou 

fazendo atividades paralelas, enquanto o aluno se referiu ao cansaço ou não estar bem, o fator 

ruído e interferências familiares apareceram em ambos. Tais dados puderam ser observados 

em Pereira et al. (2020) e Santos de Morais (2021), além de adicionarem outros motivos 

relacionados à ausência de microfones e câmeras, bem como falhas na conexão de internet 

durante a aula.  

Ainda no bojo das discussões sobre a não abertura das câmeras, é fundamental ressaltar 

que o trabalho do professor sempre foi permeado pela interação social e presencial, pelo 

comportamento verbal (escrita, fala, discurso) e não verbal (gestos, olhares, postura corporal), 

além de troca de experiências com o aluno, formação de vínculos, feedback, conversa no final 

da aula com algum estudante e o ensino remoto silenciou a sala de aula e ocultou os alunos. 

Sendo assim, Santos de Morais (2022) confirmou em seu estudo que, apesar dos docentes 

realizarem convites incessantes aos discentes para interação em tempo real, houve baixa 

adesão dos alunos, despertando no professor, sentimento de solidão, impotência, dúvidas, 

estranhamento e ansiedade.  

Os dados do presente estudo também remetem a importantes reflexões sobre o contexto 

pós-pandemia, pois de certa forma, no ensino presencial o professor também se sente em 

alguns momentos de forma solitária, já que muitos alunos durante as aulas “ficam” no celular 

ou fazendo atividades de outras disciplinas paralelamente. Diante disso, surgem algumas 

indagações: de como poderia ser pensada a questão do diálogo entre docentes e discentes sobre 

o que estão vivenciando, sobre identificarem dificuldades dos alunos em prestar atenção nas 

aulas, como desenvolver a escuta ativa e maior engajamento nas discussões em sala de aula, 

ou seja, como trocarem experiências do que está ocorrendo com ambos e mobilizarem formas 

de se auxiliarem?  

Dentro do panorama sobre o impacto do ensino remoto emergencial referente aos 

processos avaliativos e práticas pedagógicas, Waltermann, Martins e Gedrat (2022, p. 185) 

mencionaram que “a qualidade do ensino foi colocada a prova”. Dessa forma, Ovens, Philpot 

e Bennett (2022), relataram que diante de tantas adaptações do ensino remoto emergencial, foi 

necessária a revisão da prática pedagógica, uma vez que desafia não apenas o conhecimento 

técnico, mas a transformação de identidade do ofício do professor, assim como pressupostos 

e entendimentos sobre educação de qualidade.  

Nesse mesmo sentido, Godber e Atkins (2021) complementaram que os docentes 

precisaram “desaprender” a forma de ensinar e se adaptar às circunstâncias da educação 
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online. Contudo, apesar de todo conhecimento acumulado, crescente uso e discussão sobre as 

TDIC na educação, antes mesmo do período pandêmico, muitos docentes não se apresentaram 

dispostos a quebrar os paradigmas relacionados à tecnologia e seus usos (Mozzato; Sgarbossa; 

Mozzato, 2021).  

Do ponto de vista do discente, Freitas et al. (2022) analisaram 527 universitários que 

fizeram uma autoavaliação do seu desempenho acadêmico, e quase metade da amostra indicou 

insuficiência no aprendizado. Os autores fizeram menção sobre a importância da utilização de 

metodologias ativas, problematizadoras, ampliação do acesso às TDIC para aproximar teoria 

e prática. Estudos de Lourencete et al. (2021) também constataram baixo rendimento 

acadêmico em universitários, dificuldade em se concentrar nas aulas em virtude das telas do 

computador e distrações domiciliares.  

Outra categoria avaliada versa sobre o ensino remoto e sua interface com adaptação, 

engajamento e motivação dos estudantes, tanto na percepção dos docentes como dos discentes, 

observou-se respectivamente que 64% e 57,77% apontaram que os alunos estão adaptados ao 

ensino remoto, porém esse percentual reduz para 40,87% e 33,49% quando questionados sobre 

a motivação e engajamento acadêmico. Esses achados são consistentes com o estudo de Osti, 

Pontes Júnior e Almeida (2021) realizado com 1.452 estudantes universitários, o qual mostrou 

que 34,30% deles conseguiram dar sequência normalmente nas atividades acadêmicas, no 

entanto; apenas 17,7% assinalaram que não perderam sua motivação ou interesse pelos estudos 

durante a pandemia. Na pesquisa de Vieira, Charlot e Charlot (2023) foi possível evidenciar 

que 55% dos universitários se adaptaram bem às aulas remotas, porém 81% preferiram o 

presencial. 

Osti, Pontes Júnior e Almeida (2021) ainda referiram que o baixo engajamento dos 

alunos pode estar associado a não ter saúde emocional e física para ficar muito tempo na frente 

do computador ou celular, acesso à tecnologia, dificuldade em manter contato com colegas, 

ambiente doméstico, conflito com outras tarefas da casa. Os autores ainda elucidaram que os 

alunos do quarto ano tiveram uma tendência maior para persistir no curso e realizar as 

atividades, quando comparados aos anos iniciais. O que faz sentido como o estudo de Vieira, 

Charlot e Charlot (2023), o qual apontou que a continuidade nos estudos vem da percepção de 

que o Ensino Superior consiste em uma oportunidade para alcançar o sucesso profissional. 

Dessa forma, os alunos dos anos finais estão mais próximos dessa realidade. 

Amaral e Trombini Frick (2022), em uma pesquisa robusta com 3.484 universitários, 

indicaram que os entrevistados se percebiam moderadamente envolvidos no curso, bem como 

encontraram correlação positiva entre a dimensão de engajamento emocional e saúde mental 
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positiva (r = 0,403, p<0,01), ressaltando a importância do sentimento de bem-estar consigo e 

com o contexto universitário. 

Quanto à sobrecarga de atividades percebidas em discentes e docentes, os dados da 

pesquisa dialogaram com os estudos de Pereira et al. (2022), Francisco et al. (2021), Ivashita, 

Faustino e Silva (2021), Matos et al. (2023) os quais sinalizaram que devido às mudanças 

abruptas advindas do ensino remoto, a educação superior precisou ser reinventada. Exigindo 

novas habilidades digitais, ajustes no cronograma das atividades, conhecimento sobre as TDIC 

e metodologias ativas, ampliando o volume das atividades acadêmicas. 

Marinho, Guazina e Zappe (2023) ainda complementaram sobre o aumento na 

quantidade de trabalhos acadêmicos, mudanças nos processos avaliativos, podendo refletir no 

baixo desempenho e procrastinação. Além disso, a dificuldade de reorganização e conciliação 

da rotina pessoal, laboral e acadêmica exigiu um esforço e tempo maiores dispendidos com as 

novas demandas e adaptações impactando também na saúde física e emocional dos envolvidos 

nesse processo (Morales; Lopez, 2020; Santos; Silva; Belmonte, 2021). 

Apesar da sobrecarga e das dificuldades de adaptação dos professores e alunos, o 

resultado da pesquisa apontou para uma experiência positiva com o ensino remoto e com as 

novas metodologias, embora o percentual seja maior no grupo de professores (92,17%) do que 

em discentes (60,19%). Pode-se inferir que os professores tiveram maior contato e necessidade 

de manejar recursos tecnológicos e as TDIC, portanto, tal contexto pode ter propiciado o 

aumento de repertórios de novas metodologias de ensino, buscando e criando novos processos 

pedagógicos e avaliativos, sendo possível confirmar nos achados científicos de Camacho 

(2020) sobre as novas possibilidades do uso das tecnologias digitais, as quais estão cada vez 

mais inseridas no contexto educacional e possuem uma ampla gama de ferramentas online que 

podem enriquecer, potencializar e facilitar o processo de ensino-aprendizagem.  

Somados a isso, observa-se no cenário atual o aumento de cursos sendo ofertados de 

forma EaD, bem como na modalidade híbrida (presencial e online), diversificando a forma de 

ensinar e aprender. Contudo, Durcelina (2023) faz um importante alerta que, para que haja 

eficácia no ensino realizado de forma híbrida, é primordial um planejamento detalhado, o qual 

inclui preparação dos docentes, desenvolvimento de práticas pedagógicas que se adequem em 

cada modalidade de ensino e investimento em infraestrutura tecnológica institucional por meio 

de plataformas digitais. Ademais, é essencial que a comunidade acadêmica tenha a garantia ao 

acesso igualitário aos suportes e recursos tecnológicos, proporcionando o aproveitamento 

integral das modalidades de ensino presencial, online ou a distância. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo, de caráter exploratório-descritivo, visou identificar e descrever a partir das 

percepções dos docentes e discentes universitários, as interfaces do ensino remoto com a 

estrutura e recursos tecnológicos, interação estabelecida entre professor e aluno, repercussões 

no ensino-aprendizagem, adaptação e engajamento, fatores importantes que podem influenciar 

o ensino universitário. 

Nota-se que foi um período desafiador para a educação como um todo, em implantar o 

ensino remoto de forma emergencial, por conta das situações precárias de oferecimento e acesso 

ao ensino remoto, principalmente no início da pandemia. Apesar de todos os obstáculos 

enfrentados, esse período foi propício para um novo olhar quanto aos processos educativos, 

acelerou o uso de TDIC, fez com que as IES buscassem novas formas de promover a educação 

por meio de plataformas digitais, garantido a continuidade do ano letivo. Adicionalmente a isso, 

instigou gestores e professores a se reinventaram e reestruturarem novos métodos pedagógicos 

e avaliativos, assim como os discentes buscarem novas estratégias de estudo em ambiente 

virtual. 

Os resultados obtidos contribuíram para reflexões sobre a importância do suporte e 

recursos tecnológicos estarem acessíveis a todos, o quanto é primordial a interação e vínculo 

social entre os membros da comunidade acadêmica no processo de ensino-aprendizagem, que 

foi suprimido em virtude das câmeras fechadas durante as aulas online. Há que se destacar a 

importância de se reinventar, de desenvolver capacidade de superar e adaptar de forma positiva 

no âmbito educacional, buscando novas rotas pedagógicas, apoio institucional, bem como 

aprender a manejar os sentimentos que ocasionam prejuízos à saúde física e emocional e sempre 

se questionar o que se pode aprender com essa experiência. Tais fatores mencionados, quando 

bem planejados, podem contribuir de maneira assertiva para a adaptação e engajamento 

acadêmico tanto de docentes como de discentes, assim como na preparação, se por acaso vierem 

outras pandemias com isolamento social.   

Outros ganhos se referem ao aumento constante de aberturas de cursos EaD, ensino 

híbrido, plataformas digitais que atendem melhor ao perfil do estudante e ao mercado de 

trabalho. Nesse sentido, Durcelina (2023), Silva e Silva (2023) reforçaram sobre a necessidade 

de combinar o que existe de melhor em cada modalidade de ensino (presencial e virtual), 

buscando adaptação, aprimoramento e novas contingências didáticas da utilização das TDIC, 

colocando em prática variadas técnicas, estratégias e métodos de ensino-aprendizagem.  
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Por conseguinte, propiciando uma experiência de aprendizagem que favoreça o 

desenvolvimento de habilidades tecnológicas e competências profissionais essenciais para a 

inserção do aluno no mercado de trabalho cada vez mais digital. Além disso, que valorize a 

contribuição única do saber docente, a interação e relação social entre aquele que ensina e 

aquele que aprende, o que exige um esforço colaborativo e responsável entre os membros da 

comunidade acadêmica e o uso das tecnologias digitais para garantir uma implementação 

planejada, eficaz e equitativa na educação universitária. 

Sugere-se novos estudos que avaliem de forma longitudinal os efeitos do ensino remoto 

na Educação Superior e suas repercussões nas práticas profissionais, bem como propõe-se 

pesquisas sobre os novos métodos e fazeres pedagógicos emergidos pelo cenário pandêmico da 

Covid-19. 
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ESTUDO 3 - TRABALHO, INDICADORES DE SAÚDE EMOCIONAL E 

RESILIÊNCIA: ESTUDO CORRELACIONAL EM CONTEXTO PANDÊMICO 

 

RESUMO 

 

É notório que o contexto pandêmico trouxe impactos significativos na rotina dos profissionais 

da educação, acarretando prejuízos na saúde emocional e reorganização dos métodos de 

trabalho mediados por tecnologias digitais. Para tanto, o presente estudo correlacional e de 

abordagem quantitativa buscou avaliar e associar indicadores de saúde emocional a partir das 

variáveis depressão, ansiedade, estresse com o fator resiliência, por meio de escalas validadas. 

Contou com uma amostra não probabilística de 112 profissionais, sendo 55 docentes e 57 

técnicos-administrativos de uma Instituição de Ensino Superior privada, no período da 

pandemia. Os dados foram coletados por meio de um questionário sociodemográfico, aplicação 

da Escala DASS-21, que mede indicadores de saúde emocional, e da Escala CD-RISC-25, que 

avalia a resiliência. As análises estatísticas foram realizadas a partir do Teste-t e coeficiente de 

correlação de Pearson. Os resultados obtidos apontaram para: a) alterações nos níveis de 

depressão, ansiedade e estresse em ambos os grupos, desde sintomas leves a extremamente 

severos, b) forte correlação entre as variáveis estresse, depressão e resiliência, c) regular 

correlação negativa inversa considerando os níveis da saúde emocional com a resiliência, e d) 

a depressão prevaleceu com maior magnitude dos sintomas em docentes, bem como teve maior 

correlação com a resiliência. Considera-se que os achados científicos apontaram para a 

necessidade de as instituições educacionais identificarem os fatores de risco e de proteção que 

propiciam ou atenuam os danos à saúde emocional da comunidade acadêmica, com o intuito de 

nortear políticas que promovam ações com foco na ampliação de repertórios resilientes em 

profissionais da área da educação. 

 

Palavras-chave: Covid-19. Trabalho remoto. Saúde mental. Resiliência psicológica. 

Educação. 

 

 

ABSTRACT 

 

The pandemic has significantly impacted the routine of education professionals, leading to 

changes in emotional health and reorganization of working methods mediated by digital 

technologies. This correlational and quantitative study aimed to evaluate and associate 

emotional health indicators, such as depression, anxiety, and stress, with the resilience factor, 

using validated scales. The study utilized a non-probabilistic sample of 112 professionals, 

consisting of 55 professors and 57 administrative technicians from a private higher education 

institution in pandemic. Data were collected through a sociodemographic questionnaire, the 

DASS-21 Scale for measuring emotional health indicators, and the CD-RISC-25 Scale for 

assessing resilience. Statistical analyses were conducted using the t-test and Pearson's 

correlation coefficient. The study found: a) both groups experienced changes in their levels of 

depression, anxiety, and stress, ranging from mild to extremely severe symptoms, b) there was 

a strong correlation between stress, depression, and resilience, c) a regular negative inverse 

correlation between emotional health and resilience, and d) teachers experienced a greater 

magnitude of depressive symptoms and a stronger correlation between depression and 

resilience. The scientific findings indicate that educational institutions should identify risk and 

protective factors that promote or mitigate damage to the emotional health of the academic 
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community. These will guide policies that promote actions focused on expanding resilient 

repertoires in education professionals. 
 
Keywords: Covid-19. Remote work. Mental health. Psychological resilience. Education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O mundo do trabalho constantemente é impactado por questões sociais, econômicas, 

políticas, legislações governamentais, inovações tecnológicas, competitividade acirrada por 

espaço ou destaque no mercado de trabalho. No entanto, as mudanças decorrentes da pandemia 

da Covid-19, principalmente no que se refere ao distanciamento social, como estratégia 

principal de mitigação da pandemia, provocaram adaptações robustas no “modus operandi” da 

sociedade como um todo, refletindo também no contexto laboral, atingindo, dessa forma, 

trabalhadores de ocupações diversas. 

Somados a isso, no âmbito laboral e educacional, houve a migração para o ensino e 

trabalho remoto também denominado como home office ou teletrabalho, os quais são mediados 

pelas tecnologias digitais de informação e comunicação, conhecidas como TDIC. Nesse 

sentido, a Organização Internacional do Trabalho – OIT (1996), desde então definia o 

teletrabalho como uma forma de trabalho em que as atividades laborais são efetuadas em locais 

diferentes da sede da organização, que permita a separação física, assim como a utilização de 

recursos tecnológicos como facilitadoras da informação e comunicação no contexto 

ocupacional. Porém, com a pandemia, ganhou amplo espaço de discussões científicas, levando 

em consideração suas vantagens e desvantagens, os impactos psicológicos e físicos causados 

pelas mudanças abruptas laborais, além disso, compreender como os profissionais enfrentaram, 

manejaram e superaram tais mudanças. 

No entanto, outros estudos que envolvem a temática trabalho remoto evidenciaram as 

dificuldades dos trabalhadores em ter que se adaptar a novas metodologias de trabalho, acesso 

à rede de internet, equipamentos e recursos tecnológicos, muitas vezes, incompatíveis com os 

existentes no ambiente laboral, sobrecarga de trabalho, falta de limite de tempo, prejuízos 

quanto a trabalho criativo e cooperativo entre colegas de trabalho, ocasionando em trabalho 

solitário, assim como dificuldade em conciliar demandas familiares e do trabalho (Marques, 

2023; Pinho et al., 2021; Rochael Nasciutti, 2020; Schorn et al., 2022).  

Do mesmo modo, alguns teóricos como Zagati (2022), Lopes e Lunardi (2022), além de 

apontarem as desvantagens envolvidas no trabalho remoto, mostraram suas vantagens como 

flexibilidade no horário de trabalho, redução de gastos com transporte e tempo no 
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deslocamento, diminuição de interrupções durante o trabalho remoto, maior contato com os 

familiares e aumento de produtividade. Ainda, identificaram perspectiva de continuidade do 

teletrabalho pelos servidores públicos, mesmo após a pandemia, pela satisfação e prazer em 

trabalhar nessa modalidade.  

Araújo e Lua (2021) argumentaram que tais impactos advindos do trabalho remoto 

podem ser experimentados de diferentes formas, ou seja, em seus aspectos positivos ou 

negativos, a depender das circunstâncias vivenciadas na esfera produtiva e reprodutiva de cada 

pessoa, como gênero, estado civil, presença ou ausência de filhos, ou ainda pais idosos, tipo de 

cargo, treinamento ou suporte recebido pelas organizações de trabalho, entre outros. Quanto 

aos danos à saúde emocional em trabalhadores da Educação em tempos pandêmicos, 

principalmente em docentes universitários, é frequente na literatura nacional e internacional o 

registro sobre o aumento da ansiedade, estresse e depressão (Gutiérrez; Gallardo, 2020; 

Krawczyk; Zan, 2021).   

Ressalta-se que a literatura corrobora que entre ansiedade, estresse e depressão existem 

relações entre eles que afetam de forma negativa as emoções.  Em síntese, a ansiedade é 

caracterizada por uma hiper estimulação física, colocando o indivíduo em estado de alerta, 

antevendo riscos, perigos, medos, muitas vezes, desproporcionais à realidade. O estresse pode 

ser definido como uma reação adaptativa do organismo frente a tensões persistentes, sobrecarga 

de demandas externas e internas, ou ainda situações consideradas ameaçadoras à sobrevivência 

ou ao bem-estar do indivíduo, assim como situações desafiadoras à sua capacidade de lidar com 

elas, as quais ocasionam um desequilíbrio no organismo, podendo chegar à exaustão emocional. 

Por sua vez, a depressão é caracterizada por baixa afetividade positiva, reduzida autoestima e 

incentivo, desesperança e desinteresse por atividade (Apóstolo; Mendes; Azeredo, 2006; Lipp; 

Lipp, 2020). 

Diante de enfrentamentos a situações adversas como a pandemia da Covid-19 e todos 

os seus desdobramentos, foram impostas também amplas discussões sobre o processo de 

resiliência, que trata de um constructo originado da Física, dando a ideia de elasticidade, 

resistência ou ainda capacidade de um material absorver energia sem sofrer deformação plástica 

ou permanente (Yunes, 2003). No entanto, a concepção de resiliência humana remodelou-se no 

decorrer da história, compreendida inicialmente como um fenômeno individualizado associado 

aos traços de personalidade, evoluindo para uma concepção dinâmica, processual e contextual. 

Passou a ser vista como uma característica humana construída ao longo do tempo, podendo 

envolver mecanismos emocionais, cognitivos e socioculturais, cujo resultado é a adaptação 
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positiva em situações de adversidades, ameaças ou riscos (Luthar; Cicchetti; Becker, 2000; 

Farsen; Costa; Silva, 2018).  

No âmbito laboral, o termo resiliência refere-se “à existência – ou à construção - de 

recursos adaptativos, de forma a preservar a relação saudável entre o ser humano e seu trabalho 

em um ambiente em transformação, permeado por inúmeras formas de rupturas” (Barlach; 

Limongi-França; Malvezzi, 2008, p. 104). Vélez et al. (2023) complementaram ainda, que a 

resiliência tem como função moderar o efeito negativo do estresse laboral, funcionando como 

um fator protetivo, assim como Sardán, Urquidi e Aramayo (2023) mencionaram sobre 

capacidade dos trabalhadores se adaptarem e superarem as dificuldades, fazendo uso da 

flexibilidade em períodos adversos que surgem no ambiente de trabalho, considerando os 

recursos que estão disponíveis, sejam pessoais ou laborais. 

Nessa compreensão, os autores Anacleto, Alvarenga e Ferreira (2021) realizaram uma 

pesquisa com 30 docentes universitários do Paraná, os quais evidenciaram que os principais 

fatores que propiciaram o enfrentamento da pandemia da Covid-19 entre os respondentes, 

foram o amor pela profissão (n=93,3%), o vínculo com os discentes, bem como o apoio e a 

partilha entre os colegas de trabalho, em ambos (n=86%). Somados a isso, o compromisso com 

a educação (n=80%), variáveis que podem ser entendidas como fatores de proteção que 

compõem o processo de resiliência. 

Pelo exposto nesses estudos, nota-se que a resiliência laboral é um conceito relevante e 

crescente no âmbito científico e tem sido relacionado com vários benefícios para a saúde 

emocional e física do profissional, maior satisfação, desempenho e bem-estar no trabalho. 

Considerando o cenário da pós-pandemia, com a visibilidade do trabalho remoto, a necessidade 

de desenvolvimento de competências digitais, além dos desafios cotidianos e contínuos no 

mundo corporativo, se faz necessário criar condições para o desenvolvimento da resiliência, 

reduzindo os prejuízos na saúde emocional e física dos trabalhadores. 

Apesar da existência de estudos científicos que versam sobre discussões relacionadas 

ao trabalho remoto e seus desdobramentos positivos e negativos, como relatado, percebe-se 

certa escassez de pesquisas voltadas para a saúde do trabalhador, em especial sobre os técnicos- 

administrativos de universidades privadas, quando comparados à população de servidores 

públicos e docentes, o que merece maior investigação. Nesse sentido, Santos et al. (2020) em 

seu levantamento bibliográfico, identificaram 103 publicações sobre saúde laboral, sendo que 

a maioria se refere a aspectos relacionados a trabalhadores da saúde e apenas 19 (18,4%) 

reportaram sobre outros trabalhadores que não os da saúde. 
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Tendo em vista, as discussões apresentadas, objetiva-se nesse estudo avaliar, comparar 

e correlacionar indicadores de saúde emocional (depressão, ansiedade, estresse) e resiliência, a 

partir de escalas validadas, entre docentes e técnicos-administrativos de uma IES privada, no 

período da pandemia. Teve-se como hipótese que os docentes apresentam maiores índices de 

ansiedade, estresse e depressão por conta do prolongamento do distanciamento social, assim 

como os desafios, a complexidade e dificuldades inerentes ao ensino remoto, enquanto os 

técnicos-administrativos em questão, durante o lockdown (restrição da circulação de pessoas,  

exceto para atividades consideradas essenciais), estiveram exclusivamente na modalidade 

remota, e em outros períodos da pandemia foi adotada a modalidade híbrida, com predomínio 

do trabalho presencial. 

Espera-se que os achados desse estudo mostrem a relação entre saúde emocional e 

resiliência, ou seja, quanto maiores os índices de ansiedade, estresse e depressão, menores 

seriam os percentuais de resiliência, como também possa servir para base inicial de ações de 

melhorias diante desse contexto. Estudos recentes como o de Domínguez-Amorocho, 

Contreras-Ramos e Domínguez-Amorocho (2023), Ferreira e Gomes (2023) e Zibetti; Fritsch 

Felippsen; Serralta; Yung Delbem (2024) apontaram para a importância das instituições 

educacionais e de trabalho em identificarem, analisarem e reformularem estratégias e políticas 

que visem o bem-estar físico e emocional dos trabalhadores. 

 

2 MÉTODO 

 

A pesquisa em questão possui caráter correlacional, explicativo e transversal, a qual 

busca descrever e explicar a associação entre duas ou mais categorias, conceitos ou variáveis 

em um determinado momento, bem como de caráter quantitativo, utilizando testes estatísticos 

e com amostra de conveniência (Cozby, 2003). 

 

2.1 Participantes  

 

A população de 182 docentes e 104 técnicos-administrativos pertencentes a uma IES 

privada foi convidada a participar da pesquisa, porém 55 docentes e 57 colaboradores 

responderam aos questionários, o que representa uma amostra de, respectivamente, de 30,21% 

e 54,80% do público-alvo. O único critério de inclusão foi estar vinculado em regime de 

trabalho CLT e critério de exclusão todos que responderam de forma incompleta ou menores 

de 18 anos. 



86 
 

2.2 Instrumentos  

 

2.2.1 Questionário sociodemográfico 

 

O questionário sociodemográfico foi composto por seis questões objetivas relacionadas 

à identificação de gênero, idade, estado civil, se possuíam filhos, se exerciam outra atividade 

profissional remunerada e se realizavam alguma atividade física. 

 

2.2.2 ESCALA DASS-21 de Lovibond; Lovibond (1995), versão em português por – Martins et 

al. (2019). 

 

A DASS-21 (ANEXO A) é uma escala de autorrelato que contém um conjunto de três 

subescalas tipo Likert de quatro pontos (0, 1, 2 e 3). Cada subescala da DASS é composta por 

sete itens, visando avaliar os estados emocionais de depressão, ansiedade e estresse. Em relação 

a cada afirmação se pede ao participante que está sendo avaliado para manifestar sua percepção 

durante a última semana, sendo: (0) não se aplicou de maneira alguma, (1) aplicou-se em algum 

grau, ou por algum tempo, (2) aplicou-se em um grau considerável, ou por uma boa parte do 

tempo, (3) aplicou-se muito, ou na maioria do tempo. O resultado é obtido pela soma dos 

escores dos itens para cada uma das três subescalas, sendo depressão: itens 3, 5, 10, 13, 16, 17, 

21; ansiedade: itens 2, 4, 7, 9, 15, 19, 20; estresse: itens 1, 6, 8, 11, 12, 14, 18. A somatória dos 

itens, multiplicada por 2, obtém-se escores que vão desde < 0,5 a > 3,0; são quatro possíveis 

respostas em termos de severidade ou frequência, sendo elas: leve, moderada, severa e 

extremamente severa (Vignolia, 2013; Martins et al., 2019). 

 

2.2.3 ESCALA DE RESILIÊNCIA DE CONNOR-DAVIDSON PARA O BRASIL-25 BRASIL 

(CD-RISC-25BRASIL), adaptado por Solano et al. (2016).  

 

A CD-RISC-25 (ANEXO B) é um instrumento de 25 itens que avalia a resiliência 

individual com uma escala do tipo Likert de cinco pontos, que seguem as opções: (0) nem um 

pouco verdadeiro, (1) raramente verdadeiro, (2) às vezes verdadeiro, (3) frequentemente 

verdadeiro e (4) quase sempre verdadeiro. Sua pontuação total pode variar entre 0 a 100 pontos 

e seu escore total é calculado com a soma dos pontos marcados na escala, sendo considerado 

mais resiliente o avaliado com pontuações mais altas (Solano et al., 2016).  

 



87 
 

2.3 Procedimento de coleta de dados 

 

Após autorização da Instituição de Ensino Superior e aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) com seres humanos (Parecer Nº 5.065.691 e CAAE 

52667921.5.0000.5502), deu-se início na divulgação da pesquisa pelo setor de comunicação da 

própria Instituição, o qual enviou as informações para o e-mail de todos os docentes e 

colaboradores da Instituição, bem como os diretores dispararam uma mensagem no whatsapp 

a todos os coordenadores de curso para que pudessem repassar aos docentes. Dessa forma, a 

seleção dos participantes seguiu uma estratégia acidental ou não-probabilística (Sarriá; 

Guardiã; Freixa, 1999). 

Dando seguimento à pesquisa, foi disponibilizado um link no Google Forms aos 

docentes e técnicos-administrativos que se dispuseram a colaborar com o estudo, possibilitando 

o acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ao questionário 

sociodemográfico e as duas escalas validadas (DASS-21 e CD-DISC-25) sobre saúde 

emocional e resiliência. Estimou-se, em média, a duração entre 7 a 10 minutos e o questionário 

ficou disponível cerca de 15 dias, sendo a coleta com os docentes realizada em maio de 2021 e 

com os técnicos em setembro do mesmo ano. 

Assim sendo, a participação ocorreu após o aceite, de forma voluntária e sigilosa, sendo 

as respostas agrupadas e visualizadas por meio de análise estatísticas. Salienta-se quanto ao 

preenchimento do instrumento no Google Forms, que os participantes puderam desistir de 

respondê-lo, a qualquer momento, sem nenhum dano. Porém, por se tratar de escalas 

padronizadas, todas as questões precisaram ser respondidas para não invalidar os escores dos 

instrumentos aplicados. 

 

2.4 Procedimentos de Análise de Dados 

 

Para análise dos dados utilizou-se o software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 25.0, sendo realizada estatística descritiva das variáveis em estudo, por meio de 

frequências absolutas e relativas, média, desvio-padrão e percentis. Com o intuito de verificar 

se houve diferença estatística dos indicadores de saúde emocional e resiliência entre os dois 

grupos foi aplicado o Teste-t para igualdade de média, com valor de p<0,05. 

Além disso, foi empregado o teste de correlação de Pearson para verificar associação 

entre as variáveis de saúde emocional: depressão, ansiedade e estresse, bem como o fator 

resiliência, com o intuito de medir a associação linear entre duas variáveis quantitativas 
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(Figueiredo Filho; Silva Júnior, 2009).  Em relação ao grau do coeficiente de correlação, foi 

avaliado qualitativamente de acordo com a proposta de Callegari-Jacques (2009) da seguinte 

forma: fraca (entre 0,00 e 0,30); regular (entre 0,30 e 0,60); forte (entre 0,60 e 0,90) e muito 

forte (entre 0,90 e 1,00), e foi atribuído p<0,051, em todas as dimensões analisadas. 

  

3 RESULTADOS 

 

 Na Tabela 1 conforme apontada abaixo, foi possível visualizar os dados 

sociodemográficos dos grupos de técnicos-administrativos e docentes participantes do presente 

estudo. 

 

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos grupos de técnicos-administrativos e docentes  
 

Características Técnicos-Administrativos 

N= 57    (%) 

Docentes 

N=55     (%) 

Gênero 

Feminino 

Masculino 

Idade 

Até 30 anos 

31 a 40 anos 

41 a 50 anos 

Acima de 51 anos 

Estado Civil 

Casado 

Solteiro 

União estável 

Divorciado 

Filhos 

Sim 

Não 

Exerce outras atividades remuneradas 

Sim 

Não 

Pratica algum tipo de atividade física? 

Às vezes 

Sim 

Não 

 

28 (49,12) 

29 (50,88) 

 

19 (33,33) 

18 (31,58) 

12 (21,06) 

8 (14,04) 

 

22 (38,60) 

29 (50,88) 

3 (5,26) 

3 (5,26) 

 

23 (40,35) 

34 (59,65) 

 

12 (21,05) 

45 (78,95) 

 

17 (29,82) 

11 (19,30) 

              29 (50,88) 

 

 

38 (69,09) 

17 (30,91) 

 

2 (3,64) 

24 (43,63) 

18 (32,73) 

11 (20,00) 

 

37 (62,27) 

12 (21,82) 

3 (5,45) 

3 (5,45) 

 

32 (58,18) 

22 (40,00) 

 

33 (60,00) 

22 (40,00) 

 

9 (16,36) 

14 (25,45) 

32 (58,18) 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 

Os resultados obtidos apontaram que no grupo de técnicos-administrativos, houve 

semelhança em relação ao gênero masculino e feminino e a idade de até 30 anos e de 31 a 40 

anos, a maioria é solteira, poucos têm filhos, não exercem outras atividades remuneradas e 
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praticamente metade dos participantes não pratica atividade física. Enquanto no grupo de 

docentes, observou-se que a maioria se nomeou como gênero feminino, idade entre 31 a 40 

anos, casados, com filhos, exercem outra atividade remunerada e também não praticam 

atividade física. 

Na Tabela 2 foram apresentados os valores descritivos da Escala DASS-21, 

considerando os valores normais. Observa-se que no grupo de técnicos-administrativos e 

docentes, os dados apontaram respectivamente para depressão (66,67% e 54,55%), ansiedade 

(71,93% e 61,82%) e estresse (75,44% e 52,73%). 

 

Tabela 2– Percentuais da frequência de respostas para depressão, estresse e ansiedade a partir 

da Escala DASS-21 em grupo de técnicos e docentes 
 

PARTICIPANTES  DASS-21 DEPRESSÃO 

     n.           % 

ANSIEDADE 

     n.              % 

ESTRESSE 

    n.            % 

Técnicos-

Administrativos 

n=57 

Normal 38 66,67 41 71,93 43 75,44 

Leve 8 14,04 5 8,77 2 3,51 

Moderado 5 8,77 7 12,28 6 10,53 

Severo 4 7,02 1 1,75 6 10,53 

Extr. Severo 2 3,51 3 5,26 0 0,00 

Total 57 100 57 100 57 100 

Docentes 

n=55 

Normal 30 54,55 34 61,82 29 52,73 

Leve 4 7,27 3 5,45 5 9,09 

Moderado 10 18,18 10 18,18 13 23,64 

Severo 5 9,09 4 7,27 5 9,09 

Extr. Severo 6 10,91 4 7,27 3 5,45 

Total 55 100 55 100 55 100 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Para verificar se houve diferença estatística dos indicadores de saúde emocional e 

resiliência entre os grupos foi aplicado o Teste-t para igualdade de média, conforme dados 

apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Análise estatística Test-t entre os grupos de técnicos-administrativos e docentes 

quanto à saúde emocional e resiliência 
 

Indicadores      População  N 

Média 

± DP Mediana 

95% Intervalo de 

Confiança da 

Diferença         

   Superior        Inferior P 

 

Depressão 

Técnicos-

administrativos 
57 7,02 4 -8,06169 -0,30322 

0,029* 

Docentes 55 11,20 6 -8,08473 -0,28019 

 

Ansiedade 

Técnicos-

administrativos 
57 4,95 2 -5,47216 0,53054 

0,301 

Docentes 55 7,42 6 -5,48069 0,53906 

 

Estresse 

Técnicos-

administrativos 
57 10,56 10 -8,66470 -1,63068 

0,995 

Docentes 55 15,71 14 -8,67027 -1,62510 

 

Resiliência 

Técnicos-

administrativos 
57 73,49 76 -6,79935 4,98181 

0,184 

Docentes 55 74,40 77 -6,78080 4,96326 

Nota: *p<0,05 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Os dados registraram que houve diferença estatisticamente significante apenas para 

depressão (p=0,029) na comparação entre colaboradores e professores, ou seja, os docentes 

possuem um escore maior de depressão, levando em consideração a magnitude dos sintomas. 

Para o fator de resiliência, avaliado pela Escala de Resiliência CD-RISC-25, não houve 

diferença estatística entre os grupos, com média de 73,49 e 74,40. 

Para a Escala de Resiliência foi adotada a análise de quartis a partir da própria amostra, 

pois a pontuação nessa escala é de 0 a 100, sendo que quanto maior a pontuação, significa que 

maior é o percentual de resiliência. Conforme apresentado na Tabela 4, os resultados foram 

pontuações de quartis semelhantes nos dois grupos analisados.  

 

Tabela 4 – Dados em quartis da Escala de Resiliência CD-RISC-25 em técnicos (n=57) e 

docentes (n=55) 
 Quartis  Pontuação Classificação    N            % 

Técnicos-

administrativos 

25º 0 a 58 Baixa    15          26,32 

50º 59 a 87 Média    27          47,36 

75º 88 a 100 Alta    15          26,32 

Docentes 

25º 0 a 63 Baixa    14          25,46 

50º 64 a 86 Média    26          47,27 

75º 87 a 100 Alta    15          27,27 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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 Nas Tabelas 5 e 6 foram apresentadas as análises estatísticas de correlação de Pearson 

entre as variáveis saúde emocional e resiliência, considerando o grupo de técnicos- 

administrativos e docentes. 

 

Tabela 5 – Coeficiente de correlação de Pearson entre os escores da Escala DASS-21 e a Escala 

de Resiliência (CD-RISC-25) do grupo de técnicos (n=57) 
 

Grupo Técnicos Depressão Ansiedade Estresse Resiliência 

Depressão 1 ,704** ,753** -,504** 

Ansiedade  1 ,762** -,343** 

Estresse   1 -,421** 

Resiliência    1 

Nota: ** p<0,01  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Nota-se que no grupo de técnicos houve forte correlação entre ansiedade e depressão 

(r= 0,704), estresse e depressão (r= 0,753), estresse e ansiedade (r= 0,762). Para a variável 

resiliência verificou-se regular correlação inversa com depressão (r= -0,504), estresse (r=-

0,421) e ansiedade (r=-0,343). Todos as associações mencionadas demostraram significância 

estatística (p<0,01). 

 

Tabela 6 – Coeficiente de correlação de Pearson entre os escores da Escala DASS-21 e a Escala 

de Resiliência (CD-RISC-25) do grupo de docentes (n=55) 

 

Grupo Docentes Depressão Ansiedade Estresse Resiliência 

Depressão 1 ,777** ,786** -,589** 

Ansiedade  1 ,762** -,411** 

Estresse   1 -,446** 

Resiliência    1 

Nota: ** p<0,01  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Os resultados da Tabela 6 obtidos no grupo de docentes constataram forte correlação 

entre ansiedade e depressão (r= 0,777), estresse e depressão (r= 0,786), estresse e ansiedade (r= 
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0,762). No que se refere à variável resiliência, observou-se que houve regular correlação com 

depressão (r= -0,589), estresse (r= -0,446) e ansiedade (r= -0,411) como no grupo de 

colaboradores, também houve correlação inversa com as variáveis de saúde emocional. 

 Apesar de algumas diferenças apresentadas nas tabelas anteriores, ao comparar os dois 

grupos, verificam-se comportamentos semelhantes em relação às variáveis estudadas. Outro 

achado interessante é que a resiliência parece estar mais correlacionada com a depressão do que 

com a ansiedade e o estresse, o que ocorreu também nos dois grupos em questão. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

  Os dados da pesquisa apontaram que a pandemia de Covid-19 teve impactos na saúde 

emocional dos técnicos e docentes por conta das mudanças abruptas na rotina do trabalho 

remoto, mediadas pelas TDIC, principalmente no caso dos docentes, transformando o ambiente 

doméstico em um espaço público compartilhado com a família, colegas de trabalho e discentes. 

Incluindo os novos procedimentos de trabalho e pouco contato entre os membros da 

comunidade universitária. 

No entanto, vários estudos mostraram tanto aspectos negativos como positivos 

referentes ao trabalho remoto, como evidenciados nos estudos de Lopes e Lunardi, 2022; 

Rochael Nasciutti, 2020 e Zagati, 2022. Contudo, tais pesquisas apontaram que nos servidores 

públicos há um caráter mais favorável, devido à estabilidade no trabalho, permeado pela 

flexibilidade de trabalho, otimização do tempo, maior tempo com a família. O que se pode 

inferir é que na instituição privada observa-se certa insegurança quanto à continuidade do 

emprego devido ao cenário da pandemia e a crise financeira de forma geral. 

 A pesquisa em questão trouxe como hipótese impacto maior na saúde emocional dos 

docentes, embora note-se que em todos os fatores avaliados, a frequência relativa indicou 

percentuais mais baixos de normalidade no grupo de professores. Apenas houve diferença 

estatisticamente significativa em relação a magnitude da variável depressão, sendo maior em 

docentes. Tais dados se apresentaram em consonância com o estudo de Freitas et al. (2021), 

realizado com 150 professores universitários da área da saúde, sendo aplicada a Escala DASS-

21, e obteve que 50% dos respondentes apontaram sintomas de depressão, seguidos de 47,20% 

com indicativos de estresse e 37,40% sinalizaram sintomas de ansiedade.  

Adicionalmente a isso, na pesquisa de Gutiérrez e Gallardo (2020) desenvolvida com 

trabalhadores de uma universidade no norte do Chile, no contexto de Covid-19, houve um 

menor percentual para depressão quando comparado com o presente estudo. Foram constatados 
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depressão em 26% dos participantes, seguidos de 29,20% para ansiedade e 55,70% para 

estresse.  

Um dos motivos de maior percentual nos docentes pesquisados, principalmente o 

indicativo de depressão, pode estar relacionado ao tempo prolongado do distanciamento social 

em relação aos técnicos, necessidade de se reinventarem com a implantação do ensino remoto, 

demandando maior sobrecarga de trabalho, em virtude das alterações metodológicas e 

pedagógicas, somados a realização de outra atividade remunerada. Além do que, a literatura 

aponta sobre a dificuldade de interação social com os alunos por causa das câmeras fechadas 

durante as aulas online, desencadeando nos docentes, sentimento de solidão, impotência e 

desamparo (Portes; Portes, 2021; Santos de Morais, 2022), caraterísticas que compõem a 

sintomatologia da depressão. 

 Há que se destacar que, os resultados obtidos também indicaram forte correlação 

positiva entre depressão, estresse e ansiedade, bem como correlação negativa inversa desses 

fatores com a resiliência. Em outras palavras, pessoas pouco resilientes, quando expostas a 

situações estressoras, tendem a ter maiores prejuízos no enfrentamento diante das adversidades, 

os quais corroboram com outros estudos científicos, como observado nas pesquisas de Pinto 

(2019) e Carvalho et al. (2016), que apontaram que tais circunstâncias adversas quando não 

manejadas adequadamente, podem desencadear sintomas de ansiedade, depressão, sentimentos 

de raiva, impulsividade, exaustão, por conseguinte, refletindo na qualidade de vida. 

No contexto educacional, o estudo de Román et al. (2020) realizado com 2.272 

professores de vários países ibero-americanos, também mostrou dados equivalentes e 

acrescentou que os docentes pesquisados foram capazes de perceber o evento adverso da 

pandemia como uma oportunidade, alinhados à rede de apoio, gestão das atividades online, 

desenvolvimento de competências socioemocionais e mudança no modo de viver durante a 

pandemia. Adicionalmente a isso, os autores fazem uma importante consideração de que a 

resiliência pode ser vista como um ato pedagógico, repercutindo em modelos de professores 

resilientes. 

Outro achado relevante percebido no estudo é que a depressão teve maior percentual de 

correlação com a resiliência em ambos os grupos, quando comparados com estresse e 

ansiedade. Em pesquisa bibliográfica, notou-se que há lacunas sobre essas correlações 

específicas voltadas para os trabalhadores da educação, e avaliadas pela Escala DASS-21 e CD-

RISC-25. Dessa forma, o estudo de Pereira et al. (2020), realizado com estudantes do curso de 

Medicina, mostrou que as estratégias de enfrentamento de fuga e esquiva se correlacionaram 

com a depressão. Veléz et al. (2023) destacaram a importância do significado da perseverança 
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com o ato resiliente, no sentido de persistir (tentar sem desistir), continuar enfrentando, apesar 

das dificuldades impostas. 

Ao comparar esses estudos com os dados da presente pesquisa, pode-se inferir 

indicativos de fragilidade quanto às estratégias de enfrentamento, a qual tem relação com o 

processo de resiliência. E, que de alguma forma, tal condição pode repercutir nos níveis de 

depressão. Lembrando que a sintomatologia da depressão possui maior potencial de sofrimento 

emocional, em casos extremos resultando em suicídio (desistindo de viver, desistindo de 

enfrentar). Ademais, outros sintomas se referem ao sentimento de desamparo (percepção de 

pouca rede de apoio), além do sentimento de incapacidade e perda do interesse pelas atividades 

cotidianas. Em suma, tais condições podem se constituir em uma condição de vulnerabilidade 

no enfrentamento e na busca por alternativas resolutivas, ou seja, resultando em baixos níveis 

de resiliência. 

Complementarmente, a pesquisa realizada por Freitas et al. (2021) também constatou 

em docentes universitários que os sintomas da depressão estiveram associados em trabalhar em 

mais de uma instituição educacional, dado que dialoga com os achados do presente estudo. 

Ainda, dentro desse contexto, Sousa et al. (2023), em sua pesquisa com 8.792 profissionais de 

enfermagem, apontaram que, de forma geral, os participantes registraram baixos níveis de 

resiliência e autoeficácia, assim como maiores percentuais para depressão, reforçando a 

necessidade de programas voltados para a promoção da saúde emocional. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Fundamentando-se nos dados do presente estudo, depreende-se que o cenário da Covid-

19 impactou de forma significativa na rotina e dinâmica de trabalho de profissionais que atuam 

na educação superior, apontando para significativos níveis de ansiedade, estresse e depressão 

tanto em docentes como técnicos-administrativos da IES pesquisada. Além dos resultados 

estarem em consonância com a literatura apresentada, que aponta para pessoas que possuem 

comprometimentos em sua saúde emocional, há uma equivalência com baixos níveis de 

resiliência. 

 Outra evidência importante refere-se à variável depressão, a qual teve maior correlação 

negativa inversa com níveis de resiliência, sendo que quanto mais deprimidos os trabalhadores 

da educação, menores são seus percentuais de resiliência, o que merece mais estudos em função 

da escassez de pesquisas no âmbito laboral. Porém pôde-se inferir que dentre as variáveis 

estudadas, a depressão possui maior potencial de sofrimento emocional, e nos docentes pode 
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ainda estar associada a ter mais de uma atividade remunerada, prolongamento do 

distanciamento social e fragilidade nos vínculos universitários.  

 Este estudo pode ter importantes implicações no âmbito laboral e educacional, pois 

aponta caminhos para que as IES promovam ações que visem identificar quais fatores de risco 

e de proteção podem estar influenciando a saúde emocional do corpo docente e técnicos- 

administrativos. Implementação de políticas de acolhimento, qualidade de vida laboral e bem-

estar emocional para que a resiliência possa ser um ato pedagógico no ambiente educacional, 

diante de constantes desafios e adaptações acadêmicas. Além disso, é fundamental ações 

individuais como praticar atividades físicas, priorizar a alimentação saudável e a qualidade do 

sono, fortalecer as redes de apoio, procurar por ajuda psicológica ou médica, buscando o 

autocuidado emocional. 

 Por fim, apesar das contribuições emergidas no estudo, sugere-se que novos estudos 

sejam realizados com amostra maior, bem como possam ampliar a compreensão dos fatores 

existentes nas variáveis estresse, ansiedade e depressão e suas especificidades na correlação 

com a resiliência. Ressalta-se também a importância de desenvolver pesquisas que comparem 

a saúde emocional em universidades públicas e privadas, bem como as que avaliem a eficácia 

de programas interventivos que tenham como foco o desenvolvimento de repertórios resilientes 

em profissionais da área da educação. 
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ANEXO A - ESCALA DASS-21 versão em português por Martins; Silva.; Marôco; Campos 

(2019). 

Indicar o grau em que experimentou cada um dos sintomas descritos nos itens abaixo 

durante a última semana (semana anterior). 
 

  Opções de resposta 

Item  Não se 

aplicou 

de 

maneira 

alguma 

Aplicou-se 

em algum 

grau, ou 

por algum 

tempo 

Aplicou-se 

em um grau 

considerável 

ou por uma 

boa parte de 

tempo 

Aplicou-

se muito, 

ou na 

maioria 

do tempo 

1 Tive dificuldade em acalmar-me     

2 Estava consciente que minha boca 

estava seca 

    

3 Parecia não conseguir ter nenhum 

sentimento positivo 

    

4 Senti dificuldade em respirar (ex. 

respiração excessivamente rápida, falta 

de ar, na ausência de esforço físico) 

    

5 Tive dificuldade em tomar iniciativa 

para fazer as coisas 

    

6 Tive a tendência de agir de forma 

exagerada a situações 

    

7 Senti tremores (ex. nas mãos)     

8 Senti que estava geralmente muito 

nervoso 

    

9 Preocupei-me com situações em que eu 

pudesse entrar em pânico e parecesse 

ridículo (a) 

    

10 Senti que não tinha nada a esperar do 

futuro 

    

11 Senti que estava agitado     

12 Tive dificuldade em relaxar     

13 Senti-me desanimado e deprimido     

14 Fui intolerante com as coisas que me 

impediam de continuar o que estava 

fazendo 

    

15 Senti que ia entrar em pânico     

16 Não consegui me entusiasmar com 

nada 

    

17 Senti que não tinha muito valor como 

pessoa 

    

18 Senti que estava sensível     

19 Eu estava consciente do 

funcionamento/batimento do meu 

coração na ausência de esforço físico 

(ex. sensação de aumento da frequência 

cardíaca, disritmia cardíaca) 

    

20 Senti-me assustado sem ter uma boa 

razão 

    

21 Senti que a vida estava sem sentido     
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ANEXO B - Escala de Resiliência de Connor-Davidson para o Brasil-25 BRASIL (CD-RISC-

25 BRASIL) 
 

Quanto as afirmações abaixo são verdadeiras para você, pensando no mês passado?  

Se algumas dessas situações não ocorreram no mês passado, responda como você acha que 

teria se sentido se elas tivessem ocorrido. 

 

 

Itens 

Opções de respostas 

Nem um 

pouco 

verdadeiro 

(0) 

Raramente 

verdadeiro 

(1) 

Às vezes 

verdadeiro 

(2) 

Frequente

mente 

verdadeiro 

(3) 

Quase 

sempre 

verdadeiro 

(4) 

 

1.  

 

Eu consigo me adaptar 

quando mudanças acontecem.  

     

 

2.  

 

Eu tenho pelo menos um 

relacionamento próximo e 

seguro com alguém que me 

ajuda quando estou nervoso.  

     

 

3.  

 

Quando meus problemas não 

têm uma solução clara, às 

vezes Deus ou o destino 

podem ajudar.  

     

 

4.  

 

Eu consigo lidar com 

qualquer problema que 

acontece comigo.  

     

 

5.  

 

Os sucessos do passado me 

dão confiança para enfrentar 

novos desafios e dificuldades.  

     

 

6.  

 

Eu tento ver o lado 

humorístico das coisas 

quando estou com problemas.  

     

 

7.  

 

Ter que lidar com situações 

estressantes me faz sentir 

mais forte.  

     

 

8.  

 

Eu costumo me recuperar 

bem de uma doença, 

acidentes e outras 

dificuldades.  

     

 

9.  

 

Eu acredito que a maioria das 

coisas boas ou ruins 

acontecem por alguma razão.  

     

 

10.  

 

Eu me esforço ao máximo, 

não importa qual seja o 

resultado.  

     

 

11.  

 

Eu acredito que posso atingir 

meus objetivos mesmo 

quando há obstáculos.  

     

 

12.  

 

Mesmo quando tudo parece 

sem esperanças, eu não 

desisto.  

     

 

13.  

 

Nos momentos difíceis ou de 

crise, eu sei onde procurar 

ajuda.  
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(Continuação) Escala de Resiliência de Connor-Davidson para o Brasil-25 BRASIL (CD-

RISC-25 BRASIL)  
 

 

 

Itens 

Opções de respostas 

Nem um 

pouco 

verdadeir

o (0) 

Raramente 

verdadeiro 

(1) 

Às vezes 

verdadeiro 

(2) 

Frequente

mente 

verdadeiro 

(3) 

Quase 

sempre 

verdadeiro 

(4) 

 

14.  

 

Fico concentrado e penso com 

clareza quando estou sob 

pressão.  

     

 

15.  

 

Eu prefiro assumir a liderança 

para resolver problemas, em 

vez de deixar os outros 

tomarem as decisões.  

     

 

16.  

 

Eu não desanimo facilmente 

com os fracassos.  

     

 

17.  

 

Eu me considero uma pessoa 

forte quando tenho que lidar 

com desafios e dificuldades da 

vida.  

     

 

18.  

 

Se for necessário, eu consigo 

tomar decisões difíceis e 

desagradáveis que afetem 

outras pessoas.  

     

 

19.  

 

Eu consigo lidar com 

sentimentos desagradáveis ou 

dolorosos como tristeza, medo 

e raiva.  

     

 

20.  

 

Ao lidar com os problemas da 

vida, eu às vezes sigo minha 

intuição, sem saber por quê.  

     

 

21.  

 

Eu sei onde quero chegar na 

vida. 

     

 

22.  

 

Eu sinto que tenho controle 

sobre minha vida.  

     

 

23.  

 

Eu gosto de desafios.       

 

24.  

 

Eu me esforço para atingir 

meus objetivos, não importa 

que obstáculos eu encontre pelo 

caminho.  

     

 

25.  

 

Eu tenho orgulho das minhas 

conquistas.  
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ESTUDO 4 - SAÚDE EMOCIONAL, RESILIÊNCIA E ENFRENTAMENTO NO 

RETORNO AO ENSINO PRESENCIAL PÓS-PANDEMIA EM UNIVERSITÁRIOS 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar saúde emocional e resiliência em universitários, 

buscando correlações entre essas variáveis e características sociodemográficas. 

Adicionalmente, compreender as experiências dos estudantes com o retorno ao ensino 

presencial, tendo em vista o contexto pandêmico da Covid-19. Trata-se de pesquisa do tipo 

exploratória-descritiva, correlacional, com abordagem quantitativa e amostragem não 

probabilística. Participaram 418 universitários pertencentes a uma Instituição de Ensino 

Superior privada, localizada no estado de São Paulo, com predomínio do gênero feminino, 

solteiras(os), entre 18 e 23 anos. A maioria exercia algum tipo de atividade remunerada e quase 

metade deles havia tido Covid-19. Na primeira parte da pesquisa, foram aplicadas duas escalas, 

sendo a DASS-21 e a Resiliência de Connor-Davidson para o Brasil-25, bem como o 

questionário sociodemográfico. Foram empregadas análises estatísticas descritivas com base 

no software estatístico SPSS na versão 25. Os dados evidenciaram que aproximadamente 60% 

dos participantes apresentaram quadro clínico para estresse, ansiedade e depressão, variando 

entre sintomas leves a extremamente severos, sendo que o fator resiliência indicou mediana 

n=59. O grau do coeficiente de correlação de Pearson apontou forte associação entre: a) 

depressão e ansiedade, b) depressão e estresse, c) ansiedade e estresse, e d) regular correlação 

negativa inversa dessas variáveis com resiliência. Além disso, pôde-se averiguar relação 

significativa entre ansiedade e gênero feminino, depressão e dormir até quatro horas, assim 

como os alunos que indicaram percepções negativas com a volta das aulas presenciais 

resultaram em percentuais maiores para depressão, ansiedade e estresse, enquanto as 

percepções positivas estiveram correlacionadas com escores maiores para resiliência. Na 

segunda parte do estudo, os universitários foram questionados quanto à experiência em relação 

ao retorno do ensino presencial. Por meio de análises empregando o software IRaMuTeQ, os 

dados foram agrupados utilizando nuvens de palavras, classificação hierárquica descendente 

(CHD) e análise de similitude. A partir dessas apreciações, notou-se ambiguidade de 

sentimentos com o regresso às aulas presenciais, com predominância de ansiedade e medo com 

relação ao contágio do vírus e desempenho acadêmico, adaptação ao novo contexto e rotina, 

somados ainda com a dificuldade na gestão do tempo e em conciliar faculdade, trabalho e 

deslocamento, ocasionando em desgaste e cansaço. Dessa maneira, considerando o alto índice 

de comprometimento quanto à saúde emocional dos universitários e a dificuldade de adaptação 

ao ensino presencial após pandemia, torna-se necessária a implantação de programas 

interventivos que visem o gerenciamento das emoções e o desenvolvimento de comportamentos 

resilientes frente às mudanças no processo educacional e no estabelecimento de novas rotinas.  

 

Palavras-chave: Covid-19. Retorno à escola. Saúde mental. Resiliência psicológica. 

Universitários. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to assess emotional health and resilience in undergraduates, looking for 

correlations between these variables and sociodemographic characteristics. In addition, 

understand their experiences with returning to face-to-face teaching, considering the Covid-19 

pandemic context. This exploratory-descriptive, correlational study has a quantitative approach 

and non-probabilistic sampling comprised of 418 undergraduates from a private higher 

education institution from São Paulo State. The sample was predominantly female, single, aged 

between 18 and 23. Most had some paid work, and almost half of them had had Covid-19. In 

the first part of the study, we applied the DASS-21, the Connor-Davidson Resilience Scale for 

Brazil-25, and a sociodemographic questionnaire. Descriptive statistics used the SPSS version 

25 statistical software. The data showed that approximately 60% of the participants had clinical 

symptoms of stress, anxiety, and depression, ranging from mild to extremely severe, with the 

resilience factor indicating a median of n=59. Pearson's correlation coefficient showed a strong 

association between a) depression and anxiety, b) depression and stress, c) anxiety and stress, 

and d) a regular negative inverse correlation between these variables and resilience. In addition, 

there was a significant relationship between anxiety and the female gender and depression and 

sleeping up to 4 hours. Students who indicated negative perceptions of the return of face-to-

face classes resulted in higher percentages for depression, anxiety, and stress, while positive 

perceptions correlated with higher scores for resilience. In the second part of the study, we 

asked the students about their experience of returning to face-to-face teaching. Using the 

IRaMuTeQ software, data were grouped using word clouds, descending hierarchical 

classification (DHC), and similarity analysis. These evaluations showed feelings were 

ambiguous about returning to face-to-face classes, with a predominance of anxiety and fear of 

contamination from the virus and academic performance and adaptation to the new context and 

routine. Added to the difficulty in managing time and reconciling college, work, and 

commuting, students felt exhausted and tired. Thus, considering the high rate of emotional 

health impairment among these students and the difficulty in adapting to face-to-face teaching 

after the pandemic, it is necessary to implement interventional programs aimed at managing 

emotions and developing resilient behaviors in the face of changes in the educational process 

and the establishment of new routines. 

Keywords: Covid-19. Return to school. Mental health. Psychological resilience. 

Undergraduate students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário pandêmico e mundial da Covid-19 emergido no início de 2020 ocasionou 

várias mudanças no âmbito educacional com a inserção do ensino remoto emergencial, como 

forma de preservar a comunidade acadêmica. Porém, tais medidas preventivas e necessárias 

repercutiram e ainda repercutem nos processos de ensino-aprendizagem e na saúde emocional 

dos universitários, tanto no período da pandemia como na pós-pandemia (retorno às aulas 

presenciais). 

 Lembrando que o retorno gradativo às atividades humanas, sociais, econômicas e 

educacionais somente foi possível com a vacinação contra a Covid-19, a qual teve início no 

Brasil em janeiro de 2021, quando o país enfrentava a segunda e mais mortal onda de Covid-

19, considerado o período mais crítico devido ao expressivo número de hospitalizações e 

mortes, inclusive com o colapso de alguns sistemas de saúde (Camargo Monteiro et al., 2022).  

Contudo, a primeira dose da vacina para a faixa etária universitária, que inicia entre 17 

e 18 anos de idade, ocorreu somente em setembro de 2021 (Brasil, Ministério da Educação, 

2021a). Apesar das campanhas de vacinação no Brasil, o Ministério da Educação (2021b), 

emitiu a Resolução CNE/CP Nº 2, de 5 de agosto de 2021, no Capítulo III Na Educação 

Superior, Art. 8º § 3º, que menciona que as IES ainda poderiam adotar a substituição de 

disciplinas presenciais por atividades não presenciais, reorganizar os ambientes virtuais de 

aprendizagem e outras tecnologias disponíveis, de acordo com a matriz curricular de cada curso 

(Brasil, Ministério da Educação, 2021). 

Tendo em vista a legislação mencionada acima, muitas IES decidiram finalizar o ano 

letivo de 2021 na modalidade híbrida ou ainda permaneceram na modalidade de ensino remoto, 

como foi o caso da IES estudada nessa pesquisa, que retomou o ensino presencial em fevereiro 

de 2022. Há que se destacar que a maioria dos universitários de instituições privadas enfrentou 

o prolongamento do retorno às aulas por dois anos consecutivos, sendo o retorno mais tardio 

quando comparado a outras atividades econômicas e sociais, como também comparado aos 

outros níveis educacionais como: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, com 

exceção das universidades públicas que retornaram após as privadas. 

Em virtude desse período de distanciamento social prolongado, vários teóricos 

investigaram sobre os impactos da pandemia na saúde emocional dos universitários devido às 

mudanças repentinas no cotidiano, migração para o ensino remoto, medo do contágio da Covid-

19, isolamento social, privação do lazer, receio em relação ao futuro profissional por 

interromper em alguns cursos as práticas de estágio, entre outros. Todos esses fatores 
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mencionados trouxeram prejuízos à saúde emocional dos universitários, agravando 

principalmente os quadros de depressão, ansiedade e estresse (Felippe et al., 2021; Gundim et 

al., 2020; Morales, Lopes, 2020; Pereira et al., 2020; Nunes, 2021; Teodoro et al., 2020; Ziere 

et al., 2021).  

Outros dados relevantes encontrados em estudos com universitários durante o período 

da pandemia se referem a sintomas físicos (Francisco et al., 2021); assim como redução de 

atividades físicas (Dumith et al., 2022; Santos et al., 2022). Somados aos sintomas de insônia, 

alteração no padrão alimentar, irritabilidade, angústia, perda da vontade de realizar atividades 

(Gundim et al.,2021) e presença de risco moderado de abandono ao curso (Pimentel et al., 

2023).  

Além do impacto na saúde emocional dos universitários, o ensino remoto ocasionou 

prejuízos no processo de aprendizagem dos alunos; na motivação e engajamento nas aulas 

virtuais; desejo de abandonar os estudos; dificuldades no manejo tecnológico desde acesso à 

internet como a recursos tecnológicos, considerando celulares, computadores, tablets; ou ainda 

poucos treinamentos técnicos mais específicos (Freitas et al., 2022; Nunes, 2021; Teodoro et 

al., 2021). Ainda nessa perspectiva, os autores Silva, Souza e Menezes (2020) realizaram uma 

pesquisa com a participação de 144 discentes e confirmaram as desvantagens apresentadas 

pelos teóricos acima. No entanto, foram apontadas algumas vantagens do ensino remoto como 

flexibilidade de horários, redução de gastos financeiros com o transporte, otimização do tempo 

por não precisar se deslocar, assistir às aulas gravadas, entre outros. 

De forma mais específica, Celestino et al. (2023) realizaram uma revisão integrativa 

sobre a utilização das metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem durante o 

ensino remoto no período pandêmico. Os autores identificaram que essas metodologias atuaram 

como importante ferramenta no processo de ensino-aprendizagem mesmo em contexto atípico, 

e ainda, reforçaram sobre a necessidade da continuidade desses recursos em período pós-

pandemia.  

É inegável que o ensino remoto gerou inúmeros desafios à Educação como um todo, 

atingindo, em especial, docentes, estudantes e gestores, ao mesmo tempo em que oportunizou 

um despertar para a valorização e ampliação da educação online. Também permitiu a aceleração 

do (re)inventar de práticas pedagógicas e criação de novos espaços virtuais para a aprendizagem 

e ensino. Ou seja, todas essas mudanças também deixarão um novo legado na Educação 

(Teixeira; Terçariol; Melare; Mafra, 2020). 

Adicionalmente a essas discussões, há diversos estudos que antes mesmo da pandemia 

alertavam que o ambiente acadêmico pode desencadear comprometimentos na saúde emocional 
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dos universitários, tendo em vista o estabelecimento de uma nova rotina universitária e 

estratégias de estudo, sobrecarga de atividades, expectativas quanto ao desempenho acadêmico, 

lidar com avaliações e trabalhos em grupos, desenvolver habilidades sociais, aprender a 

gerenciar prioridades e prazos, entre outros (Ariño; Bardagi, 2018; Castro, 2017; Cerchiari; 

Caetano; Faccenda, 2005; Dias et al., 2019; Nogueira-Martins; Nogueira-Martins, 2018). 

 Assim, tem-se que o cenário provocado pela pandemia da Covid-19 acentuou ainda mais 

os impactos já existentes na saúde emocional dos universitários, acarretando o aumento dos 

percentuais de ansiedade, estresse, depressão, angústia, alterações de humor, na qualidade do 

sono e nos hábitos alimentares, além de frustração, pensamentos suicidas e medo, como 

constatados nos artigos de Kaparounaki et al. (2020); Maia e Dias (2020) e Vieira-Santos; 

Paiva; Mendes-Pereira (2022). 

A literatura aponta que diante de situações adversas causadoras, muitas vezes, do 

desequilíbrio dos estados emocionais, como a crise mundial sem precedentes vivenciada no 

período da pandemia, podem ser ativados alguns processos adaptativos como, por exemplo, a 

resiliência. Compreendida como a capacidade do ser humano em superar as crises, traumas ou 

danos, acionando recursos pessoais e ambientais, assim como os fatores de proteção. Estes 

incluem rede de apoio social, familiar, acadêmica, busca por ajuda de profissionais na área da 

saúde, inserção de manejos e estratégias de enfrentamento assertivas, com o intuito de atenuar 

os impactos ou efeitos negativos esperados em determinadas circunstâncias (Zanelato; Calais, 

2010; Vega-Intriago; Borrero-Pinargote; Cedeño-Mendoza, 2021). No âmbito educacional, os 

estudos de Jantara et al. (2021) e Silva e Ximenes (2022) salientaram sobre a importância da 

rede de apoio social, a qual constitui como um fator protetivo da resiliência, sendo que quanto 

maior é a percepção dos universitários quanto ao suporte recebido, menores são os prejuízos na 

saúde emocional.  

Com relação ao retorno gradativo das aulas presenciais teóricas e práticas, mais uma 

vez as universidades públicas e privadas precisaram se readaptar a um novo modelo pós-

pandemia, surgindo novos enfrentamentos, ou seja, espera-se um novo processo de readaptação 

universitária, permeado de alguns questionamentos sobre quais seriam os possíveis impactos 

na saúde emocional dos universitários? E quais recursos e estratégias de enfrentamento seriam 

utilizados pelos universitários no regresso às aulas presenciais?  

Apesar do retorno presencial às aulas ser algo esperado pela comunidade acadêmica, 

pode-se até dizer como um sinal de esperança e possibilidade de uma “normalidade”, deve-se 

considerar que um novo processo de adaptação é instalado, em função da mobilização, ajustes 

e reorganização de uma nova rotina pessoal e acadêmica. Em suma, retornar ao ensino 
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presencial exigirá dos estudantes, esforços sejam cognitivos, emocionais, físicos, relacionais, 

financeiros, o que pode ser compreendido ainda como algo diferente do que se era antes da 

pandemia. 

Diante disso, é esperado que uma parcela de estudantes universitários perceba o retorno 

às aulas presenciais permeado por medo em relação à transmissão do vírus da Covid-19, medo 

de não conseguir gerenciar uma nova rotina, principalmente em conciliar trabalho e estudo, 

além do próprio deslocamento para a faculdade. Ademais, por conta da pandemia, muitos 

voltaram a morar com os pais em outras cidades, e precisaram lidar com as viagens ou mudarem 

de cidade novamente.  

Conforme apontamentos acima, ao investigar saúde emocional e resiliência, fatores que 

estão envolvidos com o retorno presencial na educação superior, nota-se a necessidade de 

expandir tais estudos (Machado et al.,2022; Sunde, 2022). Contudo, um estudo realizado por 

Ocampo-Eyzaguirre, Correa-Reynaga (2023) teve como objetivo analisar a condição emocional 

e a capacidade de resiliência na fase pós-pandemia da Covid-19 em 282 universitários 

bolivianos. Os resultados indicaram que a situação emocional dos discentes (depressão e 

estresse) encontram-se em níveis moderados e, na autoestima e resiliência, obteve-se nível 

médio alto. 

Tendo em vista o contexto pós-pandemia e retorno às aulas presenciais, é preciso 

identificar quais eventos, processos ou mecanismos da vida que estão influenciando no processo 

de adoecimento dos universitários, ou ainda no desenvolvimento da resiliência.  Uma vez que 

a resiliência é considerada um processo de desenvolvimento humano, no qual os riscos 

psicológicos mudam de acordo com as circunstâncias da vida e têm repercussões diferentes 

dependendo de cada pessoa (Yunes; Szymanski, 2001).  

Desta forma, se faz necessário analisar os impactos do retorno às aulas presenciais em 

discentes universitários no período pós pandemia, no que se refere à saúde emocional e 

resiliência por meio de escalas validadas, bem como identificar e correlacionar aspectos 

sociodemográficos, indicadores de saúde emocional e de resiliência. E, ainda descrever as 

percepções dos estudantes sobre o processo de adaptação e experiência com o retorno do ensino 

presencial, como um todo: a) sentimentos e/ou sintomas emocionais, b) dificuldades e/ou 

desafios, c) facilidades e vantagens, d) estratégias de enfrentamento. 

Contudo, espera-se tanto sentimentos positivos e de alívio com a retomada à rotina 

acadêmica, como também “gatilhos” para sentimentos negativos pelo medo e insegurança 

quanto à transmissão da Covid-19, adaptação à nova rotina, depois de dois anos frequentando 
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aulas remotas, e novamente trazendo impactos diretos para a saúde emocional dos 

universitários.  

Assim, como exposto na literatura pesquisada que o ambiente acadêmico antes da 

pandemia se mostrava como desafiador devido a uma série de mudanças e expectativas quanto 

ao universo acadêmico, tem-se como hipótese que o retorno presencial exige novas adaptações 

na rotina acadêmica e possivelmente poderá ocasionar níveis elevados dos estados emocionais 

devido ao enfrentamento da nova realidade, podendo também estar correlacionado a níveis 

baixos de indicadores de resiliência.  

 

2 MÉTODO 

 

A pesquisa se definiu como exploratória-descritiva, de caráter quantitativo por envolver 

análises estatísticas, não experimental e com amostra de conveniência (Cozby, 2003). 

 

2.1 Participantes  

 

A amostra foi composta por 418 estudantes universitários de total aproximado de 4.400, 

o que corresponde a quase 10% dos discentes, pertencentes a uma IES privada, localizada no 

estado de São Paulo, tendo como único critério de inclusão estar regularmente matriculado e 

critério de exclusão todos que responderem de forma incompleta, ou que forem menores de 18 

anos. 

 

2.2 Instrumentos  

 

2.2.1 Questionário sociodemográfico / Experiência e Adaptação ao ensino presencial 

 

O questionário sociodemográfico foi composto por 10 questões objetivas relacionadas 

à identificação de gênero, idade, estado civil, se possuíam filhos, qual a área e ano do curso, se 

o participante trabalha, estuda e/ou faz estágio, se possui o hábito de realizar atividade física, 

quantas horas dorme, se teve Covid-19, e se a adaptação e experiência com o retorno presencial 

foi positiva, negativa ou neutra. Também foi aplicada uma pergunta disparadora: “Nos conte 

sobre sua experiência com o retorno ao ensino presencial (seus sentimentos e/ou sintomas 

emocionais, suas dificuldades e/ou desafios). Como enfrentou ou está enfrentando esse 

momento?”  
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2.2.2 ESCALA DASS-21 de Lovibond; Lovibond (1995), versão em português por – Martins et 

al. (2019) 

 

A DASS-21 (ANEXO A) é uma escala de autorrelato que contém um conjunto de três 

subescalas tipo Likert de quatro pontos (0, 1, 2 e 3). Cada subescala da DASS é composta por 

sete itens, visando avaliar os estados emocionais de depressão, ansiedade e estresse. Em relação 

a cada afirmação, se pede ao participante para manifestar sua percepção durante a última 

semana, sendo: (0) não se aplicou de maneira alguma, (1) aplicou-se em algum grau, ou por 

algum tempo, (2) aplicou-se em um grau considerável, ou por uma boa parte do tempo, (3) 

aplicou-se muito, ou na maioria do tempo. O resultado é obtido pela soma dos escores dos itens 

para cada uma das três subescalas, sendo depressão: itens 3, 5, 10, 13, 16, 17, 21; ansiedade: 

itens 2, 4, 7, 9, 15, 19, 20; estresse: itens 1, 6, 8, 11, 12, 14, 18. A somatória dos itens, 

multiplicado por 2, obtém-se escores que vão desde < 0,5 a > 3,0; são quatro possíveis respostas 

em termos de severidade ou frequência, sendo elas: leve, moderada, severa e extremamente 

severa (Martins et al., 2019; Vignolia, 2013). 

 

3.2.3 ESCALA DE RESILIÊNCIA DE CONNOR-DAVIDSON PARA O BRASIL-25 - BRASIL 

CD-RISC-25, adaptado por Solano et al. (2016)  

 

A CD-RISC 25 (ANEXO B) é um instrumento de 25 itens que avalia a resiliência 

individual com uma escala do tipo Likert de cinco pontos, que seguem as opções de (0) nem 

um pouco verdadeiro, (1) raramente verdadeiro, (2) às vezes verdadeiro, (3) frequentemente 

verdadeiro, e (4) quase sempre verdadeiro. Sua pontuação vai de 0 a 100 pontos e seu escore 

total é calculado com a soma dos pontos marcados na escala, sendo considerado mais resiliente 

o avaliado com pontuações mais altas (Solano et al., 2016). 

 

2.3 Procedimento de coleta de dados 

 

Mediante anuência da Instituição de Ensino, a proposta de pesquisa foi submetida e 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com seres humanos (Parecer Nº 5.065.691 

e CAAE 52667921.5.0000.5502). Tal procedimento seguiu as diretrizes do Conselho Nacional 

de Saúde, da Resolução N° 466/2012, para pesquisas envolvendo seres humanos.  

Uma vez aprovada pelo CEP, deu-se início na divulgação da pesquisa pelo setor de 

comunicação da própria instituição, o qual enviou as informações para o e-mail institucional de 
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todos os alunos regularmente matriculados. Dessa forma, a seleção dos universitários seguiu 

uma estratégia não-probabilística (Sarriá; Guardiã; Freixa, 1999), ou seja, de conveniência, 

considerando os estudantes que se dispuseram a colaborar com o estudo. Além disso, foi 

utilizada a estratégia de bola de neve, na qual os participantes indicaram outras pessoas que 

conheciam com perfil para participação do estudo. Sendo assim, foi disparada uma mensagem 

pelo whatsapp a todos os coordenadores de curso para que pudessem repassar aos 

representantes de cursos, para eles reencaminharem aos grupos de alunos. 

A coleta de dados ocorreu por meio do acesso a um link, sendo disponibilizado um 

questionário online, alocado no Google Forms. Após leitura e aceite do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, os alunos tiveram acesso ao questionário, à escala DASS-

21 e à escala de Resiliência Connor-Davidson (CD-RISC) para Brasil-25. Estimou-se duração 

aproximada de 15 minutos e o questionário ficou disponível por 15 dias, no mês de março de 

2022. 

A participação do público envolvido foi voluntária e os participantes não foram 

identificados em nenhum momento da pesquisa, focalizando apenas o seu conteúdo geral e os 

resultados estatísticos. Durante o preenchimento dos instrumentos no Google Forms, os 

participantes puderam desistir de respondê-lo a qualquer momento, sem que houvesse nenhuma 

penalidade ou prejuízos para eles. Importante destacar que, por se tratar de escalas padronizadas 

(DASS-21 e CD-DISC-25), todas as questões precisaram ser respondidas para não inviabilizar 

o resultado final e a avaliação dos estados emocionais e comportamentos resilientes.  

 

2.4 Procedimento de análise de dados 

 

Foram realizadas análises estatísticas descritivas e inferenciais, utilizando-se o software 

Statistical Package for the Social Sciences - SPSS versão 25.0. Para os dados 

sociodemográficos que se referem às variáveis de gênero, filhos, e se teve Covid-19, foi 

utilizado o teste t de Student, que é um teste para comparações de médias da estatística 

inferencial, utilizado para observar a probabilidade de ocorrer o resultado encontrado para a 

média calculada diante da hipótese nula representando igualdade entre as médias populacionais 

das amostras comparadas (Student, 1908). 

 As outras variáveis relacionadas à idade, estado civil, área de concentração (Humanas, 

Saúde, Exatas e Sociais), ano do curso, se trabalha ou estuda, realização de atividade física e a 

avaliação da experiência com o retorno presencial foi aplicada análise de Variância (ANOVA), 

que consiste em um modelo estatístico que por intermédio de duas hipóteses, nula e a 
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alternativa, testa-se se as médias de duas ou mais populações são iguais ou diferentes (Gomes, 

1990). 

Para verificar se houve correlação entre os resultados da Escala Dass-21 e Escala de 

Resiliência CD-RISC-25 foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson, caracterizado por 

Figueiredo Filho e Silva Junior (2009) como um teste que mede a associação linear entre duas 

variáveis quantitativas, supondo que o aumento ou diminuição de uma unidade na variável X 

gera o mesmo impacto em Y. Em relação ao grau do coeficiente de correlação, foi avaliado 

qualitativamente de acordo com a proposta de Callegari-Jacques (2009) da seguinte forma: 

fraca (entre 0,00 e 0,30); regular (entre 0,30 e 0,60); forte (entre 0,60 e 0,90) e muito forte (entre 

0,90 e 1,00), sendo considerado o valor de p<0,001 em todas as dimensões analisadas.  

Em relação à pergunta aberta sobre a experiência com o retorno ao ensino presencial e 

como enfrentou ou está enfrentando esse momento, as análises dos dados foram realizadas por 

meio do auxílio do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires (IRaMuTeQ). O software tem como principal objetivo analisar a estrutura 

e a organização do discurso, possibilitando informar as relações entre os mundos lexicais que 

são mais frequentemente enunciados pelos participantes da pesquisa (Camargo; Justo, 2013). 

Foi utilizada a Nuvem de Palavras, a fim de agrupar as palavras e organizá-las graficamente em 

função de sua relevância, sendo as maiores aquelas que possuíam maior frequência; a Análise 

de Similitude, que possibilita identificar as ocorrências entre as palavras, trazendo indicações 

da conexidade entre as palavras e facilitando a compreensão do corpus textual analisado; e, por 

fim, a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), para o reconhecimento do dendrograma 

com classes emergentes, onde quanto maior o χ², mais associada está a palavra com a classe, e 

desconsiderando as palavras com χ² < 3,80 (p < 0,05).  

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 Características sociodemográficas dos universitários 

 

Na Tabela 1 foram levantados os dados sociodemográficos dos discentes, indicando que 

na amostra há predominância do sexo feminino (77,03%), solteiras(os) com percentual de 

88,75%, não possuem filhos (94,01%), com idade entre 18 e 23 anos (49,04%), matriculados 

em cursos relacionados à área da saúde (65,31%), estudando e realizando atividade remunerada 

concomitante (45,69%), aproximadamente metade da amostra teve Covid-19 (54,30%), teve 

experiência positiva com o retorno presencial (66,50%). 
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Tabela 1 – Características sociodemográficas dos universitários (n= 418) 
 

Característica  n  % 

Gênero   

Feminino 321 76,79 

Masculino 95 22,73 

Outros 2 0,48 

Idade   

18 a 20 anos 203 48,56 

21 a 23 anos 137 32,78 

24 a 26 anos 35 8,37 

27 a 29 anos 10 2,39 

30 a 40 anos 21 5,02 

Acima de 41 anos 12 2,87 

Estado civil   

Casado(a) 29  6,94 

Solteiro(a) 370  88,52 

União Estável 10  2,39 

Divorciado 5  1,20 

Outros 4  0,96 

Filhos   

Sim 26  6,22 

Não 392   93,78 

Área do curso   

Ciências Exatas  21  5,02 

Ciências da Saúde 272  65,07 

Ciências Humanas 92 22,01 

Ciências Sociais 33  7,89 

Ano do curso   

1º ano 129  30,80 

2º ano 68  16,27 

3º ano 79  18,90 

4º ano 105  25,12 

5º ano 37  8,87 

Exerce outras atividades    

Estuda e faz estágio 85  20,33 

Estuda e trabalha 192  45,93 

Só estuda 141  33,73 

Pratica algum tipo de atividade física?   

Às vezes 139  33,25 

Sim    128  30,62 

Não 151  36,12 

Você dorme quantas horas por noite?   

Até 4 horas                                                                13  3,11 

Entre 5 a 6 horas                                                      189  45,22 

Entre 7 a 8 horas                                                      185  44,26 

Acima de 8 horas                                                       31 7,42 

Você teve Covid?   

Não 225 53,83 

Sim 191  45,69 

Não respondeu 2  0,48 

Sua adaptação e experiência com o 

retorno presencial foi   

Positiva 277  66,27 

Negativa 34  38,13 

Neutra: nem positiva e nem negativa 100  23,92 

Outros 7  1,67 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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3.2 Indicadores de saúde emocional em universitários / DASS-21 

 

Os dados da Tabela 2 apontaram que a maioria dos estudantes, ou seja, quase 60% 

apresentaram algum tipo de alteração para depressão, ansiedade e estresse ao retornarem às 

aulas presenciais na universidade, variando desde sintomas leves a extremamente severos. 

  

Ao comparar os níveis da Escala DASS-21 de todos os indicadores de saúde emocional, 

notou-se frequência maior em depressão para o nível leve (12,68%) em relação à ansiedade e 

estresse, porém ao avaliar o fator estresse prevaleceram os níveis moderados (22,97%) e severos 

(15,31%), e a ansiedade destacou-se pelo nível maior em extremamente severo (23,92%) em 

relação aos demais fatores. Também foi realizada análise estatística descritiva para o DASS-

21, conforme consta na Tabela 3. 

 

 

Tabela 2 – Percentuais dos níveis da Escala DASS-21 em universitários (n=418) 

DASS-21 

NÍVEIS 

 DEPRESSÃO    

    n.              %     

      ANSIEDADE     

n.              % 

      ESTRESSE             

 n.                %    

Normal 174 41,63 170 40,67 171 40,91 

Leve 53 12,68 31 7,42 25 5,98 

Moderado 82 19,62 74 17,70 96 22,97 

Severo 33 7,89 43 10,29 64 15,31 

Extr. Severo 76 18,18 100 23,92 62 14,83 

Total 418 100 418 100 418 100 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Tabela 3 – Análise estatística descritiva da Escala DASS-21 em universitários (n = 418) 

 N Média 

Desvio 

Padrão Mínimo Máximo 

Quartis 

25o. 

50º 

(Mediana) 75º 

DASS- 21 

Depressão 

418 14,5550 12,15796 0,00 42,00 4,0000 12,0000 22,0000 

DASS-21 

Ansiedade 

418 12,1627 10,65222 0,00 42,00 4,0000 10,0000 18,0000 

DASS-21 

Estresse 

418 19,0120 11,15547 0,00 42,00 10,0000 18,0000 28,0000 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Legenda: n = número; DP = desvio-padrão; Q25 = primeiro quartil; Q75 = terceiro quartil. 
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Considerando a intensidade e/ou severidade dos sintomas obtidos pela Escala DASS-

21, os universitários apresentaram médias maiores em estresse 19,01 (DP= 11,15), depressão 

obteve-se média 14,55 (DP=12,15) e ansiedade, a média correspondeu a 12,16 (DP= 10,65). 

Entre as respostas dos participantes, o valor mínimo foi de 0 e máximo de 42 em todos os fatores 

avaliados. No primeiro quartil obteve-se números de 4 a 10, mediana entre 10 e 18 e terceiro 

quartil entre 18 a 28. 

 

3.3 Indicadores de resiliência em universitários 

 

 

 Foi aplicada a escala de Resiliência CD-RISC-25, cujo método de correção da escala se 

dá pela somatória dos itens avaliados, de 0 a 100 pontos, ou seja, quanto maior a pontuação 

obtida, maior é o nível de resiliência. Para tanto, foi realizada uma análise estatística descritiva 

dos 418 universitários, obteve-se média de 58,55; desvio padrão 16,97; mínimo 0,00 e máximo 

99,00, conforme apresentado na Tabela 4.  

 

 

A partir dos valores dos percentis da Tabela 4, elaborou-se a Tabela 5. Assim sendo, 

foram consideradas três classificações para a escala de resiliência, evidenciando que 25,60% 

dos estudantes obtiveram percentil de 0 a 48, com nível considerado nesse estudo como abaixo 

da média para resiliência; 49,17% ficaram com escores entre 49 a 71, classificada como média 

resiliência; e 24,64% apresentaram resiliência alta, com percentis entre 72 a 100.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 – Análise estatística descritiva da Escala de Resiliência CD-RISC-25 (Brasil) em 

universitários (n=48) 

 N Média DP Mínimo Máximo 

Percentis 

25º 

50º 

(Mediana) 75º 

Resiliência 418 58,5502 16,97406 0,00 99,00 48,0000 59,0000 71,0000 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Legenda: n = número; DP = desvio-padrão; Q25 = primeiro quartil; Q75 = terceiro quartil. 
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Tabela 5 – Dados em quartis da Escala de Resiliência CD-RISC-25 em universitários (n=418)  
 

Percentis  Pontuação Classificação Universitários 

    N             % 

25º 0 a 48 Baixa          107         25,60 

50º 49 a 71 Média          208         49,17 

75º 72 a 100 Alta          103         24,64 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
 

 

3.4 Correlação entre dados sociodemográficos, Escala DASS-21 e Escala CD-RISC-25 

  

Para analisar a correlação entre dados sociodemográficos com as variáveis ansiedade, 

depressão, estresse e resiliência foram utilizados os testes estatísticos teste t de Student e 

ANOVA. O primeiro teste indicou que as variáveis (filhos e se teve Covid-19) não 

apresentaram diferença estatisticamente significativa, ou seja, a comparação entre grupos não 

possui efeito para a variável saúde emocional (DASS) e resiliência. Porém, o teste constatou 

diferença quando se compara ansiedade e gênero feminino, sendo t = 2,068, p= 0,040. 

Quando aplicado o teste ANOVA para as variáveis idade, estado civil, área de 

conhecimento (Humanas, Saúde, Exatas ou Sociais), ano do curso, se trabalha ou estuda e se 

pratica atividade física não houve diferença significativa do ponto de vista estatístico. No 

entanto, houve relação entre depressão e para quem dorme até 4 horas, F=2,680, p= 0,047, bem 

como os dados evidenciaram que os universitários com percepções negativas quanto ao retorno 

ao ensino remoto constataram médias maiores para estresse (x=26,41±), depressão (x=23,59) e 

ansiedade (x=17,41) e enquanto alunos que avaliaram o retorno como algo positivo obtiveram 

maiores médias (x=60,65) para resiliência.  

Para verificar se houve correlação entre os resultados da Escala DASS-21 e Escala de 

Resiliência foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson, conforme Tabela 6. 
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Tabela 6 – Coeficiente de correlação de Pearson entre os escores da Escala DASS-21 e a Escala 

de Resiliência (CD-RISC-25) em universitários n=418 
 

 DASS-21 

Depressão 

DASS-21 

Ansiedade 

DASS-21 

Estresse 

CD-RISC -25 

Resiliência 

DASS-21 / Depressão 1 0,72** 0,74** - 0,42** 

DASS-21 / Ansiedade  1 0,77** - 0,29** 

DASS-21 / Estresse   1 - 0,31** 

CD-RISC -25 / Resiliência    1 

** p<0,001 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Os dados obtidos indicaram forte coeficiente de correlação positiva entre ansiedade e 

depressão (r=0,72), estresse e depressão (r=0,74), estresse e ansiedade (r=0,77). Quanto à 

variável resiliência, observou-se que houve regular correlação negativa inversa com depressão 

(r=-0,42), e estresse (r=-0,31) e baixa associação com ansiedade (r=-0,29). Todas as variáveis 

em estudo obtiveram associação estatística significativa de p<0,001. 

 

3.5 Análise das experiências dos universitários com o retorno ao ensino presencial 

(IRAMUTEQ) 

 

Dos 418 universitários participantes do estudo, 368 deles se propuseram a responder à 

pergunta sobre as experiências, sentimentos e enfrentamentos vivenciados no retorno 

presencial. A partir do corpus textual originado pelas respostas dos estudantes, resultou na  

análise de nuvem de palavras, na qual evidenciou-se que as palavras mais evocadas foram: 

“Aula” (f = 116), “Sentir” (f = 90), “Retorno” (f = 88), “Ensino presencial” (f = 81), “Ficar” (f 

= 79), “Ansiedade” (f = 66), “Medo” (f = 63), “Faculdade” (f = 62), “Presencial” (f = 59), 

“Ensino remoto” (f = 58), “Pessoa” (f = 54) e “Voltar” (f = 54), conforme demonstrado na 

Figura 1, na página seguinte. 

 

 

 

 

 

 



118 
 

Figura 1 – Análise da nuvem de palavras quanto às experiências dos universitários em relação 

ao retorno presencial (n=368) 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Para melhor explorar os materiais coletados, também foi realizada uma análise de 

similitude, a qual é baseada na teoria dos grafos, possibilitando levantar as ocorrências textuais 

e indicações de conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da estrutura do 

conteúdo de um corpus textual. Na Figura 2, observará que quanto mais espessa e forte a linha 

relacionando duas palavras, maior é a ligação entre elas. 
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Figura 2 – Análise de similitude do corpus completo sobre as experiências dos universitários 

em relação ao retorno presencial (n=368) 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Os resultados indicaram que a palavra “retorno” se conecta com a palavra “aula”, 

“ensino presencial”, “medo” e “ficar”, esta última se relacionando a “ansioso”. Pode-se inferir 

que o retorno ao presencial tem sido motivo de medo e ansiedade para os alunos. A palavra 

“medo”, por sua vez, se associa com a palavra “prova”, “ansiedade” e “Covid”, indicando que 

o contágio com a Covid-19 e as provas presenciais podem estar ocasionando parte desses 

receios.  

Outras conexões observadas foram que a palavra “faculdade” se relaciona com a palavra 

“cansativo” e “cansaço” e com a palavra “casa”, que por sua vez, se associa com a palavra 

“trabalho”, que está ligada a “estudo” e “conciliar”. Dessa forma, é possível depreender-se que 

conciliar a faculdade, o estudo e o trabalho tem gerado desgaste e cansaço para os respondentes. 

Além disso, a palavra “aula” está relacionada com uma série de palavras, como “dificuldade”, 

“difícil”, “presencial”, “pandemia”, “insegurança”, “bom”, “atenção”, “conseguir” e “melhor”, 

demonstrando ambiguidade nos sentimentos dos alunos em relação ao retorno presencial. 
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Estatísticas textuais e Classificação Hierárquica Descendente 

 

O corpus foi constituído por 370 segmentos de texto (ST), com aproveitamento de 331 

STs (89,46%). Emergiram 12.198 ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), sendo 1.847 

palavras distintas e 982 com uma única ocorrência. O conteúdo analisado foi categorizado 

em cinco classes: Classe 1 - “Desafios e adaptação ao retorno presencial”, com 56 ST 

(16,92%); Classe 2 - “Conciliação e gestão de uma nova rotina com o retorno presencial”, 

com 73 ST (22,05%); Classe 3 -“Dificuldades encontradas no retorno presencial”, com 55 

ST (16,62%); Classe 4, “Cuidados quanto ao contágio da Covid-19 no retorno presencial”, 

com 75 ST (22,66%); e Classe 5 - “Sentimentos e emoções vivenciados em relação ao 

retorno presencial”, com 72 ST (21,75%). Essas classes encontram-se divididas em 

ramificações, sendo a classe 1 e 4 correspondentes ao subcorpus A, a classe 5 ao subcorpus 

B e as classes 3 e 2 ao subcorpus C. O subcorpus A se diferencia do B; contudo, os dois se 

diferenciam do subcorpus C (ver Figura 3). 

 

Figura 3 – Dendrograma das classes da CHD de acordo com as respostas dos universitários 

(n =368 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Classe 1 – “Desafios e adaptações ao retorno presencial” 

Essa categoria de análise compreende 16,92 % (f = 56 ST) do corpus total analisado. 

Constituída por palavras e radicais no intervalo entre χ² = 24,93 (amar) e χ² = 3,91 (achar). A 
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classe 1 é composta por palavras como “novo” (χ² = 22,37); “pessoa” (χ² = 21,87); “adaptar” 

(χ² = 17,16); “agradável” (χ² = 14,87); “difícil” (χ² = 14,83); “aprender” (χ² = 12,12); “dúvida” 

(χ² = 10,76); “concentração” (χ² = 10,76) e “situação” (χ² = 9,72). Essa categoria de análise 

esteve significativamente associada a participantes que não tinham filhos, de idade entre 18 e 

20 anos e com níveis severos de ansiedade. 

Para melhor compreensão dessa categoria também foi realizada análise de similitude a 

partir da palavra “adaptar”, a qual indicou a forma que ela se relaciona com as demais palavras 

encontradas na presente classe. 

 

Figura 4 – Análise de similitude da palavra “adaptar” 

Fonte: Elaborado pelas autoras.  

 

Notou-se na Figura 4 que o retorno presencial tem exigido dos universitários a 

capacidade de adaptação, a qual faz fortes conexões com a palavra pessoa, podendo estar 

relacionadas com as vivências e socializações ocorridas em sala de aula, e em contato com 

os professores e colegas. Além disso, pode-se observar a relação da palavra adaptar com 
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situações e experiências novas, para alguns como sendo algo negativo, difícil, ocasionado 

ansiedade, para outros verificou-se que a adaptação foi positiva, e que os estudantes estavam 

gostando do retorno presencial, ou seja, há um misto de sentimentos envolvido no retorno às 

aulas. Outro aspecto que se deve atentar é a adaptação quanto às estratégias de estudo, 

exigindo outras habilidades no ensino presencial. 

No Quadro 1 constam os depoimentos na íntegra realizados pelos participantes, no qual 

pode-se perceber que os desafios e adaptações puderam ser vivenciados tanto em seu aspecto 

positivo como negativo. 

 

Quadro 1 – Descrição de relatos dos universitários referente à Classe 1  

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de relatos dos universitários. 

 

Classe 2 – “Conciliação e gestão de uma nova rotina com o retorno presencial” 

 

Compreende 22,05% (f = 73 ST) do corpus total analisado. Constituída por palavras e 

radicais no intervalo entre χ² = 113,96 (trabalho) e χ² = 3,86 (conseguir). Essa classe é 

composta por palavras como “casa” (χ² = 42,2); “localização da IES” (χ² = 38,85); “hora” (χ² 

= 37,9); “conciliar” (χ² = 34,46); “cidade” (χ² = 34,27); “faculdade” (χ² = 33,46); “estudo” (χ² 

= 33,21); “cansativo” (χ² = 27,87) e “chegar” (χ² = 25,27). Importante salientar que essa classe 

esteve significativamente associada a participantes que estudam e trabalham, não possuem o 

hábito de praticar exercício físico, são estudantes da área de ciências exatas e avaliam de forma 

negativa o retorno ao ensino presencial.  

CARACTERÍSTICAS RELATOS NA ÍNTEGRA – CLASSE 1 

 

Participante n. 46: gênero feminino, 

solteira, entre 21 a 23 anos, sem 

filhos, área de Ciências Humanas, 2º 

ano, trabalha e estuda. 

 

“No começo fiquei ansiosa com um pouco de medo por ser 

uma situação nova voltar para a faculdade, durante a 

pandemia eu me adaptei ao ensino remoto e pensar em ver 

pessoas, socializar, fazer provas entre outras coisas, 

causava um pouco de ansiedade, mas com o apoio 

psicoterapêutico, o retorno tem sido muito positivo, em 

alguns pontos estou conseguindo socializar e negativo em 

outros como a adaptação aos horários e formas de 

estudar”. 

 

Participante n. 331: gênero 

feminino, solteira, entre 18 a 21 anos, 

sem filhos, área de Ciências 

Humanas, 1º ano, trabalha e estuda. 

 

“Voltei para as aulas presenciais com a cabeça bem 

aberta em relação a conhecer pessoas novas e me adaptar 

com a faculdade, percebo que isso ajudou a ter menos 

ansiedade por ter novamente uma rotina melhor 

organizada”. 
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A análise de similitude a partir da palavra “conciliar” indicou a forma que ela se 

relaciona com as demais palavras encontradas na presente classe, podendo ser visualizada na 

Figura 5. 

 

                        Figura 5 – Análise de similitude da palavra “conciliar” 

 

          Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Os dados da Figura 5 mostraram nitidamente a dificuldade de que parte dos alunos 

tem enfrentado, em conciliar principalmente o trabalho, a faculdade, o estudo e a casa, 

considerando ainda que alguns estudantes residem em outra cidade, o que envolve maior 

tempo no deslocamento, tornando muitas vezes cansativa a nova rotina pós-pandemia, 

interferindo no padrão de sono, hábitos alimentares, autocuidado e gestão do tempo. 

Para ilustrar essa categoria, seguem no Quadro 2 alguns relatos dos alunos que 

demonstram tais vivências.  
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Quadro 2 – Descrição de relatos dos universitários referente à Classe 2  

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de relatos dos universitários. 

 

Classe 3 – “Dificuldades encontradas com o retorno presencial” 

 

Essa classe corresponde a 16,62 % (f = 55 ST) do corpus total analisado, sendo 

constituída por palavras e radicais no intervalo entre χ² = 37,68 (atenção) e χ² = 4,07 (grande), 

e entre elas foram apontadas outras palavras como “dificuldade” (χ² = 36,04); “prestar” (χ² 

= 29,73); “aumentar” (χ² = 25,86); “preferir” (χ² = 20,32); “deslocamento” (χ² = 14,72); 

“diário” (χ² = 14,72); “assistir” (χ² = 14,72); “aula” (χ² = 13,64) e “acabar” (χ² = 11,76). Vale 

salientar que a classe 5 esteve significativamente associada a participantes do gênero 

masculino. 

A Figura 6 apresenta a análise de similitude realizada a partir da palavra 

“dificuldade”, na qual apontou conexões existentes com as demais palavras encontradas na 

classe 3. 

CARACTERÍSTICAS RELATOS NA ÍNTEGRA 

 

Participante n. 404 gênero 

feminino, entre 21 e 23 anos, 

solteira, sem filhos, Centro de 

Ciências Sociais, 4º ano, 

estuda e trabalha 

 

“As aulas presenciais estão sendo positivas nas questões da 

proximidade com a minha turma, mas estou me sentindo mais 

cansada por conta do trajeto, pois moro em outra cidade e perco 

3 horas do meu dia em uma van, sinto que meu desempenho 

diminuiu nas aulas e por conta da rotina de trabalho e estudos, 

minhas crises de ansiedade se tornaram frequentes”. 

Participante n. 340 gênero 

feminino, entre 21 e 23 anos, 

solteira, sem filhos, Centro de 

Ciências da Saúde, 4º ano, 

estuda e faz estágio 

 

“Pelo fato de fazer estágio e ter que estudar acaba sendo muito 

corrido ... chego em casa tarde por não morar em XXX e acabo 

tendo 4 horas e meia para dormir”. 

 

 

Participante 141, gênero 

feminino, entre 18 e 20 anos, 

solteira, sem filhos, Centro de 

Ciências Exatas, 3º ano, 

estuda e trabalha 

 

“Muito emocionante com o retorno do ensino presencial, estou 

bem cansada, pois trabalho e moro em outra cidade, precisando 

viajar todos os dias, mas estou imensamente feliz, empolgada e 

realizada com a graduação”. 
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Figura 6 – Análise de similitude da palavra “dificuldade” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Na Figura 6, fica evidente que a palavra dificuldade está relacionada tanto ao ensino 

presencial como remoto, no sentido de prestar maior ou menor atenção nas aulas mesmo que 

em diferentes modalidades de ensino. Somados a isso, também foi mencionada dificuldade 

com o estudo, atividades, estágio, deslocamento, e na organização com o tempo e conciliar 

com a rotina diária.  

Pode-se observar no Quadro 3 relatos de universitários que retratam suas dificuldades 

e experiências com o retorno presencial. 
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Quadro 3 – Descrição de relatos dos universitários referente a Classe 3  
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de relatos dos universitários. 

 

 

Classe 4 – “Cuidados e receios quanto ao contágio da Covid-19 no retorno presencial” 

 

A categoria 4 corresponde a 22,66% (f = 75 ST) do corpus total analisado. Constituída 

por palavras e radicais no intervalo entre χ² = 61,17 (máscara) e χ² = 4,04 (aliviado). Essa 

classe é composta por palavras como “Covid” (χ² = 58,53); “uso” (χ² = 30,24); “voltar” (χ² = 

27,96); “medo” (χ² = 23,92); “seguro” (χ² = 20,86); “tranquilo” (χ² = 20,38); “receio” (χ² = 

19,47); “pegar” (χ² = 17,36) e “álcool” (χ² = 17,33). Essa classe esteve significativamente 

associada a participantes que tinham filhos, que estudam e fazem estágio.  

A Figura 7 mostra a análise de similitude do termo “máscara” e suas possíveis relações. 

É válido destacar que, durante a coleta de dados, o uso de máscara tornou-se optativo, o que 

pode ter acentuado a preocupação e receio com o contágio da Covid-19, por estar em 

ambientes fechados com convívio próximo com colegas e professores. A Figura 7 também 

evidenciou que com o uso da máscara, os alunos se sentem mais seguro. 

 

CARACTERÍSTICAS RELATOS NA ÍNTEGRA – CLASSE 3 

Participante n. 204, gênero 

feminino, entre 18 e 20 anos, 

solteira, Área de Ciências 

Humanas, 1º ano, só estuda). 

“Estava muito feliz pelo retorno ao ensino presencial, pois assim, 

sinto que consigo prestar mais atenção nas aulas e ter mais 

concentração”. 

Participante n. 399, gênero 

masculino, entre 24 e 26 anos, 

solteiro, sem filhos, área de 

Ciências Humanas, estuda e 

trabalha. 

“Me sinto muito bem com o retorno das aulas presenciais 

obviamente que a insegurança aumentou por conta das provas e 

trabalhos, dos quais não eram uma preocupação durante o ensino 

remoto e o medo da reprovação é grande, porém, sei que com o 

retorno das aulas presenciais melhorarei minha atenção e 

adquirirei mais dedicação ou recuperarei o que tinha perdido”. 

Participante n. 171, gênero 

masculino, entre 19 e 20 anos, 

solteiro, sem filhos, área de 

Ciências Humanas, 1º ano, só 

estuda. 

 

“Senti uma maior dificuldade para prestar atenção na aula”. 

Participante n. 214, gênero 

feminino, entre 18 e 20 anos, 

solteira, sem filhos, área de 

Ciências da Saúde, 2º ano, só 

estuda. 

Estou tendo crises de ansiedade por conta do TDAH, às vezes fico 

nervosa em não conseguir prestar atenção ou absorver o 

conteúdo, mas presencialmente está sendo melhor que ensino 

remoto”. 
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Figura 7 - Análise de similitude da palavra “máscara” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Elaborado pelas autoras. 

  

Seguem alguns discursos dos universitários, exemplificados no Quadro 4. 

 

Quadro 4 – Descrição de relatos dos universitários referente à Classe 4  
 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de relatos dos universitários. 

CARACTERÍSTICAS RELATOS NA ÍNTEGRA – CLASSE 4 

Participante 186, gênero 

feminino, entre 21 a 23 anos, 

solteira, sem filhos, área de 

Ciências da Saúde, 4º ano, só 

estuda. 

“Apesar de ansiosa e empolgada para o retorno foi bastante 

desagradável ver muitas pessoas pouco preocupadas, com o uso 

da máscara adequado e participando constantemente de eventos 

sociais, acho que por não ter pego a doença até o momento fico 

muito receosa que isso possa afetar meus estágios, nas provas e 

outras atividades da faculdade não gostaria de pegar covid justo 

agora que voltamos depois de dois anos”. 

Participante n. 367, gênero 

feminino, acima de 41 anos, 

casada e com filhos, área de 

Ciências Humanas, 4º ano, 

estuda e faz estágio. 

“Não me sinto totalmente segura estando em uma sala de aula 

com várias pessoas por perto mesmo estando vacinados temos a 

chance de contrair o covid e tenho medo de passar para meus 

familiares que possuem problemas de saúde”. 

Participante n. 323, gênero 

feminino, entre 24 a 26 anos, 

solteira e sem filhos, área da 

Ciências da Saúde, 4º ano, 

estuda e faz estágio. 

“É um misto de sentimentos principalmente após o uso de 

máscaras terem sido opcionais, porém o sentimento de que as 

coisas estão voltando ao normal é algo bom já que aos poucos 

podemos ter nossas vidas de antes com tudo e inclusive as aulas 

presenciais o medo de voltarmos como as coisas estavam ainda 

assusta e é bem presente, mas com a esperança de que os dias 

serão melhores”. 
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Classe 5 – “Sentimentos e emoções vivenciados em relação ao retorno presencial” 

 

Quanto à classe 5, resultou em 21,75 % (f = 72 ST) do corpus total analisado. 

Constituída por palavras e radicais no intervalo entre χ² = 82,97 (ansiedade) e χ² = 4,36 

(alívio). Essa classe é composta por palavras como “felicidade” (χ² = 28,22); “alegria” (χ² = 

24,5); “sentimento” (χ² = 20,48); “apreensão” (χ² = 18,26); “etapa” (χ² = 14,56); “mistura” 

(χ² = 13,61); “sensação” (χ² = 10,37); “esperança” (χ² = 10,37); “prova” (χ² = 10,24) e “nota” 

(χ² = 10,12). Essa categoria esteve significativamente relacionada a participantes com níveis 

moderados de depressão e que costumam praticar exercícios físicos.  

Quanto à análise de similitude a partir da palavra “ansiedade”, pode-se averiguar a 

forma que ela se relaciona com as demais palavras encontradas na presente classe, conforme 

Figura 8. 

 

Figura 8 – Análise de similitude da palavra “ansiedade”  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Os dados obtidos indicaram um misto de sentimentos positivos e negativos, em que a 

palavra ansiedade esteve relacionada com alegria / felicidade, algo novo, esperança, alívio e 
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desafios; no entanto, houve um predomínio da palavra ansiedade associada ao medo e apreensão 

preocupação com as provas e notas. 

No Quadro 5 foram exemplificados os discursos dos universitários quanto aos 

sentimentos e emoções vivenciados no retorno às aulas presenciais. 

 

Quadro 5 – Descrição de relatos dos universitários referente à Classe 5  
 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de relatos dos universitários. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Indicadores de saúde emocional e resiliência em universitários  

  

Os resultados expostos no presente estudo evidenciaram que quase 60% dos 418 

universitários pesquisados possuem sintomas desde leves a extremamente severos para 

depressão, ansiedade e estresse, a partir da avaliação da escala DASS-21, e dentro do contexto 

pós-pandemia e retorno presencial. Tais dados são congruentes com o estudo de Lopes e Nihei 

(2021), que constataram que a maioria dos graduandos apresentou sintomas de depressão 

(60,5%), ansiedade (52,5%) e estresse (57,5%). Outros teóricos como Mendes (2021); Raposo, 

CARACTERÍSTICAS RELATOS NA ÍNTEGRA 

Participante n. 359, gênero 

feminino, entre 21 e 23 anos, 

solteira e sem filhos, área da 

Ciências da Saúde, 4º ano, 

estuda e trabalha. 

“Confesso que senti um pouco de medo em relação ao retorno ao 

ensino presencial, porque durante o ensino remoto eu desenvolvi 

síndrome do pânico e transtorno depressivo já sofria de 

ansiedade antes, mas como tratava com psicoterapia era bem 

controlada, mas juntamente com esses outros problemas a 

ansiedade se tornou um desafio imenso e hoje faço tratamento 

com psiquiatra. As aulas presenciais têm melhorado demais meu 

rendimento e me sinto confortável participando presencialmente, 

mas quando penso em como serão as provas presenciais me sinto 

de certa forma desesperada e muito ansiosa por não saber como 

vai funcionar e se vou conseguir manter as notas altas”. 

Participante n. 359, gênero 

feminino, entre 18 e 20 anos, 

solteira e sem filhos, área da 

Ciências da Saúde, 1º ano, só 

estuda. 

 

 

“Medo, ansiedade, esperança e felicidade”. 

Participante n. 267, gênero 

masculino, entre 24 e 26 anos, 

solteiro e sem filhos, área da 

Ciências da Saúde, 1º ano, só 

estuda. 

“Foi uma mistura de sentimentos apesar de gostar do retorno ao 

ensino presencial, foi um momento de readaptação com as 

atividades presenciais que me fez sentir ansiedade em saber como 

me sairia e como seria o relacionamento com a turma”. 
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Cordeiro e Farias (2022); Soto Rodríguez e Zuñiga Blanco (2021) também encontraram escores 

altos em suas pesquisas com universitários, sendo avaliados pela mesma escala.  

 Quanto ao fator resiliência na amostra pesquisada, notou-se que a média e mediana estão 

bem próximas ao percentual de 60%. Há de se ressaltar que a resiliência é uma característica 

considerada protetora à saúde do ser humano (Aburn; Gott; Hoare, 2016; Reivich et al., 2013), 

que diante de adversidades como o contexto da pandemia e condições acadêmicas percebidas 

como desfavoráveis, pode ser desenvolvida ou aprimorada a capacidade de superar as 

dificuldades, por meio da interação de recursos individuais relacionados a características 

pessoais, experiências e etapas de vida, assim como recursos externos como rede de apoio 

familiar, social e acadêmica, busca por profissionais da saúde, entre outros. 

 Posada-Berna, Castaneda-Cantillo e Souza Martins (2021) complementaram que, no 

processo de formação acadêmica dos jovens universitários, é preciso incluir estratégias 

resilientes que auxiliem na promoção e conscientização de estilos de vida e hábitos mais 

saudáveis. E atribuem às IES a função de contribuir e garantir a saúde emocional dos discentes.   

 Ao correlacionar os dados sociodemográficos, Escala DASS-21 e CD-RIS-25, houve 

diferenças estatisticamente significativas entre ansiedade e gênero feminino. Tais achados 

também foram sustentados no estudo de Lopes e Nihei (2021) realizado durante a pandemia, 

porém, além da ansiedade, as variáveis depressão e estresse estiveram associadas em maiores 

frequências nas mulheres. Nessa mesma direção, Estrada-Araoz, Ramos, Peralta (2023) 

investigaram o estado emocional dos universitários no retorno presencial e os dados foram 

similares. A correlação com o gênero feminino, Vidal-Conti, Muntaner-Mas e Palou-Sampol 

(2018) apontaram que as mulheres tendem a demonstrar em maior frequência seus sentimentos 

e emoções em contextos de adversidades, como também pode estar associado às diversas outras 

atividades domésticas e maternas, ocasionando assim, no aumento de fadiga.  

 Outras correlações encontradas no presente estudo apontaram que a depressão esteve 

associada a dormir até quatro horas. Universitários com percepções negativas quanto ao retorno 

às aulas presenciais obtiveram médias maiores para estresse, depressão e ansiedade, enquanto 

alunos que avaliaram o retorno como algo positivo obtiveram maiores médias para resiliência. 

Os resultados apontaram que houve forte correlação positiva entre as variáveis depressão, 

estresse e ansiedade, assim como tais fatores tiveram correspondência negativa inversa à 

resiliência, em proporção regular e baixa.  

No entanto, há evidências na literatura nacional e internacional que corroboram com as 

correlações entre saúde emocional e resiliência, como investigado no estudo de Palomera-

Chávez et al., 2021; Vieira et al., 2022; Vega-Intriago; Borrero-Pinargote; Cedeño- Mendoza, 
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2021; Vizoso-Gómez e Arias-Gundín, 2018; Whillans et al., 2020. Em síntese, todos os estudos 

confirmaram que quanto maiores são os prejuízos na saúde emocional em universitários, 

menores são os níveis de resiliência, ou seja, a variável resiliência atua positivamente como 

fator de proteção na saúde, tendo como função o fortalecimento da capacidade de adaptação às 

adversidades da vida e do contexto acadêmico. 

 

4.2 Análise das experiências dos universitários com o retorno ao ensino presencial 

 

De forma geral, a análise do corpus textual realizada pelo software IRaMuTeQ, 

composto pela Nuvem de Palavras, Análise de Similitude e Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), certificou que o contexto pós-pandemia e retorno às aulas presenciais 

despertaram nos universitários emoções e sentimentos ambíguos, ocasionando medo, 

insegurança e ansiedade quanto ao contágio da Covid-19, uma vez que estava bem recente o 

retorno às aulas como também ser optativo o uso de máscaras determinado pelas legislações 

sanitárias. Nessa mesma direção, Peinado, Viana e Meneghetti (2022) analisaram as percepções 

de 3.236 estudantes de universidade pública, e notou-se que os universitários que tiveram 

Covid-19 demonstraram mais receios quanto ao retorno às aulas presenciais no período pós-

pandemia.  

Contudo, os dados apontaram sentimentos positivos em relação ao retorno presencial na 

amostra investigada, dados também confirmados na pesquisa de Machado et al. (2022), sendo 

que 81% dos universitários se sentiram seguros para o retorno às aulas, assim como 69% da 

amostra demonstraram preferência pelo ensino presencial. Esses dados foram também 

encontrados em Nkumu et al. (2023), os quais entrevistaram 104 universitários, que alegaram 

estar gostando do retorno presencial e perceberam o processo de readaptação como algo normal. 

Outra análise importante diz respeito à preocupação quanto às provas presenciais e 

desempenho acadêmico, adaptação a novas estratégias de estudo, bem como dificuldade em 

prestar maior ou menor atenção nas aulas, identificado tanto no ensino remoto como no 

presencial. Pode-se inferir que os dados obtidos sobre a dificuldade de atenção parecem não 

estar relacionados apenas à modalidade de ensino, mas também podem estar associados à 

predisposição genética e à ocorrência de alterações nos neurotransmissores, podendo estar 

relacionado a uma condição diagnóstica como transtorno de ansiedade, de depressão, de sono, 

de aprendizagem ou ainda déficit de atenção com ou sem hiperatividade (TDAH), entre outros. 

Mediante o exposto, Costa et al. (2022) alertaram em seu estudo sobre a importância de 

analisar as variáveis antecedentes e consequentes que propiciam o ensino-aprendizagem em 
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universitários que possuem TDHA. Adicionalmente a esse contexto, Nkumu et al. (2023) 

identificaram que 83,7% dos graduandos relataram dificuldade para estudar durante o ensino 

remoto, devido à redução da concentração, podendo estar relacionado ao excesso de tela e 

dificuldade de adaptação às plataformas virtuais.  

 Ainda sobre as dificuldades encontradas com o retorno presencial, ficou nítido, 

principalmente para os universitários que trabalham, relatos sobre a dificuldade em se readaptar 

e conciliar faculdade, estudos, trabalho, além de residir em outra cidade, somados ao tempo 

dispendido no deslocamento, receio de contaminação do vírus, tornando a rotina desgastante e 

cansativa, dados que dialogam com os estudos de Shim e Lee (2020) e Santos et al. (2023).  

Ademais, os mesmos autores apontaram como principais vantagens do ensino remoto, aspectos 

como o conforto de estar em casa, conciliar tarefas diárias com os estudos, autonomia, maior 

flexibilidade nos horários e otimização do tempo por não precisar se deslocar para a faculdade 

e nem enfrentar lotações no transporte coletivo. 

De forma geral, tanto a transição para o ensino remoto como para o ensino presencial 

são situações que exigem constantes mudanças devido à interação com o ambiente ao seu redor,  

podendo provocar desequilíbrio no organismo (homeostase interna), fazendo com que os 

universitários busquem alguma alternativa no enfrentamento e manejo das adversidades. Pode-

se deduzir que se o enfrentamento for negativo e prolongado (como no caso da pandemia), há 

possibilidade de desencadear sérios prejuízos à saúde emocional e física. No entanto, se 

assertivo o enfrentamento no manejo das adversidades, pode constituir em um importante fator 

de proteção, facilitando a adaptação, engajamento nos estudos e aprendizagem positiva a um 

novo contexto, contribuindo para a promoção da resiliência. 

É notório que a comunidade acadêmica passou por diversas vivências e experiências 

pessoais diante dos desdobramentos da Covid-19 e do ensino remoto, incluindo intenso contato 

com as plataformas digitais de ensino. Isto acelerou mundialmente o desenvolvimento 

tecnológico, surgimento de novas metodologias de ensino, expansão de cursos de nível superior 

à distância, cursos livres online e gratuitos, avanços na ciência, entre outras vantagens.  

Dentro de uma perspectiva para novos rumos para o Ensino Superior após a pandemia, 

Silva e Silva (2023) alertaram que são muitas as trilhas possíveis para a educação universitária 

contemporânea, sendo que tais caminhos presenciais, híbridos ou à distância devem ser 

fundamentados em escolhas políticas, epistemológicas e metodológicas, envolvendo nessa 

conjuntura as dimensões coletivas, colaborativas, críticas, imersivas e socialmente entrelaçadas, 

que visem o bem-estar da comunidade acadêmica.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo principal deste estudo foi analisar os impactos do retorno às aulas presenciais 

em universitários no período pós-pandemia, no que se refere à saúde emocional, resiliência e 

suas correlações, bem como compreender a experiência e adaptação dos universitários dentro 

desse contexto. Diante dos resultados apresentados, conclui-se que há evidências em relação 

aos agravos à saúde emocional dos universitários e sua correlação com a variável resiliência.  

Além disso, pôde-se perceber que o regresso ao ensino presencial foi marcado por um 

misto de emoções, desde sentimentos positivos de entusiasmo e de recomeço, como também de 

sentimentos negativos relacionados à ansiedade e medo da contaminação da Covid-19. 

Identificou-se também receios quanto ao desempenho acadêmico com as provas presenciais e 

dificuldade em conciliar trabalho, faculdade, estudos e deslocamentos. Dessa forma, destaca-

se a necessidade de olhar para a saúde emocional dos estudantes universitários e para os 

processos de adaptação às mudanças ocasionadas tanto no ensino remoto como no retorno ao 

ensino presencial, sinalizando vulnerabilidade e sofrimento emocional entre os universitários. 

 Considerando a literatura discutida no presente estudo, ficou claro que o contexto 

acadêmico e seus desdobramentos podem ser um importante desencadeador de vários sintomas 

como estresse, depressão e ansiedade, tanto no período antes da pandemia, quanto durante e 

pós pandemia. Tais achados poderão subsidiar ações em contextos pós-pandemia e manejos 

para lidar com situações futuras de adversidades, tendo em vista que a educação está em 

processo contínuo de mudanças e desafios.  

Outro fator importante se refere ao investimento em programas preventivos e 

interventivos, bem como ampliação das redes de apoio institucionais que possam acolher o 

sofrimento dos universitários. E ainda, o desenvolvimento e promoção da resiliência frente a 

vários cenários adversos relacionados ao âmbito acadêmico como, por exemplo, adaptações e 

ajustes advindos da transição do ensino médio para o ensino superior, término do curso de 

graduação, incertezas quanto à carreira profissional e inserção no mercado de trabalho, 

dificuldade em conciliar demandas familiares, laborais e acadêmicas, entre outros.  

Adicionalmente a isso, também se faz necessária a implantação de núcleos de suporte 

psicopedagógico com o intuito de mapear as dificuldades dos universitários, acompanhar e 

orientar os alunos quanto às estratégias de estudo, gerenciamento do tempo e prioridades, 

procrastinação, desenvolvimento de habilidades sociais no ambiente acadêmico, assim como 

efetivas inclusões sociais e acadêmicas. Essas medidas possibilitarão que os alunos 

desenvolvam comportamentos resilientes para enfrentarem e superarem tais condições, 
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reduzindo os riscos e agravos à saúde emocional, o que também pode interferir nos processos 

de aprendizagens e de socialização. 

Outra consideração relevante diz respeito ao legado deixado pela implantação do ensino 

remoto ocorrida de forma emergencial durante a pandemia, despontando caminhos para a 

educação híbrida que se torna cada vez mais presente nas Instituições de Ensino Superior. De 

acordo com Novais, Costa e Cabau (2020), o ensino híbrido deve ser fundamento em análises 

críticas dos pilares que consolidam as práticas pedagógicas, buscando somar com práticas de 

estudos em que o aluno possa ser o protagonista do processo de aprendizagem, acessando e 

explorando o ambiente virtual por meio das TDIC, propiciando ao estudante assistir a vídeos, 

rever conteúdos, buscar conhecimento complementares, visitar laboratórios virtuais, entre 

outros.  

 Apesar das contribuições deste estudo no âmbito científico, sugere-se como ampliações 

para futuras pesquisas, investigar saúde emocional, resiliência e desempenho acadêmico, bem 

como realizar pesquisas interventivas com essa população. Outra sugestão se refere a estudos 

longitudinais para determinar quais fatores podem estar agindo como determinantes de risco ou 

de proteção para a saúde emocional dos universitários, uma vez que vários estudos 

comprovaram que antes, durante e após a pandemia o sofrimento emocional no âmbito 

acadêmico persiste, havendo necessidade de implantação de políticas educacionais que 

promovam o bem-estar psicofisiológico dos universitários.  
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ANEXO A – ESCALA DASS-21 versão em português por Martins, B. G.; Silva, W. R.; 

Marôco, J.; Campos, J. A. D. B (2019). 

 

Indicar o grau em que experimentou cada um dos sintomas descritos nos itens abaixo 

durante a última semana (semana anterior). 
 

  Opções de resposta 

Item  Não se 

aplicou de 

maneira 

alguma 

Aplicou-se 

em algum 

grau, ou 

por algum 

tempo 

Aplicou-se 

em um grau 

considerável 

ou por uma 

boa parte de 

tempo 

Aplicou-se 

muito, ou 

na maioria 

do tempo 

1 Tive dificuldade em acalmar-me     

2 Estava consciente que minha boca 

estava seca 

    

3 Parecia não conseguir ter nenhum 

sentimento positivo 

    

4 Senti dificuldade em respirar (ex. 

respiração excessivamente rápida, falta 

de ar, na ausência de esforço físico) 

    

5 Tive dificuldade em tomar iniciativa 

para fazer as coisas 

    

6 Tive a tendência de agir de forma 

exagerada a situações 

    

7 Senti tremores (ex. nas mãos)     

8 Senti que estava geralmente muito 

nervoso 

    

9 Preocupei-me com situações em que eu 

pudesse entrar em pânico e parecesse 

ridículo (a) 

    

10 Senti que não tinha nada a esperar do 

futuro 

    

11 Senti que estava agitado     

12 Tive dificuldade em relaxar     

13 Senti-me desanimado e deprimido     

14 Fui intolerante com as coisas que me 

impediam de continuar o que eu estava 

fazendo 

    

15 Senti que ia entrar em pânico     

16 Não consegui me entusiasmar com nada     

17 Senti que não tinha muito valor como 

pessoa 

    

18 Senti que estava sensível     

19 Eu estava consciente do 

funcionamento/batimento do meu 

coração na ausência de esforço físico 

(ex. sensação de aumento da frequência 

cardíaca, disritmia cardíaca) 

    

20 Senti-me assustado sem ter uma boa 

razão 

    

21 Senti que a vida estava sem sentido     
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ANEXO B - Escala de Resiliência de Connor-Davidson para o Brasil-25 BRASIL (CD-RISC-

25 BRASIL) 
 

Quanto as afirmações abaixo são verdadeiras para você, pensando no mês passado?  

Se algumas dessas situações não ocorreram no mês passado, responda como você acha que 

teria se sentido se elas tivessem ocorrido. 

 

 

Itens 

Opções de respostas 
Nem um 

pouco 

verdadeiro 

(0) 

Raramente 

verdadeiro 

(1) 

Às vezes 

verdadeiro 

(2) 

Frequente

mente 

verdadeiro 

(3) 

Quase 

sempre 

verdadeiro 

(4) 

 

1.  

 

Eu consigo me adaptar 

quando mudanças acontecem.  

     

 

2.  

 

Eu tenho pelo menos um 

relacionamento próximo e 

seguro com alguém que me 

ajuda quando estou nervoso.  

     

 

3.  

 

Quando meus problemas não 

têm uma solução clara, às 

vezes Deus ou o destino 

podem ajudar.  

     

 

4.  

 

Eu consigo lidar com 

qualquer problema que 

acontece comigo.  

     

 

5.  

 

Os sucessos do passado me 

dão confiança para enfrentar 

novos desafios e dificuldades.  

     

 

6.  

 

Eu tento ver o lado 

humorístico das coisas 

quando estou com problemas.  

     

 

7.  

 

Ter que lidar com situações 

estressantes me faz sentir 

mais forte.  

     

 

8.  

 

Eu costumo me recuperar 

bem de uma doença, 

acidentes e outras 

dificuldades.  

     

 

9.  

 

Eu acredito que a maioria das 

coisas boas ou ruins 

acontecem por alguma razão.  

     

 

10.  

 

Eu me esforço ao máximo, 

não importa qual seja o 

resultado.  

     

 

11.  

 

Eu acredito que posso atingir 

meus objetivos mesmo 

quando há obstáculos.  

     

 

12.  

 

Mesmo quando tudo parece 

sem esperanças, eu não 

desisto.  

     

 

13.  

 

Nos momentos difíceis ou de 

crise, eu sei onde procurar 

ajuda.  
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(Continuação) - Escala de Resiliência de Connor-Davidson para o Brasil-25 BRASIL (CD-

RISC-25 BRASIL)  
 

 

 

Itens 

Opções de respostas 
Nem um 

pouco 

verdadeiro 

(0) 

Raramente 

verdadeiro 

(1) 

Às vezes 

verdadeiro 

(2) 

Frequente

mente 

verdadeiro 

(3) 

Quase 

sempre 

verdadeiro 

(4) 

 

14.  

 

Fico concentrado e penso com 

clareza quando estou sob 

pressão.  

     

 

15.  

 

Eu prefiro assumir a liderança 

para resolver problemas, em vez 

de deixar os outros tomarem as 

decisões.  

     

 

16.  

 

Eu não desanimo facilmente com 

os fracassos.  

     

 

17.  

 

Eu me considero uma pessoa 

forte quando tenho que lidar com 

desafios e dificuldades da vida.  

     

 

18.  

 

Se for necessário, eu consigo 

tomar decisões difíceis e 

desagradáveis que afetem outras 

pessoas.  

     

 

19.  

 

Eu consigo lidar com 

sentimentos desagradáveis ou 

dolorosos como tristeza, medo e 

raiva.  

     

 

20.  

 

Ao lidar com os problemas da 

vida, eu às vezes sigo minha 

intuição, sem saber por quê.  

     

 

21.  

 

Eu sei onde quero chegar na vida.      

 

22.  

 

Eu sinto que tenho controle sobre 

minha vida.  

     

 

23.  

 

Eu gosto de desafios.       

 

24.  

 

Eu me esforço para atingir meus 

objetivos, não importa que 

obstáculos eu encontre pelo 

caminho.  

     

 

25.  

 

Eu tenho orgulho das minhas 

conquistas.  
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CONCLUSÕES GERAIS DOS ESTUDOS 

 

O propósito principal do estudo versou em analisar os impactos da pandemia e pós-

pandemia da Covid-19 em uma Instituição de Ensino Superior privada, abrangendo e dando 

visibilidade a todos os membros de sua comunidade acadêmica. Apesar de vários estudos 

científicos abordarem sobre os impactos da Covid-19 em universidades, pode-se considerar o 

ineditismo desse trabalho por conta de ser um estudo comparativo entre três grupos diferentes 

(técnicos-administrativos, docentes e discentes), pela escassez de pesquisas que abordam sobre 

saúde emocional e física em profissionais técnicos-administrativos inseridos em universidades 

privadas quando comparado a servidores públicos, bem como poucos estudos que discutem 

sobre a saúde emocional e resiliência no retorno presencial em universitários dentro do contexto 

pós-pandemia. 

O Estudo 1 analisou os impactos da pandemia em uma comunidade acadêmica, 

evidenciando que os discentes podem ser considerados como um grupo que apresentou maior 

vulnerabilidade emocional e física em relação aos outros membros pesquisados. Foram os que 

mais buscaram recursos, hábitos ou estratégias para atenuar os desconfortos ocasionados pela 

pandemia da Covid-19, assim como os dados apontaram uma menor percepção de rede de apoio 

familiar e institucional.  

Em relação ao Estudo 2, o qual teve como foco identificar os impactos do ensino remoto 

no processo de ensino-aprendizagem, a partir da percepção de docentes e discentes, os 

resultados apontaram consistência em relação à literatura nacional e internacional. Destacou-se 

a dificuldade dos professores e alunos estabelecerem vínculos e interações sociais em virtude 

das câmeras fechadas durante o ensino remoto. Dessa forma, repercutindo na dificuldade de os 

docentes avaliarem o perfil do aluno e desempenho acadêmico, bem como de o aluno perceber 

seu próprio processo de aprendizagem. Houve aumento de sobrecarga de atividades 

acadêmicas, percepção de maior adaptação ao ensino remoto do que engajamento acadêmico 

dos estudantes. A estrutura e recursos tecnológicos atenderam às necessidades das aulas 

remotas, embora tenham citado dificuldade com conexão da internet e necessidade de 

investimento financeiros por parte dos alunos e professores. Entretanto, de modo geral, a 

experiência com o ensino remoto foi percebida de forma positiva em ambos os públicos. 

No que se refere ao Estudo 3, destinado a avaliar docentes e técnicos-administrativos 

quanto à saúde emocional e resiliência por meio de escalas validadas, foram observadas 

alterações nas variáveis ansiedade, estresse, depressão nos dois grupos. O fator depressão teve 

significância estatística quanto a sua maior intensidade no grupo de professores. Presenciou-se 
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correlação positiva entre os fatores relacionados à saúde emocional, da mesma forma que eles 

estiveram também correlacionados com a variável resiliência, porém de forma negativa e 

inversa. Sendo assim, quanto maiores são os prejuízos na saúde emocional, menores os 

percentuais de resiliência.  

O Estudo 4 teve por participantes os universitários com os mesmos instrumentos do 

Estudo 3. No entanto, foi feito no período referente ao retorno às aulas presenciais. Neste grupo, 

houve maiores alterações na ansiedade, estresse e depressão, com esta última se apresentando 

com maior correlação negativa inversa com a resiliência.  

Contribuições adicionais do Estudo 4 incluíram relatos dos universitários sobre temas 

relacionados ao retorno às aulas presenciais, notando-se um misto de sentimentos tanto 

positivos como negativos, prevalecendo a ansiedade e medo do contágio da Covid-19, 

preocupações com as avaliações presenciais e desempenho acadêmico, assim como alívio e 

entusiasmo com a retomada presencial. Além disso, dificuldades em relação a prestar atenção 

nas aulas tanto de forma presencial como remota, em conciliar e estabelecer nova rotina de 

deslocamentos e gerenciamento do tempo, principalmente para os estudantes que trabalham, 

fazem estágio e/ou ainda residem em outra cidade.  

Considerando os dados obtidos nos quatro estudos, será sempre importante atuar junto 

aos três segmentos estudados. Entretanto, acredita-se que intensificar atuação com docentes e 

técnicos, que são o corpo mais permanente das instituições de ensino privadas, e das públicas 

igualmente, de modo a auxiliá-los e prepará-los para ajudarem na atuação com os discentes, 

que são mais transitórios, poderia potencializar ainda mais as intervenções. 

Ademais, abrem-se caminhos para duas frentes de discussões: a primeira voltada para a 

necessidade de as IES implantarem políticas institucionais que visem o bem-estar acadêmico, 

promoção da saúde emocional e desenvolvimento de repertórios comportamentais resilientes 

por meio de ações preventivas, avaliativas, interventivas, de maneira interdisciplinar, contínua 

e inclusiva diante de contextos adversos e desafiadores vivenciados no âmbito educacional pela 

comunidade acadêmica. A segunda frente diz respeito ao avanço ocasionado pelas TDIC para 

mediar o ensino remoto emergencial durante o período pandêmico, mostrando a importância do 

planejamento das ações, formulação de objetivos e metas a serem alcançadas. Em outras 

palavras, o processo de ensino-aprendizagem requer organização de conteúdos, investimento 

institucional e financeiro em recursos tecnológicos para utilização das plataformas digitais da 

informação e comunicação, ser apoiadas em políticas públicas governamentais e educacionais 

que garantam os direitos de acesso ao ensino de qualidade, à rede de internet, plataformas 
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digitais, computadores, notebooks, tablets, entre outros. Além da importância da preparação 

técnica e formação continuada para manejos com as TDIC para alunos e professores. 

É inegável o legado que o contexto pandêmico, ensino remoto e avanços tecnológicos 

deixaram para a Educação como um todo, podendo-se dizer inclusive que causou uma 

revolução educacional. Foi dada maior visibilidade ao EaD, ensino híbrido, ampliação de novas 

metodologias de ensino mediado pelas TDIC, encurtando espaços, tempo, se ajustando e se 

adaptando ao contexto atual do perfil do aluno e exigências digitais no mercado de trabalho. 

Portanto, não é possível voltar-se para trás pelas inúmeras transformações ocasionadas 

e novas trilhas educativas. Mas é imprescindível que seja visto como uma construção de novos 

saberes pedagógicos e metodológicos, pautados na valorização das bases educacionais do 

passado que são funcionais e aplicáveis ainda hoje, na vivência de experiências positivas e 

efetivas no contexto atual, assim como na busca por novos pilares da Educação para o futuro. 

No entanto, deve-se cuidar para que o processo educativo não se torne uma mera 

“plataformização do ensino”, como já mencionado. Envolto num mercado de negócios 

educacionais regido por grandes empresas de tecnologias que visam apenas lucros, tem-se que 

tomar cuidado para não se abortar a construção de uma formação integral do aluno dentro das 

dimensões técnicas, humanas, profissionais, éticas, críticas e sociais, proporcionando o bem 

comum da humanidade. 

Há que se destacar ainda, que as principais limitações dos estudos parecem estar 

relacionadas à impossibilidade de generalização dos dados, por tratar-se de uma amostra 

limitada a uma IES privada, sendo possível haver outras informações ou dados não abordados 

até então. Além disso, foi necessário prorrogar a data do preenchimento do questionário 

disponibilizado de forma online pelo Google Forms pela baixa adesão, especialmente dos 

alunos, quando comparados com a amostra total. 

Os dados coletados por meio de escalas validadas foram escolhidos tendo como base a 

possibilidade em ser aplicado de forma online. Na área da Psicologia existem outros 

instrumentos psicológicos que medem as variáveis em estudo, porém, nem todos eram possíveis 

de serem respondidos remotamente. Especificamente a Escala CD-RISC-25, a qual mensura 

resiliência, não foram encontrados na literatura parâmetros normativos em relação a níveis 

leves, moderados e altos. Dessa forma, foi necessário realizar teste estatístico e identificar o 

quartil a partir da amostra pesquisada. 

Apesar desses pontos limitantes, conclui-se que o presente trabalho se destacou pelas 

variedades dos estudos, dos públicos envolvidos, dos instrumentos aplicados, da utilização de 

diferentes métodos de análises de dados, trazendo um estudo de caso de uma IES privada com 
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suas peculiaridades e preocupação com a qualidade de ensino, atenta a novas metodologias de 

ensino mesmo antes da pandemia, a qual demonstrou cuidado com a comunidade acadêmica, 

interesse e agilidade em oferecer as TDIC no período pandêmico para que as aulas online 

acontecessem com qualidade e o mais breve possível, proporcionando capacitações técnicas 

para o manejo das mesmas. No decorrer desses últimos anos, a Instituição estudada expandiu 

com a oferta de cursos EaD e atualmente se mobiliza para a implantação de novas TDIC, 

buscando se aprimorar diante das mudanças contínuas que impactam no contexto educacional. 

Deste trabalho desenvolvido foi possível semear e colher alguns frutos no Estágio 

Obrigatório de Psicologia Organizacional e do Trabalho, nos quais os estagiários do 5º ano de 

Psicologia desenvolveram dois projetos de acolhimento e orientação profissional para alunos 

do 1º e 4º ano do curso de Psicologia, assim como a aplicação das escalas DASS-21 e CD-

RISC-25 para levantamento de dados sobre saúde emocional, que novamente confirmaram 

níveis elevados de alterações na saúde emocional destes universitários. 

Para o público do 1º ano foi elaborado um manual para calouros com as principais 

informações sobre a vida acadêmica, assim como foram realizados plantões de esclarecimentos 

de dúvidas, visita à Clínica de Psicologia, além da realização de três encontros com os 

estudantes, sendo um presencial sobre procedimentos para o estágio não obrigatório e dois 

remotos sobre oportunidades e serviços oferecidos pela IES, como participações em projetos 

de extensão universitária, iniciação científica e monitorias, e o outro sobre discussões referentes 

à saúde emocional no contexto acadêmico e promoção da resiliência, além da elaboração e 

disponibilidade de um informativo dando dicas sobre a temática. Com os alunos do 4º ano 

também foram oferecidos plantões de esclarecimentos de dúvidas, rodas de conversa sobre o 

gerenciamento das atividades acadêmicas, assim como informações sobre a escolha das 

abordagens teóricas para o estágio clínico e os campos de atuação dos estágios especiais, 

contribuindo dessa forma para sua inserção profissional. 

Há intenção de se expandir tais projetos para outros cursos de graduação, bem como 

vale ressaltar ainda que a IES possui uma disciplina específica ofertada para o desenvolvimento 

de habilidades sociais e acadêmicas que compõe a grade curricular de todos os cursos, na qual 

foi sugerida a inserção do tópico “Saúde emocional e vida universitária”, a fim de contribuir 

com o bem-estar acadêmico de forma integral. 

Conclui-se que os registros desses importantes fatos históricos contribuíram para uma 

melhor compreensão dos impactos da Covid-19 na Educação Superior, seus desdobramentos, 

repercussões e visibilidade para novas trilhas educacionais e tecnológicas. 

 




